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1 Parábola: Uma 
Lição para a Vida 


Análise Interpretativa - Métodos Interpretativos 


método é entendido como um caminho a percorrer com o 

objetivo de atingir um fim. A palavra deriva do termo “meto- 

dologia”, que significa a “arte de dirigir o espírito na investi- 
gação da verdade, ou, a orientação para o ensino de uma disciplina”! 
Assim, o método interpretativo de estudo tem por objetivo descobrir 
e demonstrar a verdade, pois enquanto interpretação textual, é uma 
arte que visa explicar detalhadamente um texto. Isso resume o sentido 
da intepretação de texto. 

A ideia essencial da interpretação aponta para a explicação de- 
talhada de um texto, ou seja, “o estudo de tudo que está escrito na 
‘linha’ (aquilo que o texto literalmente diz - tudo que está explícito) e 
na 'entrelinha” (espaço entre duas linhas) ou seja, tudo que está impli- 
cito, e que, muitas vezes, não foi dito por questões políticas, morais, 
ideológicas, sociais ou religiosas”? 

Outra ideia de interpretação aponta para a chegada ao sentido 
claro do texto através de uma análise detalhada e profunda dele, “Quer 
deseje ou não, todo leitor é, ao mesmo tempo um intérprete, ”* No 
contexto bíblico, a interpretação não é uma atividade complexa, pelo 
contrário, “a maior parte da Escritura é, na verdade, de fácil entendi- 
mento. Ninguém precisa ser versado nos originais para compreender 


! BUENO, Silveira. Minidicionário da Língua Portugucsa. São Paulo: FTD, 
1996. p. 429. 

? SENIOR, Augusto. O que é interpretação textual, Disponível em <https:// 
www.luso-poemas.net/modules/news/article.php?storyid=97421> Acesso em 
17 de Jan. de 2018. 

1 FEE, Gordon D. STUART, Douglas. Entendes o que lês? Um guia para en- 
tender a Biblia com o auxílio da exegese e da hermenêutica. São Paulo: Vida Nova, 
1984. p. 139. 
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o seu propósito salvifico. Sua mensagem é basicamente simples. Todo 
aquele que dela se aproxima pode ser educado na justiça. Contudo, 
existem certas partes que não são de tão fácil compreensão, sendo de 
suma importância que o intérpreteleitor, tenha algumas qualificações”,* 
sendo tais intelectuais, educacionais e espirituais. 

Em suma, o método interpretativo é a maneira ordenada de en- 
tender um texto. Trata-se de um procedimento que obedece alguns 
passos, cujo objetivo é chegar a uma conclusão. 

Existe, no entanto, uma diferença entre “interpretar” e “compreen- 
der” o texto, que consiste, respectivamente, na análise e inferência do 
que está escrito. Para compreender um texto se faz necessário analisar 
o que está escrito literalmente, mas para interpretá-lo faz-se necessário 
entender sua subjetividade. Assim, no trabalho de compreensão do texto 
estão envolvidos os aspectos explícitos do texto; já no da interpretação, 
os aspectos implícitos do texto. 

O quadro abaixo” resume as diferenças básicas entre compreensão 
e interpretação de um texto. Ele mostra que um texto pode ser com- 
preendido sem ser interpretado, mas não pode ser interpretado sem 
ser compreendido. 


T 
Compreensão Interpretação 


escrito no texto, a com- | sobre o que está escrito 

preensão das frases e ideias | no texto, 

presentes. É o modo como interpre- 
tamos o conteúdo. | 


| 
| O queé É a análise do que está | É o que podemos concluir | 


t 

Informação | A informação está presente | A informação está fora do 

no texto. texto, mas tem conexão 
| com ele. 


+ ARANTES, Fernando. A Bíblia, Seu intérprete e sua interpretação. Dis- 
ponível em <http://ipjg.org.br/ed/VisaoBiblica/Textos/2014%20e%20 
anteriores/Textos/2007/A-Bibliascu-Interprete-e-sua-Interpretacao-a.doc> 
Acesso: 29.11.17. Acesso em 29 de Nov. de 2017. 

3 Diferença entre “compreensão” e “interpretação”. Disponível em <https:// 
wwrwdiferenca.com/compreensao-einterpretacao-de-texto/> Acesso em 23 de 
Jan. de 2018. 
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= —— 
Análise Trabalha com a objetivida- | Trabalha com a subjeti- 

| de, com as frases e palavras | vidade, com o que você 
que estão escritas no texto. | entendeu sobre o texto. 


Para compreender e interpretar um texto bíblico se faz necessário 
entender que a Palavra de Deus foi revelada numa linguagem humana e, 
por isso, devemos considerar os princípios interpretativos que esclarece 
histórico e gramaticalmente os textos de qualquer natureza. Ora, se a 
Biblia não estivesse sujeita às mesmas regras de interpretação textual seria 
nviável chegar ao conhecimento adequado e saudável do texto bíblico. 

O uso dos diversos métodos de interpretação, embora essenciais em 
sua aplicação, devem ser entendidos como influentes na interferência direta 
do significado do texto, ou seja, “as questões levantadas pelo intérprete 
estão subordinadas aos métodos interpretativos adotados e guiam-no na 
sua abordagem do texto”.é De acordo com Oliveira, o intérprete “deve 
primar pela consistência do método adotado com os objetivos pretendidos, 
se quiser manter íntegra sua interpretação das escrituras sagradas”.” 

Existem diversos métodos de interpretação do texto bíblico, dentre 
eles o método analítico, o método sintético, o método temático e o 
método biográfico. A aplicação destes e outros métodos de interpretação 
são úteis, uma vez que os diferentes contextos que constituem o texto 
sagrado estão distantes historicamente da atualidade, requerendo do 
intérprete um esforço na interpretação. De acordo com Santos, “uma 
interpretação correta dos textos bíblicos resulta em uma fé sadia onde 
o cristão sob a orientação e iluminação do Espírito Santo passa a ter 
uma melhor compreensão da revelação do Eterno por meio de Jesus 
Cristo” 8 O uso de métodos coerentes possibilita a edificação de uma 
interpretação segura, sobretudo, fundamentada nas Escrituras Sagradas, 
impedindo assim uma interpretação equivocada que possa resultar na 
construção de uma mensagem enganosa. 


$ OLIVEIRA, Moisés C. Como os métodos afetam a interpretação do texto. 
Disponível em <https://artigos.gospelprime.com.br/como-os-metodosafetam- 
«ainterpretacao-do-texto/> Acesso em 17 de Jan. de 2018. 

1 Ibidem. 

* SANTOS, Marcos A. A importância do estudo da hermenêutica para a 
igreja de hoje. Disponível em <http://srww.teologiaevida.com.br/2012/09/a- 
“importanciado-estudoda-hermeneutica.html> Acesso em 19 de Jan. de 2018. 
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Ao descrever sobre a importância do uso de métodos na interpretação 
das Escrituras Sagradas, Raimundo de Oliveira destacou que “assim 
como o trabalho metódico do agricultor (plantio, cultivo e colheita), 
ajuda a ação do sol e da chuva a produzir abundantes colheitas, o estudo 
metódico das Escrituras nos ajuda a receber a revelação da verdade atra- 
vés do Espírito Santo de uma maneira progressiva e bem organizada”? 
O quadro abaixo" resume as características do método analítico, do 
método sintético, do método temático e do método biográfico. 


Características | 


Analítico 


Estuda o texto bíblico através da análise minuciosa 
do texto, observando cada detalhe de sua compo- 
sição. “Permite ao leitor deparar-se com o porquê 
o escritor disse o que disse do modo como disse”, 
Este método é composto pela observação; dando 
ênfase aquilo que não está claro no texto; pela in- 
terpretação propriamente dita, de preferência com 
identificação de palavras-chave; pela correlação, 
onde textos no mesmo capítulo se relacionam; e 
pela aplicação, identificando princípios que devem 
ser vividos. 


Sintético 


| o propósito do escritor ao escrever determinado 


Apresenta um determinado assunto numa perspec- 
tiva panorâmica, possibilitando uma noção geral, 
e não detalhado, do texro bíblico. Diferente do 
método analítico, busca uma visão global de cada 
livro da Biblia, por isso, não dedica-se aos detalhes, 
mas sim, a mensagem geral. Busca respostas sobre 


tema, o que ele tinha em mente quando escreveu 
o tema e qual o caminho que ele percorreu para | 
alcançar seú objetivo. | 


9 OLIVEIRA, Raimundo F. Princípios de Hermenêutica: Estudo e Compreensão 
da Biblia. 4. ed. Campinas: EETAD, 2001. p. 65. 


0 Adaptado de OLIVEIRA, Raimundo F. Princípios de Hermenêutica: Estudo 


e Compreensão da Bíblia. 4. ed. Campinas: EETAD, 2001. p. 63-76. 
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| Temático Trata de assuntos específicos. Pode ser o estudo de | 
um tema único, ou, um tema geral da Bíblia. Nes- 
te método o intérprete deve buscar o máximo de 


referências biblicas relacionadas ao tema definido , 
para o estudo, permitindo dessa forma que a Bíblia | 
explique-se a si mesma. 


Biográfico Estuda as características dos diversos personagens 
da Biblia, com o objetivo de compreendêlos com 
maior profundidade e extrair lições de cada um deles. 


Os Gêneros Literários 


Os gêneros literários caracterizam-se pelo agrupamento de textos que 
possuem padrões textuais similares. Surgiram durante a antiguidade 
clássica, e o filósofo grego Aristóteles foi o responsável em fazer a pri- 
meira classificação de obras literárias, com o objetivo de organizálas 
na história de acordo com características comuns apresentadas por 
clas, dividindo-as em gênero épico, gênero lírico e gênero dramático. 
O gênero épico caracteriza-se pela referência à narrativa feita em 
forma de versos, e tem como marca a presença de um narrador que 
fala de feitos do passado, em especial, de feitos heróicos de um povo. 
O gênero lírico caracteriza-se pela expressão de emoções e senti- 
mentos, geralmente composto por uma produção textual subjetiva. 
O gênero dramático caracteriza-se pela produção de textos criados 
com o objetivo de serem encenados, ou seja, é produzido a partir da ideia 
da existência de um grupo de pessoas dispostas a assistir a produção, e 
também, pela existência de uma ou mais pessoas dispostas a representálo. 
O quadro abaixo" apresenta os três gêneros literários e seus subgêneros: 


— 


Gênero | Sub-Gênero 


Épico- | Romance, conto, epopeia ou poesia épica, fábula, 
narrativo | crônica, ensaio. 


" Adaptado do texto “Géneros literários: tipos e caracteristicas” do portal Norma 
Culta — Lingua portuguesa em bom português” disponível em <https://www. 
normaculta.com.br/generosliterarios/> Acesso em 19 de Dez. de 2017. 
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Lírico | Ode, hino, elegia, idilio, écloga, epitalâmio, sátira. 


Dramático Auto, comédia, tragédia, tragicomédia, farsa. 


De acordo com Silva, “os gêneros textuais são textos que encon- 
tramos em nossa vida diária, são as práticas comunicativas do nosso 
cotidiano”. A especialista também afirma que “conhecer os gêneros 
textuais constitui-se objetivo pedagógico central para a formação de 
leitores”? Assim, o conhecimento dos gêneros literários contribui para 
a identificação de características essenciais, aspectos sociais e históricos 
que marcaram uma sociedade ao longo de sua história. Conhecer os 
gêneros literários torna-se essencial para o conhecimento correto de 
uma mensagem transmitida por um texto. 

A mensgem transmitida por Deus aos homens é única e seu conteúdo 
está revelado nas Sagradas Escrituras em diversos livros que a compõem 
através de gêneros literários diversos. É possível identificar esses diversos 
gêneros na composição textual da Bíblia Sagrada. O objetivo de eles 
estarem ali é transmitir uma única mensagem por diferentes formas, 
para diferentes pessoas e em diferentes épocas da história. 

Os gêneros literários classificados por Aristóteles, logo, considerados 
clássicos, também são encontrados na Bíblia, ou seja, o gênero épico, 
o gênero lírico e o gênero dramático estão presentes na produção do 
texto bíblico. O quadro abaixo apresenta alguns exemplos da presença 
dos gêneros literários nas Sagradas Escrituras: 


Gênero Literário | Presença no Texto Bíblico 


Épico - Narrativo | História de José do Egito (Gênesis); 
i o Parábola do Administrador Infiel (Lucas). 


Lírico Celebração no Salmo 100 (Salmos) 


Dramático | Cativeiro de Judá na Babilônia (2 Reis). 


No livro dos Hebreus, por exemplo, no primeiro capítulo e no 
primeiro versículo, o texto bíblico diz: “Havendo Deus, antigamente, 
12 SILVA, Daniele. Gêneros textuais: contos populares e a formação de leitores. In: 
Revista Tarrafa do NUPE, Bahia: DEDC - UNEB, 2012. p. 43. 
© Ibidem. 
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falado, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, a 
nós falou-nos, nestes últimos dias, pelo Filho”. Esta passagem indica a 
presença de diferentes gêneros literários, ou seja, indica a transmissão 
«le uma mensagem única para comunicar a revelação de Deus de dife- 
rentes maneiras. Quando se estuda o gênero literário das Escrituras, 
percebemos histórias, leis, poesias, sabedoria, profecia, evangelhos e 
literatura apocalíptica. Logo, ao identificarmos um gênero literário, 
compreenderemos melhor as Escrituras. Ora, é natural que não se pode 
ler as cartas de Paulo como se lê as parábolas de Jesus. 

O quadro abaixo!* permite a observação dos diversos gêneros 
literários presentes nas Sagradas Escrituras: 


| Gênero | Características | Exemplos 
Apocalipse | Material dramático, alta- | Daniel 9.2027; 

| | mente simbólico; imagens | Apocalipse. 
mentais vividas; contrastes | 
| perfeitos; eventos em escala 
| global; abordagem da teste- 
| munha ocular; luta cósmica | 
| entre o bem e o mal. | 


diga E 


Biografia Visão de perto da vida | Abraão, Isaque, Jacó, 
de uma pessoa; contraste | José, Moisés, Saul, 
| com outra pessoa; eventos | Davi, Eliseu e Jesus. 
| selecionados; desenvolvi- 
mento do personagem, 
| positivo ou negativo. 
Encômio | Alto louvor a alguém ou | 1Sm 2.110; 19,119; | 


alguma coisa: brilhantes | Pv 8.2236; Cantares de 
termos para as origens, | Salomão; 

| atos. Atributos ou supe- | Jo 1.118; 1 Co 13; 
rioridade do sujeito; exor- | Cl 1.15-20; Hb 13. 

| tação a imitar os traços | 

positivos. | j 


* HENDRICKS, Howard G.; HENDRICKS, William D. Vivendo na Palavra 
- A arte e a ciência da leitura da Biblia. São Paulo: Editora Batista Regular, 2010. 


u 


As Parábolas de JESUS 


| Exposição 


H 
Argumento ou expli- 


cação cuidadosamente 
fundamentada; organiza- 


| da; fluxo lógico; termos 


cruciais; clímax lógico e 


constrangedor; objetivo: | 


concordância c ação. 


Cartas de Paulo; Hebreus; 
Tiago; 

1 e2 Pedro; 

1,2 e 3 João; Judas. 


f 
I 


I 
| 
| 
| 


Narrativa 


| Categoria ampla na qual 


a história é proeminen- 
te; relatos históricos: 
estrutura transmitida 
por enredo; eventos co- 
municando significado; 
eventos justapostos para 
contraste e comparação. 


Gênesis; Evange- 
lhos; Atos. 


Oratória 


Apresentação oral estili- 
zada de um argumento; 
convenções formais de 
retórica e oratória; citação 
de autoridades conhecidas: 
exortação e persuasão. 


João 13-17; Atos 7; 17.22- 
31; 22.121; 24.102]; 26.1- | 
23. 


Parábola 


Breve história oral ilustran- 
do moral; personagens de 
repertório e estereótipos; 
cenas e atividades comuns; 
reflexão e auto avaliação. 


2 Sm 12.1.6; 
Ec 9.14-16; Mt 13.153; 

Mc 4.134; | 
Lc 15.1; 16,31. 


Pastoral 


Literatura que lida com | 


temas rurais e rústicos, 
especialmente pastores; 


| as 
pouca ação; meditativa e 


calma; laço entre pastor 
e ovelhas; apresentação 
idealizada da vida distante 
dos males urbanos. 


S123; Is 40.11; 
Jo 10.118. 
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| Poesia 


Verso escrito para ser | 
declamado ou cantado; 
ênfase na cadência e nos 
sons das palavras; ima- | 
gens e simbolos vividos; 
emoções: pode empregar 
o encômio, a pastoral e | 
outros estilos; no AT. 
Muitos paralelismos. 


Jó; Salmos; Provérbios; 
Eclesiastes; Cantares. 


Profecia 


Apresentação estridente 
e autoritária da vontade 
e das palavras de Deus; 
com frequente intenção 
de correção; motivação 
às mudanças; prevenção 
contra os planos de Deus 
em resposta às escolhas 
humanas. 


Isaías; Malaquias. 


Provérbio 


Declaração curta e subs- | 
tanciosa de uma verdade 
moral; reduz a vida a ca- | 
tegorias branco e preto; | 
dirige-se frequentemente 
a jovens; emprega para- 
lelismos; direção ao que | 
é correto e distante do 


| 
| mal; muitas metáforas e | 


símiles. 
1 


Provérbios. 


| Sabedoria 


Ampla categoria na qual 
uma pessoa mais velha e | 
amadurecida narra a sabe- 


| doria para a mais jovem; 


parábolas; observações 
em áreas fundamentais 


da vida. | 
L 


| Jó; Provérbios; 


Salmo 37; Salmo 90; 
Eclesiastes. 
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Sátira Exposição e ridiculari- | Pv 24.3034; Ez 34; 
zação do vício e da in- | Le 18.1.8. 

sensatez; vários estilos li- | 
terários, especialmente 
narrativa. Biografia e 
provérbio; advertência 


| pelo exemplo negativo. 


Tragédia Relata a queda de uma pes- | Ló; Sansão; Saul; 
soa; eventos selecionados | At 5.1-L1. 

para mostrar o caminho 
à ruina; aponta para falha | 
crítica no caráter e esco- 
Ihas morais; advertência 
pelo exemplo negativo. 


A Parábola 


A parábola é uma “narração alegórica que encerra uma doutrina mo- 
ral”lÉ e tem como propósito facilitar a compreensão de uma mensagem 
através do compartilhamento de uma história, fixando assim conceitos 
essenciais em nossa mente, e isto é possível, uma vez que a parábola 
contém sempre uma lição central. Para Champlin ‘parábola’ “indica, 
literalmente, comparação, e é comumente usada para indicar uma 
história breve, um exemplo esclarecedor, que ilustra uma verdade 
qualquer”.* Assim, a parábola é uma história que objetiva que algo 
seja claramente compreendido a partir de uma ilustração com base na 
situação vivencial da vida comum. 

A parábola é diferente de uma fábula e de um mito. Sobre a diferença 
existente entre a parábola e a fábula, Champlin destaca que “a fábula é 
uma forma de história ilustrativa fictícia e que ensina através da fantasia, 
mediante a apresentação de animais que falam ou de objetos animados. 
A parábola nem sempre lança mão de histórias verídicas, mas admite a 
probabilidade, ensinando mediante ocorrências imaginárias, mas que jamais 


5 BUENO, Silveira. Minidicionário da Língua Portuguesa. São Paulo: FTD, 
1996. p. 482. 

1 CHAMPLIN, Russell N. Enciclopédia de Bíblia, Teologia e Filosofia. 
Vol 5. São Paulo: Hagnos, 2013. p. 57. 
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fogem à realidade das coisas”. Em relação à diferença entre a parábola e 
o mito é necessário verificar que este “narra uma história como se fosse 
verdadeira, mas não adiciona nem a probabilidade e nem a verdade, A 
parábola não tenta contar uma história que deve ser aceita como história 
real e, sim, um tipo de narrativa que nem sempre sucedeu realmente”. 

Para Cope, a “parábola é justaposição, isto é, colocação de uma 
coisa ao lado de outra com a finalidade de comparação e ilustração; 
indicação de casos paralelos ou análogos; é o caso do argumento da 
analogia. [...] Aristóteles distingue parábola em geral da fábula dizendo 
que a primeira descreve relações humanas, com o que as parábolas do 
N.T. concordam; inventa casos análogos que não são históricos, mas 
sempre verossímeis, isto é, sempre prováveis e correspondendo ao que 
«le fato ocorre na vida real”. 

É comum limitarmos o significado e alcance das parábolas somente 
no Novo Testamento, porém, sua verificação é ampla na história antiga 
e também está presente no Antigo Testamento. Apesar de Cristo ter se 
utilizado de parábolas para transmitir sua mensagem de forma simples 
e clara, fato este marcante inclusive no seu ministério terreno, não foi 
ele o criador desse recurso. As parábolas são verificadas entre os povos 
orientais da antiguidade, e, na literatura judaica eram usadas de ma- 
neira abundante na literatura dos rabinos com o objetivo de explicar 
verdades e doutrinas. O modo de vida agrário era o ambiente inspirador 


para o uso da parábola para atingir o objetivo de compartilhar uma 
mensagem. “Os escritos rabínicos estão cheios de histórias, alegóricas 
ou parabólicas quanto ao caráter, com a intenção de deixar claro algum 
ponto do ensino ou ilustrar alguma passagem na Bíblia Hebraica” º 
As parábolas estão presentes nos textos do Antigo Testamento devido 
ao fato de serem os hebreus eximios contadores de histórias, ou seja, 
cra natural a presença das parábolas na cultura literária dos hebreus. 

No que diz respeito ao uso de parábolas por outros povos na histó- 
ria, Charles Salmond destaca que “a utilização desse tipo de linguagem 


1" CHAMPLIN, Russell N. Enciclopédia de Bíblia, Teologia e Filosofia. 
Vol, 5. São Paulo: Hagnos, 2013. p. 57. 

"^ Ibidem. 

P COPE apud MANSON, T. W. O Ensino de Jesus. São Paulo: ASTE, 1965. 
r- 74. 
“"TENNEY, Merrill C. Enciclopédia da Bíblia - Cultura Cristã. Vol. 4. São 
Paulo: Cultura Cristã, 2008. p. 774 
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exercia atração especial sobre os povos orientais, para quem a imaginação 
era mais rápida e também mais ativa que a faculdade lógica. A grande 
família das nações conhecidas como semitas, aos quais pertencem os 
hebreus, junto com os árabes, os sírios, os babilônios e outras raças 
notáveis já demonstraram a especial tendência à imaginação, como 
também um gosto particular por ela”. A palavra hebraica mashal tem 
o significado de provérbio, analogia e parábola, e apesar de ser aplicada 
de forma variada e abrangente, a ideia essencial de seu significado faz 
referência a produção textual na forma de parábola. 


Parábolas no Antigo Testamento 


Na busca pela identificação de parábolas no Antigo Testamento é neces- 
sário verificar se o conceito de parábola veterotestamentária é semelhante 
ao aplicado ao Novo Testamento com a finalidade de diferenciá-lo de 
outras figuras de linguagem que possuam alguma similaridade. Com base 
nesta ideia, Manson? admite a existência de apenas nove ocorrências 
de parábolas no Antigo Testamento. A primeira verificação ocorre no 
texto de 2 Samuel 12.1-14 que diz: “ E o SENHOR enviou Nata a Davi; 
e, entrando ele a Davi, disselhe: Havia numa cidade dois homens, um rico e 
outro pobre. O rico tinha muitissimas ovelhas e vacas; mas o pobre não tinha 
coisa nenhuma, senão uma pequena cordeira que comprara e criara; e ela havia 
crescido com ele e com seus filhos igualmente; do seu bocado comia, e do seu 
copo bebia, e dormia em seu regaço, e a tinha como filha. E, vindo um viajante 
ao homem rico, deixou este de tomar das suas ovelhas e das suas vacas para 
guisar para o viajante que viera a ele; e tomou a cordeira do homem pobre e 
a preparou para o homem que viera a ele. Então, o furor de Davi se acendeu 
em grande maneira contra aquele homem, e disse a Natã: Vive o SENHOR, 
que digno de morte é o homem que fez isso. E pela cordeira tomará a dar o 
quadruplicado, porque fez tal coisa e porque não se compadeceu. 

Então, disse Natã a Davi: Tu és este homem. Assim diz o SENHOR, 
Deus de Israel: Eu te ungi rei sobre Israel e eu te livrei das mãos de Saul; e te 
dei a casa de teu senhor e as mulheres de teu senhor em teu seio e também te 
dei a casa de Israel e de Judá; e, se isto é pouco, mais te acrescentaria tais e 


a SALMOND, Charles apud LOCKYER, Herbert. Todas as parábolas da 
Biblia - Uma análise detalhada de todas as parábolas das Escrituras. São Paulo: 
Editora Vida, 2006. p. 8. 

2 MANSON, T. W. O Ensino de Jesus. São Paulo: ASTE, 1965. p. 79. 
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teus coisas. Por que, pois, desprezaste a palavra do SENHOR, fazendo o mal 
sluinte de seus olhos? A Urias, o heteu, feriste à espada, e a sua mulher tomaste 
fm tua mulher; e a ele mataste com a espada dos filhos de Amom. Agora, 
pos, não se apartará a espada jamais da tua casa, porquanto me desprezaste 
v tomaste a mulher de Urias, o heteu, para que te seja por mulher. Assim diz o 
SENHOR: Eis que suscitarei da tua mesma casa o mal sobre ti, e tomarei tuas 
mulheres perante os teus olhos, e as darei a teu próximo, o qual se deitará com 
tuas mulheres perante este sol. Porque tu o fizeste em oculto, mas eu farei este 
negócio perante todo o Israel e perante o sol. Então, disse Davi a Natã: Pequei 
«untra o SENHOR. E disse Natã a Davi: Também o SENHOR traspassou 
u teu pecado; não morrerás. Todavia, porquanto com este feito deste lugar 
sulremaneira a que os inimigos do SENHOR blasfemem, também o filho que 
te nasceu certamente morrerá”, 

A segunda verificação ocorre em 2 Samuel 14.1-11 que diz: “Co- 
nhecendo, pois, Joabe, filho de Zeruia, que o coração do rei era inclinado para 
Absalão, enviou Joabe a Tecoa, e tomou de lá uma mulher sábia, e disse-lhe: 
Ora, finge que estás de luto; veste vestes de luto, e não te unjas com óleo, e 
sejas como uma mulher que há já muitos dias está de luto por algum morto. E 
entra ao rei e falalhe conforme esta palavra. E Joabe lhe pôs as palavras na 
boca. E a mulher tecoíta falou ao rei, e, deitandose com o tosto em terra, se 
prostrou, e disse: Salvame, ó rei. E disse lhe o rei: Que tens? E disse ela: Na 
verdade que sou uma mulher viúva, e morreu meu marido. Tinha, pois, a 
tua serva dois filhos, e ambos estes brigaram no campo, e não houve quem os 
upartasse; assim, um feriu ao outro e o matou. E eis que toda a linhagem se 
levantou contra a tua serva, e disseram: Dá-nos aquele que feriu a seu irmão 
para que o matemos, por causa da vida de seu irmão, a quem matou, e para 
«que destruamos também ao herdeiro. Assim, apagarão a brasa que me ficou, 
de sorte que não deixam a meu marido nome, nem resto sobre a terra. 

E disse o rei à mulher: Vai para tua casa, e eu mandarei ordem acerca de 
ti. E disse a mulher tecoita ao rei: A injustiça, ó rei, meu senhor, venha sobre 
mim e sobre a casa de meu pai; e o rei e o seu trono fiquem inculpáveis. E disse 
o rei: Quem falar contra ti, traze-mo a mim; e nunca mais te tocará. E disse 
ela: Ora, lembre-se o vei do SENHOR, teu Deus, para que os vingadores do 
sangue se não multipliquem a deitar-nos a perder e não destruam meu filho. 
Então, disse ele: Vive o SENHOR, que não há de cair no chão nem um dos 
cabelos de teu filho”. ` 

A terceira verificação ocorre em 1 Reis 20.3540 que diz: “Então, 
um dos homens dos filhos dos profetas disse ao seu companheiro, pela palavra 
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do SENHOR: Ora, fereme. E o homem recusou ferilo. E ele lhe disse: Porque 
não obedeceste à voz do SENHOR, eis que, em te apartando de mim, um 
leão te ferirá. E, como dele se apartou, um leão o encontrou e o feriu. Depois, 
encontrou outro homem e disse-lhe: Ora, fere-me. E feriuo aquele homem, fe- 
rindoo e vulnerandoo. Então, foi o profeta, e pôsse perante o rei no caminho, 
e disfurçou-se com cinza sobre os seus olhos. E sucedeu que, passando o rei, 
clamou ele ao rei e disse: Teu servo saiu ao meio da peleja, e eis que, desvian- 
dose um homem, me trouxe outro homem e disse: Guarda-me este homem; se 
vier a faltar, será a tua vida em lugar da vida dele ou pagarás um talento de 
prata, Sucedeu, pois, que, estando o teu servo ocupado de uma e de outra parte, 
entretanto, desapareceu. Então, o rei de Israel lhe disse: Esta é a tua sentença; 
tu mesmo a pronunciaste”. 

À quarta verificação ocorre em Isaías 5.1-7 que diz: “Agora, can- 
tarei ao meu amado o cântico do meu querido a respeito da sua vinha. O 
meu amado tem uma vinha em um outeiro fértil. E a cercou, e a limpou das 
pedras, e a plantou de excelentes vides; e edificou no meio dela uma torre e 
também construiu nela um lagar, e esperava que desse uvas boas, mas deu 
uvas bravas. Agora, pois, ó moradores de Jerusalém e homens de Judá, julgai, 
vos peço, entre mim e a minha vinha. Que mais se podia fazer à minha vinha, 
que eu lhe não tenha feito? E como, esperando eu que desse uvas boas, veio a 
produzir uvas bravas? Agora, pois, vos farei saber o que eu hei de fazer à minha 
vinha: tirarei a sua sebe, para que sirva de pasto; derribarei a sua parede, para 
que seja pisada; e a tornarei em deserto; não será podada, nem cavada; mas 
crescerão nela sarças e espinheiros; e às nuvens darei ordem que não derramem. 
chuva sobre ela. Porque a vinha do SENHOR dos Exércitos é a casa de Israel, 
e os homens de Judá são a planta das suas delícias; e esperou que exercessem 
juizo, e eis aqui opressão; justiça, e eis aqui clamor”. 

A quinta verificação ocorre em Ezequiel 17.3-10 que diz: “E dize: 
Assim diz o Senhor Jeová: Uma grande águia, de grandes asas, de farta plu- 
magem, cheia de penas de várias cores, veio ao Libano e levou o mais alto 
tamo de um cedro. E arrancou a ponta mais alta dos seus ramos e a trouxe a 
uma terra de mercancia; na cidade de mercadores a pós. Tomou da semente 
da terra e a lançou num campo de semente; tomando-a, a pôs junto às grandes 
águas, com grande prudência. E brotou e tornou-se numa videira mui larga, de 
pouca altura, virandose para ela os seus ramos, porque as suas raízes estavam 
debaixo dela; e tornouse numa videira, e produzia sarmentos, e lançava renovos. 

Houve mais uma grande águia, de grandes asas, e cheia de penas; e eis que 
essa videira lançou para ela as suas raizes e estendeu para ela os seus ramos, 
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desde as auréolas do seu plantio, para que a regasse. Numa boa terra, à borda 
de muitas águas, estava ela plantada, para produzir ramos e para dar fruto, 
hura que fosse videira excelente. Dize: Assim diz o Senhor Jeová: Ela prospera- 
vd? Não lhe arrancará ele as suas raizes e não cortará o seu fruto, para que se 
seque? Emtodas as folhas de seus renovos se secará; e, não com braço grande, 
nem com muita gente, será arrancada pelas suas raizes. Mas, estando planta- 
«du, prosperará? Porventura, tocando-lhe vento oriental, de todo não se secará? 
Desde as auréolas do seu plantio se secará”, 

A sexta verificação ocorre em Ezequiel 19.2.9 que diz: “[..) e dize: 
(Quem foi tua mãe? Umaleoa entre leões deitada criou os seus filhotes no meio 
«los legezinhos. E fez crescer um dos seus filhotinhos, o qual veio a ser leãozinho 
« aprendeu a apanhar a presa; e devorou os homens. E, ouvindo falar dele 
us nações, foi apanhado na sua cova, e o trouxeram com ganchos à terra do 
Egito. Vendo, pois, ela que havia esperado e que a sua esperança era perdida, 
tomou outro dos seus filhotes e fez dele um ledozinho. E este, andando conti- 
nuamente no meio dos leões, veio a ser um leãozinho, e aprendeu a apanhar 
u presa, e devorou homens. E conheceu os seus palácios e destruiu as suas 
cidades; e assolowse a terra e a sua plenitude, ao ouvir o seu tugido. Então, se 
«juntaram contra ele as pessoas das províncias em roda, estenderam sobre ele 
u rede, e foi apanhado na sua cova. E meteram-no em cárcere com ganchos e 
o levaram ao rei da Babilônia; fizeramno entrar nos lugares fortes, para que 
se não ouvisse mais a sua voz nos montes de Israel”. 

A sétima verificação ocorre em Ezequiel 19.10-14 que diz: “Tua 
mãe era como uma videira na tua quietação, plantada à borda das águas; ela 
frutificou e encheuse de ramos, por causa das muitas águas. E tinha varas fortes 
para cetros de dominadores e elevou-se a sua estatura entre os espessos tamos, e 
foi vista na sua altura com a multidão dos seus ramos. Mas foi arrancada com 
furor, foi abatida até à terra, e o vento oriental secou o seu fruto; quebraram-se 
e secaram-se as suas fortes varas, e o fogo as consumiu. E, agora, está plantada 
no deserto, numa terra seca e sedenta. E de uma vara dos seus ramos saiu 
fogo que consumiu o seu fruto, de maneira que não há nela nenhuma vara 
forte, cetro para dominar. Esta é a lamentação e servirá de lamentação”. 

A oitava verificação ocorre em Ezequiel 21.1-5 que diz: “E veio a 
mim a palavra do SENHOR, dizendo: Filho do homem, dirige o rosto contra 
Jerusalém, e derrama as tuas palavras contra os santuários, e profetiza contra 
a terra de Israel. E dize à terra de Israel; Assim diz o SENHOR: Eis que sou 
contra ti, e tirarei a minha espada da bainha, e exterminarei do meio de ti o 
justo e o ímpio. Por isso que hei de exterminar do meio de ti o justo e o fmpio, a 
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minha espada sairá da bainha contra toda came, desde o Sul até do Norte. E 
saberá toda came que eu, o SENHOR, tirei a minha espada da bainha; nunca 
mais voltará a ela”. 

A nona verificação ocorre em Ezequiel 24.3-5 que diz: “E usa de 
uma comparação para com a casa rebelde e dizelhe: Assim diz o Senhor Jeová: 
Põe a panëlä-go lunie; E Dõena; e dettdlhe:dgua- dento, e- ajuria nela bons 
pedaços de carne, todos os bons pedaços, as pernas e as espáduas, e enche-a de 
ossos escolhidos. Pega no melhor do rebanho e queima também os ossos debaixo 
dela; fála ferver bem, e cozam-se dentro dela os seus ossos”. 

Para Manson, “à luz do uso que da parábola faz o Antigo Testamento, 
é possível dizer o seguinte acerca do seu emprego nos evangelhos: parábola 
é uma criação literária do gênero narrativo designada a retratar um certo 
tipo de caráter como advertência ou exemplo, ou a ilustrar um princípio 
da maneira de Deus dirigir o mundo e os homens”.? De acordo com 
Lockyer outras passagens do Antigo Testamento evidenciam a existência 
de parábolas. O quadro abaixo! resume esta classificação de Lockyer: 


Parábola em Gênesis Referências Bíblicas 
Monte Moriá Gn 22 - Hb 11.17-19 
Parábola em Êxodo Referências Bíblicas 
Tabernáculo Èx 25.31 - Hb 9.1-10 
Parábola em Números Referências Bíblicas | 
Balaão Nm 22; 237,18; 24.3,15,20.23 
Parábola em Juízes Referência Bíblica 
Árvores | J29.745 

Parábolas em 2 Samuel Referências Bíblicas 
Cordeira 2 Sm 12.1-4 

Dois filhos 2 Sm 14.124 


2 MANSON, T. W. O Ensino de Jesus. São Paulo: ASTE, 1965. p. 81. 
Quadro adaptado do texto da obra de LOCKYER, Herbert. Todas as pará- 
bolas da Bíblia - Uma análise detalhada de todas as parábolas das Escrituras. São 
Paulo: Editora Vida, 2006. 
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Parábolas em 1 Reis | Referências Bíblicas 
Profeta ferido | 1 Rs 203543 
Micaias 1 Rs 221328 | 
Cida ss cadio 2 Rs 14.814 E 
| Parábola em Jó Referência Bíblica 
[Jo Jó 27.1; 291 
Parábola em Salmos Referência Bíblica | 
Videira trazida do Egito sL80 
| Parábolas em Salomão | Referências Bíblicas 
| Inutilidade Pv 26.7 
Comer e beber Ec 5.18:20 
Pequena cidade Ec 9.1318 = 
| Amado e sua amada | Cantares de Salomão 
| Parábolas em Isaías Referências Bíblicas 
Dono da manjedoura Is 1.29 
[Vinha ee 155.17 
Consolo Is 28.23.29 
Parábolas em Jeremias | Referências Bíblicas 
Vara de amendoeira e da | Jr 1.1149 
panela a ferver 
Cinto apodrecido Jr 13.1411 
Odre de vinho Jr 131214 
Oleiro eo barro Jr 18.110 ] 
Botija quebrada | Je 19.1413 | 
Dois cestos de figos | Jr 24.110 
Copo do furor Jr 254538 
Brochas e canzis !k27e28 
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Pedras escondidas Jr 43.813 
Parábolas em Ezequiel Referências Bíblicas 
Seres viventes Ez 1.128 
Rolo engolido 
Tijolo entalhado = 
Cabeça e barba rapada 
Imagem do ciúme $ J 
Homem com um tinteiro | Ez9 e 10 
Panela e carne Fz 11.125 
Mudança Ez 12.128 3 
Pau da videira E1548 O | 
Jerusalém como esposa infiel | Ez 16.163 

| Grande águia | Ez 17124 
Leoa e seus cachorrinhos | Ez 1919 E 4 
Videira com fortes varas | Ez 19.1014 

| Duas irmãs | 223149 É 
Panela fervente Ez 24.14 
Esposa do profeta Ez 241524 OOOO O O 
Querubim Ez 28.1-19 
Cedro no Líbano Ez 31.118 
Pastores infiéis | E234131 
Vale de ossos secos | Ez 37.114 
Dois pedaços de pau Ez 37.15.28 
Cana de medir k Ez 40.15; 41.19,20; 43.119 1 
ARE ação Ez 4112 E 


Parábolas em Daniel 


| Referências Bíblicas 


Grande imagem 


| Dn 2.3145 
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jade árvore Dn 4.137 
| Escrita misteriosa Dn 5.131 3 
Quatro animais | Da 7.128 
Carneiro e bode | Dn 8.125 
Parábola em setas Referência Bíblica Da 
Esposa infiel Os 13 : a) 


Parábola em Miqueias 


Referência Biblica 


Zombaria Mq2 p 
| Parábola em Habacuque | Referência Bíblica 
| Escárnio Hc 2.620 


| Parábolas em Zacarias 


Referências Bíblicas 


Cavalos e murteiras | Ze 1.817 
| Chifres e ferreiros [za 
Cordel de medir Ze 2.113 
| Sacerdote Josué Ze 3; 69-15 E 
| Castiçal de ouro Ze 4.114 
| Rolo volante Ze 5.44 
Mulher e o efa 25511] 
Quatro cartos de guerra Ze 6.1-8 
Coroas Zc 6915 
| Graça e união | Zc 11.147 
Parábola em Malaquias | Referência Bíblica 
Advento de cristo ML 3.13,17; 42 


Parábolas no Novo Testamento 


No Novo Testamento, Jesus utilizou as parábolas como recurso na 


transmissão de sua mensagem com o objetivo de compartilhar uma 


verdade espiritual de modo que fosse compreendida de maneira simples, 
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e para isso, usou exemplos do cotidiano de quem o ouvia. O objetivo de 
Jesus era transmitir uma mensagem que não deixasse dúvida da parte 
de quem recebia. Schottroff destaca que Jesus narra parábolas para 
ensinar e para ser entendido, e, que estas parábolas “são designadas de 
discurso compreensível que não quer apenas provocar a compreensão 
intelectual, mas também a compreensão que decorre de ouvir a voz 
de Deus”. Schotrroff destaca também que “o convite para comparar 
a narrativa parabólica com o reino de Deus visa a uma reflexão sobre 
o conteúdo do agir de Deus, da vontade de Deus, sobre o agir no 
passado, presente e futuro”. 

Ao se dirigir aos seus discípulos e aos fariseus, seus inimigos, 
Jesus adotou o método de ensino por parábolas com a finalidade de 
convencer aqueles e condenar estes. Em Mateus 13.10, os discípulos 
fizeram a seguinte pergunta para Jesus: “Por que lhes falas por pará- 
bolas?”. Essa pergunta foi respondida nos cinco versículos seguintes 
(vv. 11-17). Jesus usava esse método em razão da diversidade de cará- 
ter, de nível espiritual e de percepção moral de seus ouvintes: “Por 
isso, lhes falo por parábolas” (Mt 13.13). Em Marcos 4.10-12, ao ser 
inquirido sobre o uso de parábolas, Jesus respondeu que as usava nos 
seus ensinamentos por duas razões distintas: para ilustrar a verdade 
para aqueles que estavam dispostos a recebe-la e para obscurecer a 
verdade daqueles que a odiavam. 


Contexto Social no Tempo de Jesus 


A Galileia era a mais setentrional das províncias ocidentais da Palesti- 
na. Compreendia todo o território ao Norte de Samaria até ao Monte 
Libano, estendendo-se de Leste a Oeste, entre o Mar da Galileia, o 
Mar Mediterrâneo e a Fenícia. A Galileia situava-se nas grandes rotas 
comerciais que cruzavam o Oriente Próximo, e muitos estrangeiros 
atravessavam a região. Esta era muito mais próspera que a Judeia e 
abrigava uma grande população. Os galileus eram menosprezados 
pelos líderes religiosos de Jerusalém, pois muitos deles não eram de 
descendência judaica, pois seus antepassados foram violentamente 
convertidos por Alexandre Janeu. 


13 SCHOTTROFF, Luise. As parábolas de Jesus: uma nova hermenêutica. Trad. 
Nélio Sneider. São Leopoldo: Sinodal, 2007. p. 130. 
% Ibidem. p. 129. 
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O mar da Galileia (Mt 4.18), também conhecido como mar de 
Tiberíades ou lago de Genesaré (Lc 5.1) é um extenso lago de água, 
localizado ao norte da Palestina, e tem comprimento máximo de cerca 
«le 19 quilômetros e largura máxima de cerca de 13 km, cuja profundi- 
ilade média é de 45m, sendo que sua área total abrange 166,7 km?. É 
formado pelo alargamento do rio Jordão, em certo trecho de seu curso. 
Fica a 213 metros abaixo do nível do mar Mediterrâneo. Nos tempos 
ilo Novo Testamento, ficavam nas suas costas as cidades de Tiberia- 
«des — fundada por Herodes Antipas ao tempo da infância de Jesus —, 
Cafarnaum, Betsaida e Genesaré, entre outras. Hoje, Tiberiades é a 
localidade principal nas margens do lago. A nordeste deste lago ficam 
as colinas de Gola. 

Escavações arqueológicas tem revelado que havia ao todo doze 
cidades em volta do lago. A conservação de peixes pela salgadura e sua 
exportação para todos os lugres do Império Romano era a principal 
indústria. Esse Mar, que ficava cerca de 96km ao norte de Jerusalém, 
ajudava a determinar o tipo de vida que se levava em toda a região ao 
derredor. As ocupações dos habitantes incluíam a agricultura, a fru- 
ticultura, a pecuária, o tingimento de tecidos, o curtume, a pesca e a 
fabricação de embarcações. Foi em Caná, na Galileia, que Jesus realizou 
scu primeiro milagre, transformando água em vinho, numa festa de 
casamento (Jo 2.1-11). Nessa província, Jesus reforçou seu ensino com 
parábolas memoráveis, ilustrando o amor de Deus pelos pecadores, a 
necessidade de confiança na misericórdia de Deus, o amor que deve- 
mos ter uns com os outros, a maneira como a Palavra de Deus vem e 
o Reino de Deus cresce, a responsabilidade de o discípulo desenvolver 
seus dons e o julgamento daqueles que rejeitam o Evangelho. 


Jerusalém no Tempo de Jesus — Religiosidade do 
Templo e Relação com as Pessoas 


Jerusalém é uma das mais antigas cidades do mundo. É a mais sagrada 
cidade da Palestina e tem existido como cidade e como capital, além de 
lugar sagrado, há mais de três mil anos. Jerusalém contava com uma 
superpopulação, sendo que a maioria das pessoas estava desesperada em 
decorrência da opressão do Império Romano, da miséria, da opressão 
aos pequenos produtores, dos pequenos agricultores praticamente fali- 
«los, tendo que pagar elevados impostos a Roma. Nessa época, grande 
parte da população dependia de esmolas do Templo. Enquanto o povo 
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comum estava vivendo em situação de extrema pobreza, padecendo por 
terríveis privações, a aristocracia, os grandes produtores, os grandes 
comerciantes e as famílias mais abastadas estavam satisfeitas com o 
sistema vigente controlado pelo governo de Roma. Diante desse con- 
texto, o povo judeu aguardava com ansiedade o Messias que viria em 
glória, conforme vaticinado pelo profeta Zacarias (Ze 14.4). 

Todavia, na segunda fase de seu ministério na Judeia, Jesus subiu a 
Jerusalém, no meio da Festa dos Tabernáculos, e começou a ensinar o 
povo publicamente no pátio do Templo (Jo 7.14-53). A opinião popular 
divergia a seu respeito e os líderes religiosos indignados interrogavam: 
“Como sabe este letras, não as tendo aprendido”? (Jo 7.15). Essa atitude 
de Jesus, ensinando e assumindo a posição de rabino, sem ter sido ins- 
truído nas escolas dos escribas e fariseus em Jerusalém, consistia num 
grave insulto para eles. Entretanto, Jesus não era um analfabeto, pois Ele 
sabia ler e escrever (Lc 4.16-20; Jo 8.6). A resposta de Jesus foi bastante 
clara, dizendo que “a certeza da crença em Deus não depende da men- 
talidade da pessoa, mas de um coração reto e de um espírito obediente”: 
“A minha doutrina não é minha, mas daquele que me enviou” (Jo 7.16). 


O Contexto Literário no Tempo de Jesus: 
os Evangelhos 


Os quatro primeiros livros do Cânon do Novo Testamento são chamados 
de Evangelhos porque são os registros escritos das primeiras pregações 
das boas novas a respeito de Cristo. Eles constituem um tipo distinto de 
literatura. Não são biografias completas, pois não tentam narrar todos 
os fatos da carreira de Jesus; nem são apenas histórias; nem são sermões, 
embora incluam pregações e discursos; também não são apenas relatos de 
notícias. Os três primeiros Evangelhos - Mateus, Marcos e Lucas - são 
chamados sinóticos, termo que vem do grego synoptikos, que significa 
“ver junto”, “ver da mesma perspectiva”, “vistos de um ponto de vista 
comum”. Isso se justifica pelo fato que eles viam o ministério de Jesus sob 
perspectivas semelhantes entre si. Por exemplo, mais de 600 dos 661 ver- 
sículos de Marcos podem ser encontrados em Mateus. Aproximadamente 
380 versículos de Lucas são semelhantes aos encontrados em Marcos. 
Os Sinóticos apresentam a vida, os ensinamentos e a significação 
de Jesus sob o mesmo ponto de vista, em contraste com o Evangelho 
de João, o qual se limita quase inteiramente ao que Jesus disse e fez na 
área de Jerusalém. Cada Evangelho foi escrito por pessoas diferentes, 
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em épocas distintas, em lugares que variaram e em situações peculiares. 
Todos, porém, foram provavelmente escritos entre os anos 60 a 95 d.C. 
Mateus escreveu seu Evangelho para os judeus e é conhecido como o 
Evangelho do Rei; Marcos escreveu aos romanos e é conhecido como 
o Evangelho do grande Servo de Deus; Lucas escreveu aos gregos, co- 
nhecido como Evangelho do Filho do Homem; João, conhecido como 
o Evangelho do Filho de Deus, foi escrito para a Igreja. 


Como Ler e Interpretar uma Parábola 


A leitura da parábola deve ser lida e entendida como uma narrativa 
sintética das experiências cotidianas 
Uma das questões mais importantes ao ler uma parábola é procurar 
entender os elementos culturais operados em cada uma delas, pois são 
histórias contadas a partir de outra cultura e tempo. Torna-se impossível 
entender as parábolas sem vinculá-as ao seu contexto social, pois elas 
se referem a experiências de pessoas que viveram na época de Jesus. 
Para tanto, torna-se necessário identificar a conexão com as estruturas 
daquela sociedade. Quase um terço dos ensinamentos de Jesus foram 
realizados através de parábolas. Ele contou parábolas sobre a natureza: 
o trigo e o joio (Mt 13.24-30), trabalho e salário: o senhor e o servo (Le 
17.7-10), e até sobre casamentos e festas: as dez virgens (Mt 25.1-13). 
Jesus não falava de forma genérica acerca da busca de Deus pelo 
perdido, mas sempre através de histórias de experiências cotidianas, tais 
como: a história sobre uma mulher que perdera uma de suas dez moedas 
de prata, e que não descansou até encontrá-la (Lc 15.8-10). Ao confrontar 
os fariseus, escolheu pensar neles como “sepulcros caiados” (Mt 23.27), 
referindo-se aos seus ensinamentos como motivações espirituais compa- 
radas aos cemitérios gregos, onde as tumbas de calcário, chamadas de 
sarcófago, eram belas por fora, mas dentro eram repletas de ossos secos. 


A leitura da parábola deve procurar as declarações explícitas e im- 
plícitas do agir de Deus no contexto literário 


Exemplo de declaração explícita do agir de Deus: “Assim diz o Senhor” 
(420 vezes na Bíblia NVI). Explícito significa desprovido de dúvidas 
ou ambiguidades; que está perfeitamente enunciado; claro; preciso. 
Exemplo de declaração implícita desse agir: “O Espírito do Senhor 
falou por mim, e a sua palavra está na minha boca” (2 Sm 23.2). O que 
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Davi está afirmando é que sua inspiração para compor Salmos vinha do 
Espírito de Deus. Implicito significa que está envolvido ou contido, mas 
não expresso claramente; subentendido; tácito. 

Para fazer uma comparação da narrativa parabólica com o Reino 
de Deus é indispensável que haja uma reflexão sobre o conteúdo do 
agir de Deus, da vontade de Deus no passado, no presente e no futuro. 
Quanto ao presente e ao futuro são entendidos escatologicamente. 
Portanto, faz sentido desvendar a parábola com as seguintes perguntas, 
conforme sugere Luise Schottroff: “Onde está o evangelho, a mensagem 
libertadora? Onde se pode reconhecer o Deus da Torá e a Torá ao lado, 
por trás ou ainda na própria parábola? O que a parábola diz a respeito 
da promessa ou promissão de Deus! Essas três perguntas (Evangelho, 
Torá, Escatologia) são auxílios que se oferecem para a compreensão 
das aplicações das parábolas”. 


A leitura da parábola deve identificar a aplicação prática da mesma 


As parábolas de Jesus contêm lições profundas e de aplicação prática 
no campo da ética e da vida espiritual das pessoas. A maneira predileta 
de Jesus ensinar era pelo uso de parábolas. Ele sabia que as pessoas 
gostavam de ouvir uma boa estória! Jesus usava parábolas para dizer 
tudo isso ao povo. Ele não dizia nada a eles sem ser por meio de 
parábolas. Isto aconteceu para se cumprir o que o profeta tinha dito: 
“Usarei parábolas quando falar com esse povo e explicarei coisas des- 
conhecidas desde a criação do mundo” (Mt 13.34-35 (NTLH). Jesus 
ministrava suas mensagens com facilidade em todos os níveis sociais. 
Ele tinha conhecimento das mais diversas áreas da sociedade e sabia 
quais eram as suas necessidades. Conhecia como funcionava a lógica 
dos fariseus e dos escribas. 

Por meio de suas parábolas Jesus levou aos seus ouvintes a mensagem 
de salvação, conclamava a se arrependerem e a crerem. Aos crentes, 
desafiava-os a porem a fé em prática, exortando seus seguidores à vigi- 
lância. Quando seus discípulos tinham dificuldade para entender as 
parábolas, Jesus as interpretava. 

Além das três perguntas acima sobre como desvendar uma parábo- 
la (Evangelho, Torá e Escatologia), uma boa maneira de identificar a 
aplicação prática de uma Parábola é fazer as perguntas seguintes: Para 
quem a parábola foi contada? Porque a parábola foi contada? Qual 
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é a moral da parábola? Existe algum ponto culminante na parábola? 
Alguma interpretação é dada na passagem para a parábola? 

A salvação da alma é parte integrante das parábolas, pois não há 
como entrar no Reino de Deus sem ter nascido de novo (Jo 3.3-8). 
Você já renasceu? Já se arrependeu dos pecados e confiado em Jesus 
Cristo como seu sacrifício pelos seus pecados? Você conhece o Rei do 
Reino? Seu coração já se prostra diante deste Rei? Ou vive em rebeldia 
contra Ele ainda? Os verdadeiros súditos reconhecem a soberania do 
Rei e submetem-se a ela. 


As Parábolas de Jesus 


De acordo com Snodgrass “não existe muito acordo acerca do número 
«de parábolas no Novo Testamento, com estimativas variando de trinta 
e sete até sessenta e cinco”.” Este autor destaca que a “determinação 
«lesse número depende da definição que se dê ao termo ‘parábola’, le- 
vando em conta julgamentos relativos a formas específicas e se parábolas 
semelhantes como a dos Talentos e das Minas são consideradas uma 
só parábola ou duas”. Snodgrass também destaca que no evangelho 
segundo João não existem parábolas, uma vez que nenhuma das figuras 
apresentadas por ele “se equipara às similaridades, às narrativas dupla- 
mente indiretas, às parábolas jurídicas ou às parábolas interrogativas 
encontradas nos Evangelhos Sinóticos”.” O quadro abaixo sintetiza 
as parábolas de Jesus 


Parábola Referência Bíblica | 
Sal | | Mt 5.13; Mc 9.50; Le 14.3435 

| Os dois fundamentos Mt 7.2427; Le 6.449 | 
Meninos na praça Mt 1116-19; Le 7.3135 | 
O semeador Me 1319; Mc 419.848 | 
A semente germinando | Me 4.2629 


7 SNODORASS, Klyne. Compreendendo todas as parábolas de Jesus. 1. ed. 
Rio de Janeiro; CPAD, 2010. p. 53.54. 
* Ibidem. 


“Ibidem. p. 54. 
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O joio e o trigo 


| Mt 13.2430 


O grão de mostarda 


| Me 13.3132 Me 43032; Le 134849 


O fermento Mt 13.33; Lc 13.2021 
O tesouro escondido Mt 13.44 
A pérola Mt 13.45-46 
A rede Mt 13.4750 o 
O credor incompassivo Mt 18.2135 
Os trabalhadores da vinha Mt 20.1-16 

| Os dois filhos O Menem 


Os lavradores maus 


Mt 21.33-46; Mc 12.1-12; Lc 20919 


| As bodas 


Mt 22.1-14 


A figueira 


Mt 24.32-35; Mc 13.2831; Le 
| 21.2933 


O servo vigilante 


Mec 13.3237; Lc 12.3538 


O ladrão = 


Mt 24.42-44; Le 12.39-40 


O servo fiel e prudente 


| Mt 24.45.51; Lc 12.41.46 


As dez virgens 


Mt 25.113 


Os talentos Mt 25.1430 
O grande julgamento [Me 25.3146 
Os dois devedores [Le 7.3650 
O Bom Samaritano Lc 10.2537 
O amigo importuno Lc 1158 
O sic insensato Le 12.1321 
A figueira estéril Lc 13.69 
Os primeiros lugares Le 14214 
A granie ceia | Le 141524 
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O construtor da torre e o rei | Lc 14.28-33 


jjusrréiro g 
A ovelha perdida | Mt 18.12-14; Le 1547 | 
| A dracma perdida | e1580 
O filho pródigo Le 151132 
O administrador infiel Le 16.19 | 
O tico e Lázaro o O O | 
O fazendeiro e o servo Le 17.710 | 
O juiz iniquo Le 1818 
O fariseu e o publicano Lc 18914 
As dez minas — T Le 19.1127 


Quando estudamos as parábolas de Jesus, como discipulos verda- 
«leiros, em busca de sabedoria e entendimento das verdades espirituais 
profundas, nos deparamos com as sábias lições que Ele nos deixou para 
sermos bem-sucedidos em nossa vida aqui no mundo. Como disse 
Jesus aos seus primeiros discipulos: “Felizes são os olhos que veem o 
«juc vocês veem. Pois eu lhes digo que muitos profetas e reis desejaram 
ver o que vocês estão vendo, mas não viram; e ouvir o que vocês estão 


“uvindo, mas não ouviram” (Lc 10.23.24 - NTLH). 
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2 Para Ouvir e Anunciar a 
Palavra de Deus 


Parábola do Semeador é uma das parábolas de Jesus encontradas 
As três evangelhos sinóticos (Mt 13.19, Mc 4.3.9; Lc 8.4.8). 

Um propósito da parábola do Semeador foi prevenir os disci- 
pulos com relação ao triste fato de a pregação da Palavra de Deus não 
produzir uma colheita inteira em relação aos ouvintes. Esta parábola 
pode ser interpretada como a parábola do coração, pois mostra como é 
o coração de cada pessoa. À parábola do Semeador relata de que forma 
o evangelho será recebido no mundo. Nela aprendemos três verdades: 
(a) A conversão e a frutificação espiritual dependem de como a pessoa 
se porta diante da Palavra de Deus (Mc 4.14; Jo 15.1-10); (b) Haverá 
diferentes reações ante o evangelho. Da parte do mundo, uns ouvirão, 
mas não entenderão (Mc 4.15; Mt 13,19). Uns crerão, mas depois se 
desviarão (Mc 4.16-19). Uns perseverarão e frutificarão em diferentes 
proporções (Mc 4.20); (c) Os inimigos da Palavra de Deus são: Satanás, 


os cuidados deste mundo, as riquezas e os prazeres pecaminosos desta 
vida (Mc 4.15,19; Le 8.14). 


Interpretação da Parábola do Semeador 


Jesus contou frequentemente, por parábolas, histórias sobre os aconte- 
cimentos do dia a dia que ele usava para ilustrar verdades espirituais. 
Para Ele, a Parábola do Semador é fundamental para o entendimento 
das outras. É uma das mais importantes, uma das três únicas parábolas 
registradas em mais de dois evangelhos (Mt 13.1-23, Mc 4.1-20 e Lucas 
8.4-15), Por essa razão, é necessário comparar e contrastar as referências 
paralelas à cada narrativa. Desse modo teremos um quadro completo 
do que o Senhor Jesus disse sobre o Reino do Céu. Esta história fala 
de um agricultor que lançou sementes em vários lugares com diferen- 
tes resultados, dependendo do tipo do solo. O próprio Senhor Jesus 
interpretou essa parábola em Mateus 13.18-23, assim: a) O semeador 
é Jesus (Mt 13.37); b) A semente é a Palavra de Deus; c) Os tipos de 
solos exemplificam: a vida endurecida (w. 4, 15); a vida superficial (vv. 
56,16-17); a vida atribulada (vv. 7,18-19); a vida receptiva (vv. 8,20). 


Para Ouvir e Anunciar a Palavra de Deus 


“Três elementos constituem a Parábola do Semeador, o semeador 
propriamente dito, a semente e o solo: 

(a) O primeiro elemento é o semeador - O Semeador é Jesus, ainda 
«je não especificamente mencionado, mas se compararmos com Mateus 
13.37, na Parábola do Trigo e do Joio, Jesus explica que “quem semeia 
a boa semente é o Filho de Homem". Desta forma, podemos concluir 
«que o Semeador nesta Parábola tem referência imediata com Jesus. 
Contudo, podemos entender, por extensão, que pode ser qualquer 
pessoa que fielmente proclama a mensagem do Evangelho nos nossos 
(lias. Aplicando-a espiritualmente, todos aqueles que seguem a Cristo 
«devem sempre ensinar a Palavra, pois quanto mais ela for plantada nos 
«orações dos homens, maior será a colheita (1 Co 3.6,7). O que semeia 
a Palavra (v.14), semeia em todas as qualidades de terra (Is 32.20; Mc 
16.15), semeia a Palavra sem observar o vento, nem as nuvens (Ec 11.4- 
0), semeia a Palavra sem gastar tempo explicando-, interpretando-a ou 
«iscutindo-a. Não desperdiça o tempo censurando quaisquer seitas do 
mundo, mas sua preocupação é proclamar a Palavra de Deus (Sl 126.6; 
Ir 20.9; 2 Tm 4.2). 
studiosos destacam que nos dias de Jesus, a expressão ‘semear’ 
podia ser empregada metaforicamente, com o sentido de ensinar. Os 
termos “ensino” e “pregação” são muito parecidos, sendo que a diferença 
entre esses dois termos é muito mais uma questão de estilo do que de 
conteúdo, Champlin destaca que “em Mt 4.23. Jesus ocupou-se tanto 
na pregação quanto no ensino. Sua pregação é salientada em Mc 1.29 
e Le 4,44. E seu ensino é enfatizado em Lc 4.15. No entanto, esses dois 
verbos podem ser usados de modo intercambiável (Mc 1.14,15,21,38,39). 
A função apostólica incluía ambas as modalidades (At 5.42; 28.31; 
(11.28). A igreja cristã deve viver somente da pregação e também do 
ensino. A pregação precisa incluir a proclamação do inteiro conselho 
«de Deus (At 20.20,27; 2 Tm 4.2), e a Grande Comissão inclui a neces- 
„dade de ensinar (MI 28.20)”. 

(b) O segundo elemento desta parábola é a semente - Semente é, 
por definição, qualquer substância ou grão que se semeia ou que se 
lança à terra para se fazer germinar. Princípio gerador; origem. Coisa 
«que com o tempo há de produzir certos efeitos. Paterson destaca que 


CHAMPLIN, Russell N. Enciclopédia de Bíblia, Teologia e Filosofia. 
Vol. 5. São Paulo: Hagnos, 2013. p. 368. 
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“nosso Senhor deu à palavra ‘semente’ uma nova dimensão de sig- 
nificado quando disse: “A semente é a palavra de Deus’ (Lc 8.11). A 
partir daí o Novo Testamento combina os conceitos físico e agrícola 
da semente em sua apresentação da verdade espiritual; a palavra de 
Deus é semcada, cria raízes nos corações dos homens, os quais nascem 
como crianças na família de Deus (1 Pe 1.23) e se tornam uma semente 
ou nação espiritual" 

Barclay observa que “aqui temos uma imagem que qualquer pessoa 
da Palestina era capaz de compreender. É muito provável que Jesus 
tenha empregado a barco como púlpito e que em algum dos campos 
vizinhos houvesse um semeador semeando. E nesse mesmo momento 
Jesus tomou como texto a esse semeador, que todos podiam ver, e 
começou: “Olhem a esse semeador que vai semeando suas sementes 
no campo! Jesus partiu de algo que podiam ver nesse momento para 
abrir suas mentes a uma verdade que ainda não tinham visto jamais”. 

A semente é a Palavra de Deus, “a palavra do Reino” (Mt 13.194). 
O “evangelho do Reino” era o tema da pregação de Jesus (Mt 4.23) 
e da pregação apostólica (At 8.12; 28.30-31). Conegero destaca que 
Jesus enfatizou que o agricultor não consegue explicar como essa se- 
mente cresce, assim, diz este autor, “é possível descrever, documentar 
cientificamente, conhecer as etapas do processo de germinação, porém 
entender completamente esse processo ninguém consegue, É o mistério 
da vida. O homem tenta imitála artificialmente, mas não consegue, de 
fato, reproduzíla. Jesus então ressalta que tudo o que o agricultor faz 
é confiar, sabendo que a semente germinará, crescerá, amadurecerá e, 
por fim, chegará o momento certo da colheita”? 

c) O terceiro elemento desta parábola é o solo - Solo é o terreno 
sobre o que se constrói ou se anda; chão, pavimento. Terra considera. 
da nas suas qualidades produtivas. Os cristãos precisam desenvolver 
suas raízes por meio de fé em Cristo e de estudo da Palavra cada vez 
mais profundo. Tempos difíceis virão, e somente aqueles que tiverem 


* PATERSON, J. H. apud TENNEY, Merrill C. Enciclopédia da Bíblia — 
Cultura Cristã. Vol. 5. São Paulo: Cultura Cristã, 2008. p. 527. 

`? BARCLAY, William. Comentário do Novo Testamento. p. 488. 

3 CONEGERO, Daniel. A Parábola da Semente Germinando Secretamente. 
Disponível em <hrtps://estiloadoracao.com/a-parabola-da-semente-germinan- 
do-secretamente/> Acesso em 7 de Jan de 2018. 
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«desenvolvido suas raizes abaixo da superfície sobreviverão. As pessoas 
ime ouvem a Jesus são comparadas com vários tipos de solo (Lc 8.5-8): 

(i) Algumas sementes caíram junto ao caminho. O solo duro e compactado 
«la estrada impediu que as sementes penetrassem, fazendo com que elas 
icassem na superfície, ficando expostas para as aves que vieram e as 
romeram. Este solo representa aqueles que “ouvem ...e não entendem” 
(Mt 13.193) e endureceram os seus corações antes para ouvir a Palavra 
{Mt 13,15). As aves representam Satanás (v.15), chamado de Diabo em 
{Le 8.12). Ele arrebata a Palavra dessas pessoas, cujos corações estão 
endurecidos. A condição delas é como se Satanás tivesse “encoberto” 
ts seus corações para não ouvir o evangelho (2 Co 4:34). 

(ii) Algumas das sementes caíram sobre pedregais (vv. 16,17), onde não 
havia muita terra, e, como consequência, as sementes cresceram rapi- 
«lamente no solo raso, porém num instante o sol secou sua umidade e 
us jovens plantas secaram (v.6). Este solo representa aqueles que ouvem 
a Palavra e a recebem com grande alegria, porém quando surgem as 
«dificuldades, as tribulações ou as perseguições por causa da Palavra, 
elas não resistem e imediatamente tropeçam (Mt 13.20,21). Daí a ne- 
idade de um maior embasamento na Palavra de Deus que poderá 
receber através de um bom discipulado, da frequência na Escola Bíblica 
Dominical e num curso bíblico-teológico confiável. 

(iii) Algumas das sementes caíram entre espinhos, os quais roubam o 
alimento, a água, a luz e o espaço dos brotos. Assim, quando os espinhos 
crescem as boas sementes são sufocadas. Infelizmente existem forças 
capazes de sufocar a palavra de tal forma que o solo fique infrurifero 
(vv. 18). Este solo representa aqueles que “ouvem a palavra”, mas cuja 
capacidade para gerar fruto é sufocada. Jesus descreveu os espinhos 
como “os cuidados deste mundo”, “a fascinação das riquezas” e “os 
prazeres da vida” (Mt 13.22; Mc 4.19; Lc 8.14; Lc 21.34-36; 12.29-32; 
1 Tm 6.9-10; 1 Tm 6.17; GI 6:7-9). As distrações e os conflitos roubam 
dos novos crentes o tempo necessário para refletir e digerir a Palavra 
de Deus a fim de crescerem através dela. Essas coisas, produzidas pela 
prosperidade e o desejo pelas coisas materiais atormentaram os disci- 
pulos do primeiro século, da mesma forma como acontece nos dias 
«atuais, distraindo os crentes de maneira que permaneçam infrutíferos, 
não produzindo nenhuma colheita. 

(iv) Todavia, algumas sementes caíram em boa terra (v. 20). Elas tinham 
profundidade, espaço e umidade para crescer, multiplicar e produzir 


ces 
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uma boa colheita. Este solo representa as pessoas que “ouvem a Palavra 
ea entendem, frutificando abundantemente” (Mt 13.23; Lc 8.15). Elas 
são como os Bereanos que foram recomendados “porque de bom grado 
receberam a palavra, examinando cada dia nas Escrituras se estas coisas 
eram assim” (At 17,11). São, na verdade, os verdadeiros discípulos, 
aqueles que aceitaram Jesus, creram em sua Palavra e permitiram que 
Ele fizesse a diferença em suas vidas (At 17.12). Jesus mostrou que o 
ato de “ouvir” representa um solo fértil para a mensagem do Reino. 
Se produzirmos fruto, isso provará que ouvimos. Se aqueles a quem 
pregamos o Evangelho produzirem frutos, isso mostrará que a semente 
que plantamos fincou raizes em seus corações. 


A Importância de Ouvir o Evangelho 


A parábola do Semeador é uma descrição de várias respostas ao “ouvir” 
a Palavra de Deus e, seguramente retrata as reações que Jesus encontrou 
no seu próprio ministério. A parábola adverte contra o ouvir superficial, 
mas ela também alimenta a expectativa do ouvir produtivamente, que 
leva à obediência, e não deveríamos esquecer que o verbo hebraico 
correspondente a “ouvir” (sama” é frequentemente traduzido como 
“obedecer”. Evangelho significa “boas novas”, “boa notícia”. O Evan- 
gelho é a boa notícia da salvação em Jesus. Ele morreu e ressuscitou 
para nos salvar de nossos pecados. Agora todo aquele que crê em Jesus 
não vai ser condenado mas tem a vida eterna (Mc 16.15; Ef 1.13-14)! 

Jesus inicia a parábola do semeador com a palavra “ouvi” (v.3a) e 
termina com a seguinte advertência: “quem tem ouvidos para ouvir, 
ouça” (v.9). Analisando o aspecto material, o solo não é culpado se 
estiver duro, cheio de pedras ou de espinhos, enquanto que no aspecto 
espiritual, nós somos responsáveis se o nosso coração estiver endure- 
cido, ou seja, se não estiver aberto para a Palavra de Deus arraigar-se 
profundamente, ou deixarmos as coisas deste mundo sufocarem a 
Palavra. Todos precisam ouvir o Evangelho porque Jesus é o único ca- 
minho para a salvação. Jesus nos encarregou de contar as boas notícias 
às pessoas à nossa volta. O Evangelho é uma noticia tão boa que não 
podemos guardar só para nós! “Consequentemente, a fé vem por ouvir 
a mensagem, e a mensagem é ouvida mediante a palavra de Cristo.” 
(Rm 10.17 - NVD). 

Motta destaca que “para o senso comum, escutar e ouvir são ma- 
netras diferentes de se dizer a mesma coisa, porém, existe significativa 


36 


Para Ouvir c Anunciar a Palavra de Deus 


«listinção entre essas duas ações: estar à escuta implica necessariamente 
atenção, quietude, concentração, ou seja, não é algo desinteressado”. * 
Este autor também destaca a versão da Biblia de Jerusalém para Romanos 
10.17 que diz: “A fé provém da pregação e a pregação se exerce em razão 
«da palavra de Cristo”. Motta destaca que há uma clara inclinação para a 
escura. “Faça um teste: quando terminar uma reunião congregacional, 
passadas uma ou duas horas, pergunte sobre o que foi pregado para as 
pessoas que ouviram o sermão ou o estudo bíblico. Você conseguirá 
distinguir quem realmente escutou (estes se lembrarão de partes signi- 
licativas e poderão até fazer uma síntese da pregação) daqueles que 
npenas ouviram (não se lembrarão de nada ou quase nada!). Escutar é 
reter e processar, é captar os mistérios, tal qual um espião com o ouvido 
atrás da porta, que discerne pelos sons o que se passa no oculto”. 

Pohl, na análise de Rm 10.16-17, destaca que “o evangelho não 
constrange seus ouvintes a uma decisão obrigatória, mas os deixa numa 
situação aberta, uma vez que sua condição de ignorância foi elimina- 
da, são capazes, agora, de crer e sair dela, pois a palavra é eficaz - seja 
produzindo graça, seja juízo”. Este autor também destaca na análise 
do versículo 17, que “depois de refutar a ideia de um automatismo da 
ob a pregação, Paulo tem condições de afirmar duas coisas sobre o 
surgimento da fé: E, assim, a fé vem pela pregação. Antes que venha 
a fé, vem a mensagem: a fé é aceitação da mensagem. Mas a pregação, 
pela palavra de Cristo. Por trás da boca do mensageiro está a boca do 
Cristo ressuscitado”. ”? 

Estudiosos destacam que o evangelho que Jesus proclamava era um 
chamado a segui-lo de maneira obediente e submissa. Isso era possível 
por que a mensagem de Jesus libertava as pessoas da escravidão do 
pecado. Ora, em geral, a parábola confrontava a pessoa com a dissi- 
mulação da personalidade e o estado de hipocrisia. Ou seja, ao ouvir 
« guardar as palavras de Jesus o homem experimentava de fato uma 
mudança em sua vida. “Ela era uma oferta de vida eterna e perdão a 
pecadores arrependidos, mas também era uma censura aos religiosos 


té 


“MOTTA, Luciano. A fé vem pela escuta. Disponível em <htrp://lumorta. 
hlogspotcom.br/2012/06/feaem-pela-escuta html> Acesso em 29 de Dez. 2017. 
“ Ibidem. 

» POHL, Adolf. Comentário Esperança - Carta aos Romanos. Curitiba: Editora 
livangélica Esperança, 1999. p. 102. 

Y Ibidem. 
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de fachada, cujas vidas exibiam a verdadeira justiça. Era um alerta aos 
pecadores, para abandonar o pecado e abraçar a justiça de Deus. Em 
todos os sentidos, a sua mensagem eram boas novas. Porém, não era 
de modo algum uma fé fácil” 8 

Na carta de Paulo aos romanos, capítulo 10, versículo 17, o apóstolo 
diz: “De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra de Deus”, 
ou seja, ele está compartilhando a realidade da fé ser gerada de fato 
a partir do momento que ouvimos a Palavra de Deus. Lange destaca 
que “a fé vem pelo ‘que se ouve’, e não por causa do ato de ouvir”. 
Champlin destaca neste texto bíblico que “Paulo dá a entender que 
essa pregação da palavra de Cristo, potencialmente pelo menos, pode 
ser recebida por todos os homens, pois a mensagem se dirige a todas as 
criaturas humanas”.'º Essa observação é importante porque “uma vez 
mais o apóstolo dos gentios mostra que os decretos divinos da eleição 
e da reprovação, que ele descrevera no nono capítulo desta epístola, na 
realidade não são “arbitrários”, porquanto dependem das respectivas 
reações humanas”. 

Que importância você tem dado à Palavra de Deus? “E a que caiu 
em boa terra, esses são os que, ouvindo a palavra, a conservam num 
coração honesto e bom e dão fruto com perseverança” (Lc 8.15). Aqui 
há uma lição para o ouvinte também. O fruto produzido depende da 
resposta à Palavra. É decisivamente importante ler, estudar e meditar 
sobre as Escrituras. A palavra tem que vir habitar em nós (Colossenses 
3:16), para ser implantada em nosso coração (Tiago 1:21). Temos que 
permitir que nossas ações, nossas palavras e nossas próprias vidas sejam 
formadas e moldadas pela palavra de Deus. 


O Chamado para Anunciar o Evangelho 


O termo grego kerigma está associado a ideia de “proclamar”, ou seja, 
“pregar”. Sua origem está na palavra latina missio, que significa “ato de 
enviar”; “incumbência”; “encargo”; “enviado” e “correio”. Refere-se à 


*8 Ibidem. 

* LANGE apud CHAMPLIN, R.N. O Novo Testamento interpretado versículo 
por versículo. Vol.3. São Paulo: Hagnos, 2002. p. 780-781. 

*º CHAMPLIN, R.N. O Novo Testamento interpretado versículo por versi- 
culo, Vol.3. São Paulo: Hagnos, 2002. p. 780-781. 

* Ibidem. 
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obrigação da igreja em proclamar o evangelho a todos os homens em 
todas as partes do mundo. Esta é a missão principal da igreja, expressa 
em Marcos 16.15 que nos diz: “E disse-lhes: Ide por todo o mundo, 
pregai o evangelho a toda criatura”. O cumprimento desta missão é 
entendido pelo apóstolo Paulo como uma preciosidade, conforme 
Atos 20.24: “Mas em nada tenho a minha vida por preciosa, contanto 
que cumpra com alegria a minha carreira e o ministério que recebi do 
Senhor Jesus, para dar testemunho do evangelho da graça de Deus”. 
Nas últimas considerações aos seus discípulos, Jesus enfatizou a neces- 
sidade do cumprimento da missão da igreja, de acordo com Atos 1.8, 
dizendo: “Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, que há de vir 
sobre vós; e ser-me-eis testemunhas tanto em Jerusalém como em toda 
a Judeia e Samaria e até aos confins da terra”. 

Champlin, no comentário de Rm 10.17, destaca que “o propósito 
da pregação cristã é o de despertar a fé nos homens, dirigindo-lhes a 
alma para o seu destino apropriado”, através do compartilhamento 
de uma mensagem genuinamente cristocêntrica. Este autor também 
destaca que “os pregadores do evangelho não deveriam preocupar-se em 
entreter suas respectivas congregações, impressionando os crentes com 
os seus conhecimentos pessoais ou proferindo declarações espirituosas, 
conforme faziam os antigos sofistas da Grécia, pensando estes que essa 
era a grande finalidade de suas ativiades intelectuais e retóricas. Pelo 
contrário, a exemplo dos primeiros pregadores cristãos, os pregadores 
«e todos os tempos devem mostrar-se sérios quanto à sua mensagem, 
a mensagem de Cristo”. 

Coleman, na obra “Plano mestre de evangelismo” destaca na refelxão 
«a passagem biblica de Mt 28.19 em que mostra que “esse trecho bibli- 
«o significa que aos discípulos cabia irem pelo mundo, conquistando 
a outros, que se tornariam no que eles mesmos já eram - discípulos 
«de Cristo. Essa missão se destaca ainda mais enfaticamente quando 
estudamos o original grego dessa passagem, onde se verifica que os voca- 


bulários “ir”, “batizar” e “ensinar” são todos participios, que derivam a 
sua força do verbo controlar traduzido aqui por “fazer discipulos”. “Isso 
significa que a grande comissão não consiste meramente dos discípulos 
irem até às extremidades da terra a pregar o evangelho, nem de batizar 


+! Ibidem. p. 78L 


* Ibidem. 
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muitos convertidos em nome do Deus triúno, nem de ensinar-lhes os 
preceitos de Cristo, mas sim em levar outros a seguir os caminhos do 
Senhor. Assim, na proporção que fossem feitos outros discípulos é 
que as demais atividades da grande comissão poderiam preencher o 
seu propósito”. 

O maior serviço que qualquer cristão (ministros, pregadores, ensi- 
nadores, autores, professores da Escola Bíblica Dominical) pode e deve 
realizar é semear a boa semente da Palavra de Deus através do testemunho 
pessoal, dos lábios e da literatura. A mesma Palavra de Deus pode ser 
plantada em nossos dias; mas os resultados serão determinados pelo 
coração daquele que ouve. Alguns são solo de beira de estrada, duro, 
impermeável. Eles não têm uma mente aberta e receptiva para permitir 
que a Palavra de Deus os transforme. O Evangelho nunca transformará 
corações como estes porque eles não lhes permitem entrar. Quando Jesus 
terminou de contar a parábola do Semeador, exclamou: “Quem tem 
ouvidos para ouvir, ouça!” (Mt 13.9). É importante que nós ouçamos 
bem quando a Palavra de Deus está sendo proclamada, para obter fé 
por meio dela (Rm 10.17). O quadro abaixo sintetiza o testemunho de 
alguns homens na história que marcaram o seu tempo pelo desejo em 
ganhar almas através da proclamação da mensagem de Cristo: 


George Whitefield | “Se não queres darme almas, retira a minha!” 


Dwight L. Moody | “Usame, então, meu Salvador, para qualquer 
alvo e em qualquer maneira que precisares. | 
Aqui está meu pobre coração, uma vasilha | 
vazia, enche-me com a Tua graça” | 
| 
| 


Henrique Martyn “Aqui quero ser inteiramente gasto por Deus.” 


Davi Brainerd “Eis-me aqui, Senhor. Envia-me a mim! En- 
via-me até os confins da terra: envia-me aos 
bárbaros habitantes das selvas; envia-me para 
longe de tudo que tem o nome de conforto, na 
terra; envia-me mesmo para a morte, se for no 
Teu serviço e para o progresso do Teu reino! 


*! COLEMAN, Robert. E. Plano mestre de Evangelismo. 2. ed. São Paulo: 
Mundo Cristão, 2006. p. 88. 
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| "O evangelismo ocorre quando o crente 
| fica tão inflamado em contato com o fogo 
central de Cristo, que, por sua vez, põe fogo 
nos outros” 


Dick Hills 


“Cada coração com Cristo é um mi 


rio e cada coração sem Cristo é um campo | 
missionário” | 


sioná- | 


Walter B. Knight 


“Quando Jesus diz: “Vinde” - Ele vem nos | 
| encontrar. Quando Ele diz: “Ide” - Ele vai | 
conosco” 


Matthew Henry 


“Sinto maior gozo em ganhar uma alma para 
| Cristo, do que em ganhar montanhas de 
ouro c prata, para mim mesmo.” 


Bill Bright 


“Não existe chamado mais alto ou privilé- 

gio algum maior, conhecido para o homem, 

do que envolver-se em completar a Grande 
| Comissão” 


Peter Taylor Forsyth 


“Não é nossa escolha levarmos ou não o 
Evangelho. É nossa morte se não o fizermos”, 


S.D. Gordon 


“Se perdermos o espirito do ‘Ide’, perdemos 
o espírito cristão. Uma igreja desobediente 

| se converterá em uma igreja morta; morrerá 
de uma parada cardiaca.” 


J. Blanchard 


“A grande necessidade da igreja é ter um | 
| espírito de evangelização, não um esforço | 


E. Wilson Carlisle 


FS aro | 
evangelístico temporário. | 


“Evangelização é a tarefa perpétua de toda a | 
| 


| de seus membros”. 


Marvyo Darley 


| igreja, não o passatempo peculiar de alguns | 


| “Da mesma forma como os bombeiros têm 
| pressa em apagar as chamas de um grande fogo | 
| para salvar as vidas, deveríamos ter pressa em | 
incendiar o mundo com o fogo do Espírito | 
Santo para realmente salvar as vidas” | 


a 
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! David Brainerd 


| “Nunca me preocupei com onde viveria, nem 


como viveria, nem que provações teria que 
sofrer, desde que assim eu pudesse ganhar 
mais almas para Cristo” 


Reinhard Bonnke 


-— | 
“O Evangelho é eterno, porém não temos a | 
eternidade para pregé-o, | 
Nós só temos o tempo que vivemos para alcan- 


carmos aqueles que vivem enquanto vivemos” 


Arthur Skevington | 


“Nenhum refinamento de técnica pode suprir 


Wood a falta do reconhecimento de que a Palavra de 
Deus é, por si mesma, o verdadeiro método 
de evangelização.” 

Robert E. Coleman | “Quando o nosso coração está cheio da presen- 


ça de Cristo, a evangelização é tão inevitável 
quanto contagiante.” 


Richard C. Halverson 


“Parece que a evangelização nunca foi um 
'problema’ no Novo Testamento. Isso quer dizer 
que não encontramos os apóstolos recomen- | 
dando, exortando, repreendendo, plancjando 
e organizando programas evangelísticos... 
A evangelização acontecia! Emanando sem 
esforços da comunidade de crentes como a 
luz emana do sol, era automática, espontânea, 
contínua, contagiante.” 


Richard Cecil 


“Amar a pregação é uma coisa - amar as 
pessoas a quem pregamos é outra.” 


Richard Baxter 


“Se conseguirmos pregar somente Cristo para 
nosso povo, teremos pregado tudo a eles” 


John Wesley 


“Dêem-me cem pregadores que não temam | 
nada a não ser o pecado e não desejem nada 
a não ser Deus, e eu não darei a mínima 
atenção ao fato de serem eles ministros ou 
leigos; sozinhos abalarão as portas do inferno 
e implantarão o reino dos céus na terra.” 
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odemos dizer que, de alguma forma, todas as parábolas de Jesus 

pressupõem o Reino de Deus presente no mundo, quer esteja 

explícito ou não. Em cada parábola encontramos algum elemento 
«di Reino. Algumas, contudo, tratam especificamente do crescimento 
«ls Reino de Deus na Terra. Logo, os textos abordados aqui trazem as 
parábolas que Jesus contou para ensinar a respeito do crescimento do 
Reino de Deus. Eles enfatizam a presença do Reino. Ou seja, o Reino 
sle Deus está presente no mundo, ainda que não possamos distinguí-lo 
exatamente de forma concreta. Mas um dia tudo será consumado. 
O dia em que todos os discípulos autênticos de Cristo participarão 
plenamente do Reino de Deus. 

Cristo usou uma parábola para explicar a natureza de Seu reino: “É 
semelhante ao grão de mostarda que um homem, tomando-o, lançou na 
“tia horta; e cresceu e fez-se grande árvore, e em seus ramos se aninharam 
a aves do céu” (Le 13,19). Stamps destaca que “a parábola do grão de 
mostarda fala do pequeno começo desse reino e seu desenvolvimento 
subsequente no decurso do tempo, (...) ele começou apenas com Jesus 
« um grupo de discípulos dedicados, (...) no entanto, a manifestação 
atual e visível do reino crescerá até tornar-se grande, organizado e po- 
deroso”. No comentário de Lc 13.18-21, a Biblia de Aplicação Pessoal 
ilestaca que “a expectativa geral entre os ouvintes de Jesus era a de que 
v Messias viria como um grande rei e, como tal, livraria a nação judaica 
«de Roma e restabeleceria a antiga glória de Israel”.*º 

Quando Jesus apresenta Seu Reino, à semelhança da semente de um 
sstão de mostarda, de maneira “pequena” e “silenciosa”, causa descon- 
ão. Qualquer cenário diferente desse esperado pela nação 
de Israel seria plenamente rejeitado. “Como uma minúscula semente 


* STAMPS, Donald (Ed.). Bíblia de Estudo Pentecostal. Rio de Janeiro: 
UPAD, 2012. p. 1536. 
“ Bíblia de Aplicação Pessoal. Rio de Janeiro: CPAD, 2008. p. 1382. 
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de mostarda, que cresce e transforma-se em uma árvore enorme”, o 
Reino de Deus também se expandiria. Bratcher e Scholz destacam que 
“o pequeno tamanho da sua semente era proverbial, especialmente em 
contraste com o tamanho da planta, que, na Galileia, pode alcançar 
2 metros de altura”. ** 


Interpretação da Parábola 


Essas parábolas enquadram-se bem na categoria de similitude. A simi- 
litude nada mais é que uma comparação expandida. Ela quer pintar 
um quadro que se repete e, para isso, usa predominantemente o tempo 
presente em função de uma analogia. Portanto, a parábola não apresenta 
um enredo totalmente desenvolvido. Aqui, Jesus se volta para o mundo 
da botânica. O Mestre utiliza-se da figura de um grão de mostarda a 
fim de ilustrar o Reino de Deus. 

O começo pequeno, ou insignificante, é um elemento surpreendente 
nesta parábola. Nela, Jesus revela a força misteriosa de um pequeno 
grão, que possui em si mesmo um dinamismo extraordinário, capaz de 
dar origem a uma planta de dimensões consideráveis. Jesus sabia, que 
à semelhança desse grão de mostarda, o reino que Ele pregava seria 
recebido com desprezo, como era desprezada a semente de mostarda 
antes de produzir seu fruto. O começo pequeno, ou insignificante, é 
um elemento surpreendente nesta parábola. 

Snodgrass destaca que “tanto no mundo judeu quanto no greco-roma- 
no, o grão de mostarda era proverbialmente conhecido pelo seu pequeno 
tamanho, (...) possuindo um milimetro de diâmetro, sendo necessárias 
de 725 a 760 sementes”.? A mostarda é uma história dos contrastes 
entre um começo insignificante e uma coroação surpreendente; entre o 
oculto hoje e o revelado no futuro. O Reino de Deus é como tal semente, 
O tamanho atual do Reino de Deus possui um aspecto insignificante; 
mas isso não indica, de modo algum, o que ele, em sua consumação, 
abrangerá, ou seja, o Universo inteiro (Me 13.24:27; Ap 5.9-13; 7.9). 


? Ibidem. 

48 BRATCHER, Roberto G. E SCHOLZ, Vilson. Comentários SBB para 
exegese e tradução - Lucas: versículo a versiculo. Versão digital em português. 
Barueri: Sociedade Biblica do Brasil, 2013. 

# SNODGRASS, Klyne, Compreendendo todas as parábolas de Jesus. 1. ed. 
Rio de Janeiro: CPAD, 2010. p. 319. 
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Os textos de Ap 5.9-13 e Ap 7.9 dão testemunho da realidade da 
dimensão do Reino de Deus em sua abrangência universal na história: 
“E cantavam um novo cântico, dizendo: Digno és de tomar o livro e de 
abrir os seus selos, porque foste morto e com o teu sangue compraste 
para Deus homens de toda tribo, e língua, e povo, e nação; e para o nosso 
Deus os fizeste reis e sacerdotes; e eles reinarão sobre a terra. E olhei e ouvi 
a voz de muitos anjos ao redor do trono, e dos animais, e dos anciãos; 
v era o número deles milhões de milhões e milhares de milhares, que 
com grande voz diziam: Digno é o Cordeiro, que foi morto, de receber 
u poder, e riquezas, e sabedoria, e força, e honra, e glória, e ações de 
graças. E ouvi a toda criatura que está no céu, e na terra, e debaixo da 
terra, c que está no mat, e a todas as coisas que neles há, dizer: Ao que 
está assentado sobre o trono e ao Cordeiro sejam dadas ações de graças, 
e honra, e glória, e poder para todo o sempre. “Depois destas coisas, 
vlhei, e eis aqui uma multidão, a qual ninguém podia contar, de todas 
as nações, e tribos, e povos, e línguas, que estavam diante do trono e 
perante o Cordeiro, trajando vestes brancas e com palmas nas suas mãos”. 

O Senhor nos ensina aqui a não nos deixar levar pelas aparências. Muitas 
vezes julgamos as coisas pelo aspecto exterior. O ensino de Cristo apresenta 
o poder misterioso da fé que dá início ao Reino de Deus. Jesus começou 
seu ministério com alguns discípulos. Levando em conta a totalidade de 
habitantes existentes neste contexto, o número de seguidores de Jesus era 
muito pequeno, algo muito irrelevante no início de sua pregação. Poucas 
pessoas o seguiam, e estas eram geralmente homens simples que ocupavam 
posições sem muita importância. Em Isaias 53.3 a Bíblia destaca profeti- 
camente que Cristo seria “desprezado e o mais indigno entre os homens, 
homem de dores, experimentado nos trabalhos e, como um de quem os 
homens escondiam o rosto, era desprezado, e não fizemos dele caso algum”. 

Aos ohos humanos, tanto Jesus como os seus seguidores não pas- 
savam de um pequeno movimento, sem força e sem expressão. Entre- 


tanto, com o tempo, a semente plantada cresceu. “De sorte que foram 
batizados os que de bom grado receberam a sua palavra; e, naquele 
dia, agregaram-se quase três mil almas” (At 2.41). Nesta ocasião, 3000 
pessoas foram batizadas. Em At 4.4 aproximadamente 5000 homens se 
renderam a Cristo: “Muitos, porém, dos que ouviram a palavra creram, 
e chegou o número desses homens a quase cinco mil”. 

Em Atos 5.14, a Bíblia informa que “a multidão dos que criam 
no Senhor, tanto homens como mulheres, crescia cada vez mais”. Em 
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Atos 21.20 a Biblia destaca o crescimento surpreendente de crentes em 
Jerusalém: “E, ouvindo-o eles, glorificaram ao Senhor e disseram-lhe: 
Bem vês, irmão, quantos milhares de judeus há que creem, e todos 
são zelosos da lei”. Ao longo da história a Igreja alcançou milhares 
de pessoas. Hoje a Igreja de Cristo compõe-se de bilhões de crentes 
espalhados pelo planeta. A semente plantada, com o tempo, cresceu. 

Jesus ensina nesta parábola a importância das pequenas ações ou 
iniciativas, demonstrando que no Reino de Deus, sua dimensão inicial 
não precisa ser expressiva, porque Ele se responsabiliza pelo crescimento. 
Jesus ensina que se a semente for plantada, ela crescerá, conforme o 
relato de Mc 4.26-29: “E dizia: O Reino de Deus é assim como se um 
homem lançasse semente à terra, e dormisse, e se levantasse de noite 
ou de dia, c a semente brotasse c crescesse, não sabendo ele como. 
Porque a terra por si mesma frutifica; primeiro, a erva, depois, a espiga, 
e, por último, o grão cheio na espiga. E, quando já o fruto se mostra, 
mete-lhe logo a foice, porque está chegada a ceifa”. 


A Expansão do Reino de Deus 


Nos textos sinóticos (Mateus, Marcos e Lucas) lemos que existe um 
pequeno detalhe que chama a atenção de muitos. Mateus descreve o 
homem semeando na terra; em Marcos, no campo; enquanto Lucas fala 
de horta. Esses detalhes, por se tratar de uma parábola, não devem nos 
prender. Muitas pessoas têm se perdido aos detalhes na interpretação 
de parábolas. O “campo”, sem dúvida alguma, trata-se do mundo; o 
mesmo das parábolas similares. O Evangelho vem sendo pregado ao 
redor do mundo desde o dia de Pentecostes. 

O arbusto de mostarda aqui retratado tem cerca de três metros de 
altura, ou mais. Seus galhos possuem tamanho o bastante para permitir 
que as aves do céu construam seus ninhos e consigam abrigar-se debai- 
xo da sua sombra. Essa imagem de uma grande árvore, onde pássaros 
habitam seus galhos e animais descansam à sua sombra, é uma reminis- 
cência do ensino veterotestamentário a respeito do destino dos grandes 
impérios, bem como, sobre a ascensão do Reino de Deus (Ez 21.3-13; 
Dn 4.10-14; Ez 17.22-24). O Reino de Deus é eterno, e não temporal 
(cf. Is 9.7; Dn 7.14; Lc 1.33; Hb 1.8; Hb 12.28; 2 Pe 1.1; Ap 11.15). 

Na passagem vererotestamentária de Ezequiel 17.22-24, a Bíblia 
diz: “Assim diz o Senhor Jeová: Também eu tomarei o topo do cedro 
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«o plantarei; do principal dos seus renovos cortarei o mais tento e o 
plantarei sobre um monte alto e sublime. No monte alto de Israel, o 
plantarei, e produzirá ramos, e dará fruto, e se fará um cedro excelente; 
v habitarão debaixo dele todas as aves de toda sorte de asas e à sombra 
«os seus ramos habitarão. Assim saberão todas as árvores do campo que 
cu, o Senhor, abati a árvore alta, elevei a árvore baixa, sequei a árvore 
verde e fiz reverdecer a árvore seca; eu, o Senhor, o disse e o farei”. 

Wiersbe destaca que “o Senhor havia prometido tomar um rebento, 
'a ponta de um cedro’, e plantá-lo na terra de Israel, onde cresceria e se 
tornaria um grande reino” º “Esse rebento é o Messias, Jesus Cristo, que 
veio do tronco de Jessé, e que um dia estabeleceria seu reino glorioso 
na Terra (Is 11.1-10; Jr 23.5,6; 33.15-17; Zc 6.12,13)" 5! 

A certeza que Cristo dá ao ensinar essa parábola, deve ter conscientizado 
lortemente a igreja nascente para um grande encorajamento na época dos 
evangelistas Mateus, Marcos e Lucas. Uma igreja que estava enfrentando 
diversas lutas no mundo outrora. A parábola escatológica lembra o que 
disse o soberano Senhor a respeito do cedro no qual os pássaros “encon- 
trarão abrigo à sombra dos seus ramos” (Ez 17.22.24; 31.6). Os dicionários 
«lefinem o termo “pequeno” como sendo algo de exigua extensão, de pouco 
volume, de pouca importância ou de pouco valor. A Bíblia Sagrada sugere 
que não devemos desprezar as pequenas coisas, conforme a passagem de 
Zacarias 4.10: “[...] quem despreza o dia das coisas pequenas!” 

A passagem de Zacarias 4.10 descreve que algumas pessoas considera- 
vam a obra que estava sendo edificada insignificante. Desconsideravam 
que este trabalho era abençoado por Deus, tendo valor e importância 
eternos. Essa era a ideia que Cristo estava ensinando, o dever de observar 
scimento, independente do tamanho do seu início. 

A expansão do Reino de Deus encontra no livro de Atos as palavras 
proferidas por Jesus aos seus discípulos no que diz respeito à Sua orientação 
ölre como deveria ocorrer o avanço da pregação do evangelho: Mas 
recebereis a virtude do Espírito Santo, que há de vir sobre vós; e sermeeis 
testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria e até 
«os confins da terra” (At 1.8). Os capítulos 1-7 descrevem o avanço da 
mensagem do evangelho na cidade de Jerusalém e o capítulo 8 registra 


WIERSBE, Warren W. Comentário Bíblico Expositivo - Antigo Testamento: 
Inujético. Vol. 4. Santo André: Editora Geográfica, 2006. p. 240. 
Ibidem. 
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o avanço do evangelho em Samaria. Os demais capítulos descrevem o 
avanço do evangelho em diferentes partes do mundo. 

Henry destaca que “Jesus determinou aos discípulos o trabalho a 
realizar e, com autoridade, lhes garantiu que teriam a capacidade de 
prosseguirem e serem bem-sucedidos”. Este autor também destaca 
que “Jesus nos torna úteis para sua honra em nossos dias e geração, 
e que isso nos basta”8, devendo assim estarmos atentos acerca dos 
tempos e das estações vindouras. A testemunha recebe destaque nesta 
passagem, uma vez que nas palavras de Jesus, a expansão da pregação 
do evangelho seria exercida através do testemunho cristão. 

Barclay" destaca pelo menos três características da testemunha: 
Primeiro - “uma testemunha é um homem que diz saber que algo é 
certo”; Segundo - “a testemunha real não é testemunha de palavras, 
mas sim de atos”; e; Terceiro - “um dos atos mais sugestivos é que em 
grego a palavra que se usa para testemunha e para mártir é a mesma 
(martys), ou seja, uma testemunha devia estar disposta a converter-se 
em mártir. Ser testemunha significa ser fiel, qualquer que seja o custo”. 

Em Colossenses 1.23 ouvimos o relato de que a mensagem do 
evangelho havia se expandido para todo o mundo: “se, na verdade, 
permanecerdes fundados e firmes na fé e não vos moverdes da esperança 
do evangelho que tendes ouvido, o qual foi pregado a toda criatura que 
há debaixo do céu, e do qual eu, Paulo, estou feito ministro”. Alford 
destaca que “a parábola revela o poder autoprogressivo, inerente ao 
reino do céus, como uma semente que contém em si mesma o princípio 
da expansão - que penetra em toda a massa humana, gradualmente, 


pela influência do Espírito de Deus”. 


Os Participantes do Reino de Deus 


Todos os autênticos discípulos de Cristo participam do Reino de Deus. 
Não basta apenas ser frequentador de Igreja. É preciso ser discípulo 


32 HENRY, Matthew, Comentário Biblico - Novo Testamento: Atos a Apoca- 
lipse. 1. ed. Rio de Janeiro: CPAD, 2008. p. 6. 

9 Ibidem. 

54 BARCLAY, William. Comentário do Novo Testamento. p. 14 

5 ALFORD apud LOCKYER, Herbert. Todas as parábolas da Bíblia - Uma 
análise detalhada de todas as parábolas das Escrituras. São Paulo: Editora Vida, 
2006. p. 280. 
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de Cristo: “E, chamando a si a multidão, com os seus discípulos, dis- 
«lhes: Se alguém quiser vir após mim, negue-se a si mesmo, e tome 
« sua cruz, e siga-me. Porque qualquer que quiser salvar a sua vida 
perdêlaá, mas qualquer que perder a sua vida por amor de mim e do 
«evangelho, esse a salvará. Pois que aproveitaria ao homem ganhar todo 
u mundo e perder a sua alma? Ou que daria o homem pelo resgate 
«la sua alma? Porquanto qualquer que, entre esta geração adúltera e 
pecadora, se envergonhar de mim e das minhas palavras, também o 
Vilho do Homem se envergonhará dele, quando vier na glória de seu 
Pai, com os santos anjos” (Mc 8.34-38). 

Para que possamos participar do Reino de Deus é preciso aten- 
«ler ao convite de Cristo (Mc 8.34). Ser discípulo de Cristo significa 
muito mais que atender a um apelo de “vir à frente” do altar. O 
texto de Marcos diz que é para quem “quiser”. Isso significa que a 
soberania divina não violenta a liberdade humana. Depois de receber 
n chamado do Espírito, é preciso que haja uma decisão pessoal. Essa 
decisão envolve renúncia. 

Pohl destaca que a decisão de estar com Jesus deve ser entendida 
vomo “deixe que Ele decida sobre sua vida”. Este autor destaca tam- 
hém que “na época de Jesus esta expressão figurada (tome sua cruz) 
vra compreensível de imediato a qualquer pessoa, pois todos podiam 
contemplar livremente as peculiaridades da pena da crucificação, e, 
«ue, diferente de outras formas de execução, a crucificação era aplicada 
«jutando se queria tirar de um criminoso não só a vida mas também a 


sua honra, quando se queria expõo ao desprezo absoluto e à aniqui- 
lação moral” 3 

Um discípulo de Cristo não é apenas um admirador, é um seguidor. 
Jesus nos chama a segui-lo. Um verdadeiro discípulo segue as pegadas 
de Cristo: “Porque para isto sois chamados, pois também Cristo pade- 
ceu por nós, deixando-nos o exemplo, para que sigais as suas pisadas” 
(1 Pe 2.21). O discípulo de Cristo, aquele que participa do Reino de 
Deus é uma pessoa obediente: “Vós sereis meus amigos, se fizerdes o 
que eu vos mando” (Jo 15.14). Nós devemos obedecer ao seu comando 
por gratidão à grandiosa salvação que Ele nos deu. 


POHL, Adolf. Comentário Esperança - Casta aos Romanos. Curitiba: Editora 
livangélica Esperança, 1999. p. 186. 
Ibidem. 
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Em João 15.14 a mensagem Bíblica adverte que a verdadeira ami- 
zade com Cristo consiste na obediência. Champlin” sintetiza em 10 
pontos algumas características que marcaram os discípulos de Jesus 


como verdadeiros participantes do Seu reino: 


Foi dado um novo mandamento para servir de 
princípio orientador a comunidade da igreja 
cristã: o amor, na forma de serviço e afeto mútuos. 


Jo 13.34; 14.15,21, 
| 15,12,17; 1Jo 3.11,23; 
4.21. 


q 


A natureza desse amor duplicaria o tipo de | Jo 10.13415 

| amor que o próprio Senhor Jesus demonstrou, 
chegando ao extremo do total sacrifício, ao | 
dar a sua vida em favor de outros. | 
Essa é a vida que nos outorga paz. [Jo 14.27 
É a vida que nos proporciona alegria. Jo 15.11 


Aqueles que são discipulos autênticos de Jesus 
não são esquecidos na relação ordinária entre 
senhore servo, mas são elevados à dignidade 
| de amigos, o que subentende certo grau de 
| igualdade. 


Is 41.8; Tg 2.23 


Essa amizade com Cristo tem grande preço, 
porquanto requer sujeição absoluta aos seus 
mandamentos, por não tratar-se de algum 
vínculo superficial, mas antes, porque exige 


| a transformação moral. 


Essa amizade especial é realmente um tipo de 
vocação divina, uma missão, sendo exatamente 
o elemento que assegura a sua existência e 
continuação, como também a sua natureza 
forte e coerente, e igualmente a sua expansão 
| perfeita. 


Jo 15.15,16 


5 Adaptado de CHAMPLIN, R.N. O Novo Testamento interpretado versículo 
por versículo. Vol. 2. São Paulo: Hagnos, 2002. p. 545. 
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Por mais digna de louvores que seja a amiza- 

de humana, a amizade joanina não pode ser 

equiparada com ela, porquanto essa afeição 
| divina não é um afeto mútuo casual, gerado 

pela simpatia de personalidades e pelos mes- 
mos propósitos, como geralmente se dá no 
so das amizades humanas. 


| 
E 
| 

Como seria possível que tais amigos não guar- 
«assem os mandamentos de Cristo! Pois em 
certo sentido são esses os mandamentos que 
eles mesmos escolheriam, as regras mesmas 
que eles selecionariam, por ser a expressão 
mesma do que foi realizado em suas almas. 


A amizade joanina, pois, possui a mesma na- 
tureza e a mesma fonte originária do amor, da 
paz e da alegria joaninos - é umamanifestação 
do desenvolvimento espiritual interior do 
crente, a sua transformação ética por obra 
do Espirito Santo. 


= | 


A palavra grega mathetes expressa a ideia de “discípulos”, ou seja, 
significa “aprendiz”, ou, aquele que segue os ensinos de alguém. A 
nleia do termo “discípulo” é mais ampla do que simplesmente o termo 
“aluno”, Discípulo é um termo relacionado com prática de vida pautada 
na obediência ao seu mestre. O quadro abaixo demonstra, através da 
verificação de algumas referências bíblicas, que os discípulos de Jesus 
tinham a preocupação em seguirem de fato os passos do mestre. 


3 rins 
Ação dos Discípulos Referência Bíblica | Texto Bíblico (Arc) | 


Perguntavam sobre as Mt 17.10 
Escrituras 


Eos seus discípulos o 
interrogaram, dizen- 
do: Por que dizem, 
então, os escribas que 
é mister que Elias ve- 
nha primeiro? 
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Tinham interesse em | Lc 8.9 E os seus discípulos 

compreender as parábolas o interrogaram, di- 
zendo: Que parábola 
é esta! 


Interrogavam quando | Mc 10.10 E em casa tornaram 
tinham dúvidas | os discípulos a inter | 
| rogá-lo acerca disso | 
mesmo. 
Perguntavam sobre a | Mc 9.28 E, quando entrou em 
eficácia do exercício de casa, os seus discipu- 
seus ministérios los lhe perguntaram 


à parte: Por que o 
não pudemos nós 


expulsar? 
Perguntavam sobre a | Lc 9.54 | E os discípulos Tiago 
vontade de Deus | e João, vendo isso, dis- 


seram: Senhor, que- 
| res que digamos que 
| desça fogo do céu e 
| os consuma, como 
| Elias também fez? 


ulo de Cristo tem uma caminhada dinâmica com Ele. 
Trata-se de um desafio diário. Todas as nossas escolhas, propósitos, 
nossos sonhos e realizações devem ser pautados na vontade do Senhor. 
O discípulo de Cristo é alguém que vive em um mundo cujos valores 
estão invertidos (Mc 8.35). No Reino de Deus ganhar é perder, e perder 
é ganhar. Nós somos chamados para assegurar os interesses do Reino 
e, para isso, muitas vezes, temos de deixar de lado os interesses egoístas 
e a segurança terrena. 

É interessante notar que nem todas as parábolas possuem uma apli- 
cação direta e marcante. Em muitas delas, o crente precisa contentarse 


em deixar com que a parábola cumpra seu objetivo sem que haja uma 
hermenêutica forçada. A parábola do grão de mostarda nos apresenta 
a realidade de que o Reino de Deus teve um início insignificante e, 
desde então, cresceu assustadoramente. Ao final dos tempos, ele atin- 
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iri todo o Universo. Contudo, ao questionarmos quem participa do 
Keino de Deus nos surge a ideia do discipulado. 

O tema do discipulado tem sido desprezado em muitos arraiais 
vvangélicos na atualidade. Contudo, se prestarmos atenção à chamada 
«ly Grande Comissão, temos o mandamento de “fazer discípulos”. 
L) crescimento do Reino de Deus é, de fato, assustador. Mas Deus 
escolheu que isso aconteça através da prática do discipulado. Afinal, 
mente os discípulos de Cristo, na consumação dos séculos, entrarão 
no Reino de Deus. O Reino de Deus cresce e continuará crescendo 
até a consumação dos séculos; somente os discípulos participarão dele. 
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perseverança na fé é uma das exortações bíblicas mais urgentes 

nos dias de hoje. A perseverança na oração também é algo 

le suma importância para o discípulo de Cristo. A oração é 

a comunicação vital dos discípulos com o Pai soberano nos tempos 

perigosos até o estabelecimento final doiReino de Deus. Esta parábola, 

também chamada “da viúva persistente” mostra que a oração persistente 

em tempo de crise é o meio pelo qual os discípulos do Reino se valem 
da justiça do Pai a seu favor. 

Snodgrass considera essa parábola uma das mais difíceis. De fato, o 
modo como algumas Bíblias têm colocado a sua epígrafe, “A parábola 
do juiz iniquo”, têm levado muitos a fazer interpretações equivocadas 
sobre a bondade, o amor e a justiça de Deus. Contudo, devemos levar em 
conta o propósito que levou Jesus a contar essa parábola. Quanto mais 
perseveramos na fé, maior número de respostas de oração obteremos. 


Interpretação da Parábola 


Esta é uma parábola que, a exemplo de outras, funciona como um 
contraste. Ela possui até uma certa lógica em seu estilo “quanto mais” e 
vem acompanhada por um chamado ao discernimento, três afirmações 
da defesa graciosa que Deus faz dos seus, concluindo com um questio- 
namento sobre a existência ou não da fé, quando chegar o tempo em 
que Deus defenderá os seus. 

Agostinho afirmava que essa parábola, juntamente com os versículos 
68, proporcionava uma comparação negativa, isto é, um contraste, 

Claro que não podemos tentar interpretar cada detalhe da parábola 
ao pé da letra. Entretanto, aqui vamos proceder com o fim exclusivo 
de mostrarmos o contexto que se passa na mente dos ouvintes. Na 
estrutura jurídica do Judaísmo Antigo parece ter existido dois siste- 
mas de tribunais: o judaico e o gentílico. J. Derret entende o juiz da 
parábola como um juiz gentio. A Mishná (m. Sanhedrin 1.1) declara 
que três juízes deveriam definir a sentença nos casos que envolvessem 
propriedade, Flávio Josefo alega ter indicado tribunais locais com até 


reeveranuv ua re 


sete juízes na Galileia. A parábola aqui registrada pressupõe um tribunal 
com um juiz somente e, neste caso, trata-se de um simples artifício para 
a simplificação da parábola. Para compreendermos melhor a parábola, 
não precisamos tanto da compreensão do sistema jurídico da época, 
mas sim a condição desesperadora de muitas viúvas da época ao se 
depararam com juízes corruptos ou antipáticos. 

Uma pobre viúva, por causa da morte de seu marido, ficava privada 
do amparo social e, em caso de controvérsias, se não tinha dinheiro, 
precisava confiar na honestidade dos magistrados. As viúvas eram re- 
conhecidas pelas suas roupas típicas, as quais indicavam sua situação: 
“Então, ela tirou de sobre si as vestes da sua viuvez, e cobriu-se com o 
véu, e disfarçou-se, e assentou-se à entrada das duas fontes que estão no 
caminho de Timna; porque via que Selá já era grande, e ela lhe não 
fora dada por mulher. E ela levantouse, e foi-se, e tirou de sobre si o 
seu véu, e vestiu as vestes da sua viuvez” (Gn 38.14,19). 

Champlin destaca que “as viúvas usavam vestes especiais pelo resto 
da vida, conforme se depreende de Jz 8.5; 10.3 e 2Sm 14.2". Contudo, 
naquele tempo as mulheres casavam-se no início da adolescência e, por 
isso, apesar de haver muitas viúvas, elas não eram, necessariamente, 
mulheres de idade avançada. 

Naquele tempo as mulheres viúvas eram deixadas sem nenhuma 
forma de subsistência. Se ela permanecesse na família do falecido, 
acabava assumindo uma posição inferior, quase servil. Se retornasse 
para a sua família de origem, o dinheiro repassado nas negociações do 
seu casamento teria que ser devolvido. 

Dessa forma, as viúvas em geral ficavam em uma situação bastante 
miserável. Frequentemente elas eram vendidas como escravas para a 
quitação das dívidas, Esse é o contexto em que devemos ler essa parábola. 

O texto usa a expressão “molesta” para indicar a perseverança da 
viúva diante do juiz. Trata-se, provavelmente, de uma mulher que deve 
«defender seus direitos contra as pretensões de um adversário. Talvez 
se trate de pendências judiciárias ou mesmo dívidas deixadas pelo seu 
marido, de hipotecas sobre a herança patrimonial, quem sabe. A mulher 
pode apresentar a sua causa a um tribunal local ou a um juiz que resol- 
va pessoalmente a causa por via administrativa. A mulher demonstra 


“ CHAMPLIN, RN. O Novo Testamento interpretado versículo por versi- 
culo. Vol. 1. São Paulo: Hagnos, 2002. p. 242. 
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um coração e uma decisão insólita; não escolhe advogados (talvez sua 
condição nem o permitisse), nem procuradores, mas contra o costume 
de seu ambiente, ela mesma apresenta a instância ao juiz. Ele, segundo 
o relato, é um juiz iniquo; sem fé e sem lei. Mas no final ele cede para 
não ser mais incomodado (molestado) pela mulher importuna. 

Bailey destaca que as admoestações presentes na parábola são sem- 
pre atuais em qualquer sociedade, “e o Antigo Testamento continua 
procurando estabelecer justiça às portas”. Na passagem de Amós 
2.67 e 5.10-13, o textos veterotestamentários expressam a indignação 
do profeta contra a existência de juízes corruptos: “Assim diz o Senhor: 
Por três transgressões de Israel e por quatro, não retirarei o castigo, 
porque vendem o justo por dinheiro e o necessitado por um par de 
sapatos. Suspirando pelo pó da terra sobre a cabeça dos pobres, eles 
pervertem o caminho dos mansos; e um homem e seu pai entram 
à mesma moça, para profanarem o meu santo nome. Aborrecem 
na porta ao que os repreende e abominam o que fala sinceramente. 
Portanto, visto que pisais o pobre e dele exigis um tributo de trigo, 
edificareis casas de pedras lavradas, mas nelas não habitareis; vinhas 
desejáveis plantareis, mas não bebereis do seu vinho. Porque sei 
que são muitas as vossas transgressões e enormes os vossos pecados; 
afligis o justo, tomais resgate e rejeitais os necessitados na porta. Por- 
tanto, o que for prudente guardará silêncio naquele tempo, porque 
o tempo será mau”. 

Bailey, ao analisar o texto da parábola com a passagem de Amós, 
destaca que “numa perversão de diretrizes estabelecidas por Josafá o 
juiz da nossa parábola não se importa nem com o homem nem com 
Deus”.º! Champlin destaca que nesta passagem de Amós “o justo juiz 
era odiado por outros porque procurava entravar os crimes deles, 
assim, se um homem falasse retamente, logo procuravam derrubá-lo, 
visto que não podiam resistir à justiça. Quando um homem defende 
os pobres, torna-se objeto de ataques. Os defensores dos inocentes não 


eram tolerados, e ninguém queria ouvilos falar sobre a lei de Moisés”? 


& BAILEY, Kenneth. As Parábolas de Lucas. 1. ed. São Paulo: Vida Nova, 
1985. p.311. 
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Voltando a parábola, Bailey destaca que o problema que envolve o 
juíz não é o fato de o mesmo desrespeitar outras pessoas, ao contrário, 
tratase de um “caso de incapacidade de sentir a maldade de suas ações 
na presença de alguém que possa fazélo ficar envergonhado, assim, 
este caso, ele está ferindo uma viúva desamparada, e, deveria sentirse 
envergonhado”, porém, nada é suficinete para constrangê-lo, pois ele 
é indiferente à reação das pessoas. 

Nesta parábola a mulher deseja de forma abundante ser alcançada 
pela justiça, porém, o juiz que julga sua causa a despreza e a ignora, no 
entanto, por intermédio de sua persistência, ela consegue atrair a atenção 
do juíz que a partir de então julga a sua causa. O juiz representa nesta 
parábola o extremo da força, que por intermédio de um julgamento 
particular, despreza o mais fraco, e a viúva representa o extremo da 
Iraqueza e dos marginalizados, porém, esta viúva recebe destaque pela 
ilinâmica de sua ação frente à realidade, marcada por extraordinária 
insistência e perseverança. 

O assunto central da parábola trata da perseverança na oração, fato 
«lestacado já no primeiro versículo de Lc 18: “E contou-lhes também 
uma parábola sobre o dever de orar sempre e nunca desfalecer”. Através 
«da perseverança ela atraiu a atenção do juiz, demonstrando que, na 
persistência demonstramos confiança na solução de uma causa. Esta 
viúva é um retrato dos servos de Deus que confiam em sua ação por 
intermédio da fé. A figura do juiz iníquo é um contraste com o justo 
juiz, nosso Deus, ou seja, faz contraste com o fato de Deus se importar 
vom alguém que precisa obter uma resposta à sua causa: “E Deus não 
fará justiça aos seus escolhidos, que clamam a ele de dia e de noite, 
ninda que tardio para com eles?” (Lc 18.7). 

Outro aspecto encontrado nesta parábola diz respeito ao fato de 
Deus não demorar-se em responder ao clamor dos seus servos: “Di- 
sosvos que, depressa, lhes fará justiça. Quando, porém, vier o Filho 
«do Homem, porventura, achará fé na terra?” (Lc 18.8). Esta parábola 
ensina que se um juiz, mesmo iníquo, é capaz de responder a uma 
causa mediante a insistência de alguém, Deus irá atender ao clamor e 
a perseverança dos santos. 


^ BAILEY, Kenneth. As Parábolas de Lucas. 1. ed. São Paulo: Vida Nova, 
1985. p. 312. 


As PALADUIAS UE JLOUD 


Esta parábola também trata da ansiedade ao relatar a disponibili- 
dade dessa mulher em clamar ao juiz. A fé é marca indelével na vida 
desta mulher, que mesmo diante do desprezo do juiz, manteve-se firme 
e perseverante, crendo na solução de sua causa. A falta de perseverança 
e fé tem impedido muitas pessoas de experimentarem uma resposta 
para as causas da sua vida. 


A Bondade de um Justo 


A Bíblia está repleta de textos que demonstram a bondade de Deus. 
A parábola levanta este questionamento: “E Deus não fará justiça aos 
seus escolhidos, que clamam a ele de dia e de noite, ainda que tardio 
para com eles? 

A bondade de Deus faz com que ele ouça aos seus escolhidos. 
Jesus ensinou que: “se, vós, pois, sendo maus, sabeis dar boas coisas 
aos vossos filhos, quanto mais vosso Pai que está nos céus, dará bens 
aos que lhe pedirem?” (Mt 7.11). 

Quando encontramos na Bíblia a expressão “boas coisas” significa 
as dádivas do Pai que foram descritas por Jesus em que encontramos 
expressas na ética do Reino de Deus conforme o Sermão do Monte: 
retidão, sinceridade, pureza, humildade e sabedoria e tudo o mais que 
glorifique a Deus. 

Antes disso ele estava ensinando sobre oração também. Ele dizia: 
“Pedi, e darsevosá; buscai e encontrareis; batei, e abrirse-vosá” (Mt 
7.7). Na parábola que estamos estudando, encontramos a viúva cla- 
mando, Jesus ensina sobre a oração e precisamos lembrar que Deus é 
bom. Richards destaca nesta passagem que “se os pais humanos, que 
são maus, dão coisas boas aos seus filhos, Deus, que é completamente 
bom, certamente dará coisas boas àqueles que Lhe pedirem, ou seja, 
Deus não apenas responderá nossas orações, mas, sua resposta nascerá 
de seu amor de Pai por nós, e será verdadeiramente uma coisa boa”.“* 

Na análise de Mateus 7.7,11 Tasker destaca que “o discípulo jamais 
deve imaginar que a persistência na oração é necessária para sobrepujar 
alguma indisposição da parte do Pai quanto a responder aos pedidos 
dos seus filhos, nem precisara temer jamais que o Pai o despachará 


“í RICHARDS, Lawrence O. Comentário Histórico-Cultural do Novo Tes- 
tamento. 3. ed. Rio de Janeiro: CPAD, 2008. p. 36. 


oferecendo-lhe algum substituto desprezível”. Tasker destaca também 
que “seria um comportamento incrível, diz Jesus, da parte de qualquer 
pai terreno, por mau (isto é, “maldoso” ou “mesquinho” ) que fosse, 
tombar do filho dando-lhe alguma coisa parecida com o que o filho 
pede mas, de fato, basicamente diferente — pedra em vez de pão, cobra 
em vez de peixe, quanto mais incrível seria rebaixar-se o Pai Celeste 
a tais indignidades, ou negar-se a presentear dádivas a seus filhos, 
em resposta as suas orações, tão boas como as que os pais terrenos se 
empenham em dar”. 

Importante destacar que a bondade de Deus se manifesta de ma- 
neira abundante na disposição das dádivas espirituais, em especial, na 
«ládiva do Espírito Santo. Toda bondade presente na criatura humana 
foi incultida pelo Criador, pois sua bondade lhe é inerente à natureza. 
Portanto, Deus é eternamente bom e ele desejou compartilhar essa 
bondade com o ser humano. 

Os atributos morais de Deus expressam o seu caráter, e, geralmente 
são divididos em bondade, santidade e justiça. Tratam-se de caracteris- 
ticas divinas presentes no relacionamento de Deus com suas criaturas. 
A bondade faz parte da essência de Deus: “provai e vede que o Senhor é 
hom; bem-aventurado o homem que nele confia” (SL 34.8). Campbell 
(estaca que “podemos discorrer acerca de Deus, de sua existência e das 
evidências externas que o universo e a providência oferecem, entretanto, 
e somente quando seu amor e presença tocam nosso coração é que o 
conhecemos de fato em sua bondade indescritível”. 

O Salmo 136 possui em seu refrão uma repetição em cada verso 
com a finalidade de enaltecer a bondade de Deus: “Louvai ao Senhor, 
porque ele é bom; porque a sua benignidade é para sempre. Louvai ao 
Deus dos deuses; porque a sua benignidade é para sempre. Louvai ao 
Senhor dos senhores; porque a sua benignidade é para sempre. Aquele 
que só faz maravilhas; porque a sua benignidade é para sempre. Aquele 
que com entendimento fez os céus; porque a sua benignidade é para 
sempre. Aquele que estendeu a terra sobre as águas; porque a sua be- 


“ TASKER, R.V.G. O evangelho segundo Mateus - Introdução e Comentário. 
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“ Ibidem. 

CAMPBELL, Murdoch apud MACDONALD, William. Comentário Bíblico 
Popular - Antigo e Novo Testamento. São Paulo: Mundo Cristão, 2011. p. 404. 


“39 1 aravvias uy pros 


nignidade é para sempre. Aquele que fez os grandes luminares; porque 
a sua benignidade é para sempre. O sol para governar de dia; porque 
a sua benignidade é para sempre. A lua e as estrelas para presidirem a 
noite; porque a sua benignidade é para sempre. Que feriu o Egito nos 
seus primogênitos; porque a sua benignidade é para sempre. E tirou 
a Israel do meio deles; porque a sua benignidade é para sempre. Com 
mão forte, e com braço estendido; porque a sua benignidade é para 
sempre. Aquele que dividiu o mar Vermelho em duas partes; porque 
a sua benignidade é para sempre. E fez passar Israel pelo meio dele; 
porque a sua benignidade é para sempre. Mas derribou a Faraó com 
o seu exército no mar Vermelho; porque a sua benignidade é para 
sempre. Aquele que guiou o seu povo pelo deserto; porque a sua be- 
nignidade é para sempre. Aquele que feriu os grandes reis; porque a 
sua benignidade é para sempre. E deu morte a reis famosos; porque 
a sua benignidade é para sempre. Seom, rei dos amorreus; porque a 
sua benignidade é para sempre. E Ogue; tei de Basä;: porque a sua 
benignidade é para sempre. E deu a terra deles em herança; porque a 
sua benignidade é para sempre. Sim, em herança a Israel, seu servo; 
porque a sua benignidade é para sempre. Que se lembrou da nossa 
humilhação; porque a sua benignidade é para sempre. E nos remiu 
dos nossos inimigos; porque a sua benignidade é para seinpre. Que dá 
mantimento a toda a carne; porque a sua benignidade é para sempre. 
Louvai ao Deus dos céus; porque a sua benignidade é para sempre”. 

Certamente o salmista havia tido uma experiência ao ser alcançado 
pela bondade de Deus, por isso, traz nesta passagem uma celebração 
ao atributo divino da bondade. 

Além da bondade de Deus, o crente sabe que Deus é justo. Mais 
uma vez precisamos lembrar que a parábola não deve ser tomada ao 
nível dos detalhes. O juiz de nossa parábola é iníquo, injusto. O Deus a 
quem servimos é justo. A justiça de Deus, assim como a paz de Cristo, 
excede a todo nosso entendimento. Gênesis 18.15 O chama de Juiz de 
toda a Terra. Emílio Conde destaca que “a justiça divina não é apenas 
um sentimento passageiro e falho; é um atributo essencial e infinito, 
através do qual os atos de Deus personificam a equidade, tornando-se 
assim modelo para que a equidade seja a lei do universo”. 


CONDE, Emílio. Tesouro de conhecimentos bíblicos. 2. ed. Rio de Janeiro: 
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Ele também destaca que “que a justiça divina não objetiva somente 
condenar, mas serve principalmente para galardoar os homens hones- 
tos que colocam a verdade acima dos interesses pessoais, e que é vã a 
tentativa de medir a justiça de Deus através de medidas humanas”.” 

Na parábola encontramos uma pobre viúva pedindo justiça. Jesus 
está ensinando sobre o dever de orar sempre e nunca desfalecer. Mas 
no mesmo tempo, o Mestre lembra um preceito da Lei. Deus assume 
a nossa causa. “Pois o SENHOR, vosso Deus, é o Deus dos deuses e o 
Senhor dos senhores, o Deus grande, poderoso e terrível, que não faz 
acepção de pessoas, nem aceita recompensas; que faz justiça ao órfão 
« à viúva e ama o estrangeiro, dando-lhe pão e veste” (Dt 10.17,18). 


A Perseverança da Viúva É uma Imagem para nós 


Até que nosso Senhor retorne, nós lutaremos contra o pecado. Por 
esse motivo não devemos desistir da oração e súplica antes de atingir o 
alvo. Ainda, durante seu ministério, Jesus exortava aos seus discípulos 
"Estai de sobreaviso, vigiai e orai!” (Mc 13.33). Uma das características 
intivas do Evangelho Segundo Lucas é a oração. No seu ensino a 
eito do Espírito Santo, Lucas nos mostra que Deus leva a efeito o 
Seu propósito. Esta operação exige a atitude certa por parte do povo 
«le Deus que, de acordo com este Evangelho é a oração. Veja quantas 
orações de Jesus este Evangelho registra (3.21; 5.16; 6.12; 9.18, 28-29; 
10.21-22; 11.1; 22.41ss; 23.46). Vemos Jesus orando antes de cada 
grande crise da Sua vida. Jesus orou pelos Seus inimigos (23.34). Jesus 
exortou seus discípulos a orarem (6.68; 11.2; 22.40, 46). Jesus adverte 
contra o tipo errôneo de oração (20.47). 

Diversos são os tipos de oração, porém, a súplica é o tipo mais 
usado. “Pela petição apresentam-se pedidos de alívio, mas também 
espera que, por meio da aflição, será possível alcançar os propósitos 
«de Deus na experiência do sofrimento”. O quadro abaixo apresenta 
alguns exemplos deste tipo de oração registrados na Bíblia Sagrada: 


"Ibidem, 
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As Parabolas de JESUS 


| João 14.1314 


E tudo quanto pedirdes em meu nome, eu 
o farei, para que o Pai seja glorificado no 
Filho. Se pedirdes alguma coisa em meu 
nome, eu o farei. Se me amardes, guardareis 
os meus mandamentos. 


João 16.2324 


E, naquele dia, nada me perguntareis. 

Na verdade, na verdade vos digo que tudo 
quanto pedirdes a meu Pai, em meu nome, 
ele vo-lo há de dar. Até agora, nada pedistes 
em meu nome; pedi e recebereis, para que 
a vossa alegria se cumpra. 


| Filipenses 4.6 


Não estejais inquietos por coisa alguma; 
antes, as vossas petições sejam em tudo 
conhecidas diante de Deus, pela oração e 
súplicas, com ação de graças. 


Tiago 42 4 


Cobiçais e nada tendes; sois invejosos e 
cobiçosos e não podeis alcançar; combateis 
e guerreais e nada tendes, porque não pedis. 
| Adúlteros e adúlteras, não sabeis vós que a 
| amizade do mundo é inimizade contra Deus? 
Portanto, qualquer que quiser ser amigo do 
mundo constitui-se inimigo de Deus. 


| IPedro 5.67 


Humilhaivos, pois, debaixo da potente mão 
de Deus, para que, a seu tempo, vos exalte, 
lançando sobre ele toda a vossa ansiedade, 
porque ele tem cuidado de vós. 


A oração tem o sentido de conversar, e um bom exemplo deste 
significado está em Mt 6.6: “Mas tu, quando orares, entra no teu apo- 
sento e, fechando a tua porta, ora a teu Pai, que vê o que está oculto; 
e teu Pai, que vê o que está oculto, te recompensará”. É um momento 
de intimidade, marcado pelo diálogo com Deus, numa manifestação 
relacional direta com Ele. A súplica tem o sentido de ser mais forte, 
dentro da ideia de que a oração é um diálogo “calmo” da alma. Trata-se 
de uma oração insistente e perseverante com a finalidade de pedir por 
algo que vai além de nosso alcance. 


Perseverando na Fé 


Na oração e súplica duas atitudes são necessárias, a fé e a perseve- 
tança. Em Me 11.23-24 a Biblia diz: “Porque em verdade vos digo que 
qualquer que disser a este monte: Ergue-te e lança-te no mar, e não 
«luvidar em seu coração, mas crer que se fará aquilo que diz, tudo o 
que disser lhe será feito. Por isso, vos digo que tudo o que pedirdes, 
vrando, crede que o recebereis e tê-lo-eis”. 

MacDonald destaca que “se nós sabemos que é a vontade de Deus 
eliminar uma dificuldade particular, neste caso, podemos orar com 
absoluta confiança de que será, pois, na verdade, podemos orar com 
confiança sobre qualquer assunto sempre que temos a confiança de 
que ele está de acordo com a vontade de Deus revelada na Bíblia ou 
pelo testemunho interno do Espírito”. 

Mas a oração deve vir acompanhada de perseverança. A exortação 
à oração persistente está estreitamente ligada à expectariva da volta 
do Senhor. Lucas 17.22 nos alerta de maneira bastante clara o tipo de 
oração e o perigo de esmorecimento na oração que se tem em mente 
aqui, Deus deseja ser insistente e persistentemente solicitado pelos 
seus. A perseverança levará em conta o tempo de espera como um meio 
para aclarar e purificar a nossa vida no discipulado. Somos exortados 
a perseverar na fé. 

Bailey destaca que “a introdução reforça o tema genérico de persis- 
tência em oração, ao mesmo tempo, a aplicação especifica no fim da 
parábola já é aludida nesta introdução”.”? Este autor também destaca 
que “os fiéis devem ser persistentes na oração não apenas em relação 
à intervenção decisiva de Deus na história, mas eles devem buscá-lo 
sempre que Ele parecer distante e a confiança dos crentes vacilar"? 

A perseverança descrita nesta parábola destaca a atitude espiritual 
de uma vida pautada pela oração. O tipo de oração que enquadra-se 
no contexto desta parábola indica uma súplica, ou seja, “o ato de fazer 
humildes e intensos rogos pedindo favor, especialmente a Deus”.! O 
texto de 1 Reis 8.33-34 e Salmos 30.8 são exemplos de passagens bíbli- 
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cas onde estão presentes o vocábulo hebraico hanan, que é traduzido 
por “súplica, oração, solicitação e pedido de misericórdia”. A mulher 
perseverante perante um juiz aponta para a necessidade de uma vida 
persistente e insistente de oração. 

A parábola conclui com uma pergunta: “Quando, porém, vier o 
Filho do Homem, porventura, achará fé na terra?”. Jesus refere-se aqui 
à fé da súplica incessante, que não esmorece, ou seja, à fé perseverante. 
O interrogativo ára (grego), de modo geral, significa se o Filho irá en- 
contrar uma fé persistente como a da viúva. Esta condição é a fé que, 
em meio às dificuldades e às perseguições, transforma-se em fidelidade 
e coragem para testemunhar diante dos homens (Lc 9.26; 12.9). A fim 
de preservarmos esta fidelidade, precisamos alimentar a nossa vida de 
oração constante e persistente. 

A interpretação dessa parábola como um ensino sobre a oração 
persistente tem sido a melhor interpretação ao longo da história da 
igreja. A viúva que, com sua insistência, constrange o juiz à intervenção, 
é um modelo de perseverança na fé e na oração confiante, Esperar com 
firmeza e fidelidade a vinda do Filho do Homem, ou seja, a consumação 
da nossa Salvação, é o melhor incentivo para a oração corajosa. No 
mundo “tereis aflições”, disse Jesus. Mas somos convocados à perma- 
nentemente invocar a Deus por socorro. Deus sempre fará justiça aos 
seus escolhidos que clamam a Ele. Deus sempre estará junto daqueles 
que perseveram na fé e na oração. 


5 Amando e Resgatando a 
Pessoa Desgarrada 


que levou Jesus a apresentar a parábola da Ovelha perdida 
O: 15.1.7), a parábola da Dracma perdida (Le 15.8-10), mais 

a parábola do Filho pródigo (Lc 15.11.32), antes de dirigirse 
novamente aos discípulos no capítulo 16, versículo 1, foi a insensata 
murmuração dos fariseus e dos escribas (w.1,2), os quais eram igno- 
rantes acerca do verdadeiro propósito da religião e da missão de Cristo 
(Lc 5.32). Essas parábolas tratam do mesmo assunto: buscar quem se 
perdeu e a espera de Deus em receber o pecador de volta! 


Interpretação das Parábolas 
A Parábola da Ovelha Perdida 


A parábola da ovelha perdida, que já tinha sido contada em outra 
ocasião (Mt 18.12), ilustra a busca pelo perdido. Uma ovelha perdida 
é um símbolo do descuido e desatenção do pecador que anda sem 
rumo, longe de Deus, obedecendo o seu pecado e prosseguindo nele 
sem conhecer o fim. Nenhuma criatura se distrai mais facilmente que 
uma ovelha, nenhuma é mais incapaz de encontrar normalmente o seu 
caminho para casa. Nenhuma é mais indefesa à destruição por outros 
animais, e até mesmo pelas aves do céu. A ovelha que não está com as 
noventa e nove está perdida (v.4). O pastor sai angustiado, humilhado 
« pronto para dar a sua vida para salvá-la. Ela não se constrange pelo 
valor da ovelha, mas por seu amor. 

“Achando-a, a põe sobre seus ombros, cheio de júbilo”. Ao encon- 
trar a ovelha perdida, o pastor demonstra compaixão, sem nenhuma 
atitude de repreensão ou censura, não a arrasta, nem obriga e nem 
ordena, mas a leva nos seus ombros. A Bíblia Sagrada possui diversas 
referências que nos mostram o Senhor Deus como o Bom Pastor que 
cuida muito bem de suas ovelhas, suprindo todas as suas necessidades. 
O Salmista Davi, no Salmo 23, demonstra com muita propriedade essa 
o de Deus como o Pastor zeloso para com elas. 


No Novo Testamento Jesus é mostrado como o Bom Pastor que 
deu a vida por resgate de suas ovelhas, as quais estavam desgarradas 
e distantes de Deus, impossibilitadas de voltarem para o aprisco em 
razão das feridas causadas pelo pecado: “Eu sou o bom Pastor; o bom 
Pastor dá a sua vida pelas ovelhas” (Jo 10.11). 

O quadro abaixo” apresenta algumas características do pastoreio 


de Cristo: 


conduz suas ovelhas 


| Cristo, como Pastor, | Jo 10.4 


“E, quando tira para fora 
as suas ovelhas, vai adiante 
delas, e as ovelhas o seguem, 
porque conhecem a sua voz” 


Cristo, como Pastor, 
guia e conduz suas 
ovelhas mediante o 
exemplo 


| Jo 13.15; 1 Pe 


| 2.21; 


1Jo 2.6 


“Porque eu vos dei o exemplo, 
para que, como eu vos fiz, 
façais vós também.” “Porque 
| para isto sois chamados, pois 
também Cristo padeceu por 
nós, deixando-nos o exem- 
plo, para que sigais as suas 
| pisadas.” “Aquele que diz 
que está nele também deve 
andar como ele andou.” 


Cristo, como Pastor, 
trata suas ovelhas com 
ternura e mansidão 


Is 40.11; 
1 Pe 5.2 


“Como pastor, apascentará o 
seu rebanho; entre os braços, 
| recolherá os cordeirinhos 


as que amamentam, ele as 
guiará mansamente.” “Apas- 
centai o rebanho de Deus 
que está entre vós, tendo 
cuidado dele, não por força, 
| mas voluntariamente; nem 
| por torpe ganância, mas de 
| ânimo pronto.” 


e os levará no seu regaço; | 
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| 
Cristo, como Pastor, | Jo 10.3-5 “A este o porteiro abre, 


conhece suas ovelhas e as ovelhas ouvem a sua 
| voz, e chama pelo nome às 
suas ovelhas e as traz para 
fora. E, quando tira para 
fora as suas ovelhas, vai 
adiante delas, e as ovelhas o 
seguem, porque conhecem 
a sua voz. Mas, de modo 
nenhum, seguirão o estra- 
nho; antes, fugirão dele, 
porque não conhecem a 
voz dos estranhos.” 


Cristo, como Pastor, | 1 Pe 2.25 “Porque éreis como ovelhas 

tem o reconhecimento desgarradas; mas, agora, ten- 

de suas ovelhas des voltado ao Pastor e Bispo 
| da vossa alma.” 

Cristo, como Pastor, | Jo 10.11 “Eu sou o bom Pastor; o 

dá vida às suas ovelhas bom Pastor dá a sua vida 


1 pelas ovelhas” 


Jesus morreu na cruz pelo resgate de suas ovelhas, tudo fazendo para 
que nenhuma delas se perdesse, estando disposto a deixar as noventa 
« nove ovelhas descansando no aprisco com segurança, para ir atrás 
daquela que se afastou do rebanho. Na-Bíblia Sagrada vemos claramente 
o amor de Deus pelas ovelhas perdidas, desgarradas de seu aprisco. 


A Parábola da Dracma Perdida 


Na descrição da parábola da dracma perdida é importante destacar 
que o texto que a compõe é bem pequeno, porém, a grandeza de sua 
lição é imensa. O texto descreve uma mulher em busca de uma dra- 
cma perdida dentro de sua casa. Com uma lamparina ela começou 
uma busca cuidadosa em todos os cômodos de sua casa, e, assim que 
a encontrou, celebrou com outras pessoas o êxito de seu trabalho. 
Jesus ensinou nesta parábola que do mesmo modo que existe alegria 
quando alguém encontra algo de valor perdido, há alegria nos céus 
quando um pecador se arrepende de sua condição espiritual. 


433 raravuiad UE JEOU 


Keener destaca que a lâmpada utilizada pela mulher na procura da 
dracma que havia se perdido tratase de “uma pequena candeia a óleo 
de levar na mão, que emite pouca luz, mas é mais útil que a pequena 
(se houver) janela que pode estar em sua parede”. Ele destaca também 
que “o áspero chão de pedra das casas pobres tem muitas fendas entre 
as pedras, nas quais as moedas e fragmentos de cerâmica caem, e, (...) 
passando uma vassoura ela podia esperar ouvir a moeda raspando 
contra o assoalho”. ”” 

Lockyer destaca que “a mulher sentiu a perda de sua moeda como 
se não tivesse mais nenhuma, e, não adiantava querer confortá-la e 
dizer-lhe que ainda tinha as outras nove moedas a salvo, pois como 
era pobre, dependia muito de achar à moeda perdida e, portanto, a 
procurou diligentemente”. A lição da parábola da dracma perdida é 
clara ao demonstrar o amor que devemos ter em relação aos perdidos, 
Em Lc 19.10 a Biblia diz: “Porque o Filho do Homem veio buscar e 
salvar o que se havia perdido”. 


Precisamos Buscar quem se Desgarrou 


Em 1 Timóteo 2.4, 2 Pedro 3.9 e João 3.16, a Bíblia destaca que a 
vontade de Deus é que todos os homens sejam salvos: “(...) que quer 
que todos os homens se salvem e venham ao conhecimento da verda- 
de”; “O Senhor não retarda a sua promessa, ainda que alguns a têm 
por tardia; mas é longânimo para convosco, não querendo que alguns 
se percam, senão que todos venham a arrepender-se”; “Porque Deus 
amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para 
que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna”. 

O quadro abaixo apresenta algumas passagens bíblicas que 
demonstram que todos os que aceitarem as Suas condições serão 
salvos. 


% KEENER, Craig S. Comentário Bíblico Atos - Novo Testamento. Belo 
Horizonte: Aros, 2004. p. 241. 

T Ibidem. 

%8 LOCKYER, Herbert. Todas as parábolas da Bíblia - Uma análise detalhada 
de todas as parábolas das Escrituras. São Paulo: Editora Vida, 2006. p. 362. 


Amanao e Kesgatanao a Pessoa Lesgarrada 


Jo 31620 


“Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu 
o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele 
crê não pereça, mas tenha a vida eterna. Porque Deus 
enviou o seu Filho ao mundo não para que condenasse 
o mundo, mas para que o mundo fosse salvo por ele. | 
Quem crê nele não é condenado; mas quem não crê já 
está condenado, porquanto não crê no nome do uni- 
gênito Filho de Deus. E a condenação é esta: Que a luz | 
veio ao mundo, e os homens amaram mais as trevas do 
que a luz, porque as suas obras eram más. Porque todo 
aquele que faz o mal aborrece a luz e não vem para a luz 
para que as suas obras não sejam reprovadas.” 


Rm 1.16 


“Porque não me envergonho do evangelho de Cristo, 
pois é o poder de Deus para salvação de todo aquele 
que crê, primeiro do judeu e também do grego” 


Rm 10.9-10 


“A saber: Se, com a tua boca, confessares ao Senhor Jesus 
e, em teu coração, creres que Deus o ressuscitou dos 
mortos, serás salvo. Visto que com o coração se crê para 
a justiça, e com a boca se faz confissão para a salvação” 


“Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isso 
não vem de vós; é dom de Deus. Não vem das obras, 
| para que ninguém se glorie.” 


“Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para 
nos perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça.” 


A Bíblia diz em Tiago 5.19-20: “Irmãos, se algum de entre vós 
se tem desviado da verdade, e alguém o converter, saiba que aquele 
que fizer converter do erro do seu caminho um pecador salvará 
da morte uma alma e cobrirá uma multidão de pecados”. Henry 
destaca que “a conversão é fazer o pecador voltar do erro de seu 
caminho, e não somente de uma a outra parte ou de uma noção a 
outra, nem de um modo de pensar a outro”.” Ele destaca também 
que “devemos ter em mente em todos os aspectos de nossas vidas, 


i HENRY, Matthew. Comentário Bíblico de Matthew Henry. 4. ed. Rio de 
Janeiro: CPAD, 2004. p. 2092. 
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à dor que possa haver no serviço a Deus, e o tempo 


provará que nosso trabalho não é vão no Senhor”.“º 

Cristo é apresentado na Bíblia Sagrada como exemplo de quem 
ofereceu sua vida na busca do perdido. O quadro abaixo apresenta 
algumas passagens bíblicas que comprovam esta afirmação. 


[ Mt9.12 


] 
“Jesus, porém, ouvindo, disse-lhes: Não necessitam 
de médico os sãos, mas sim, os doentes.” 


Mt 9.36 


E, vendo a multidão, teve grande compaixão deles, 
porque andavam desgarrados e errantes como ovelhas 
que não têm pastor.” 


Mc 10.21 


“E Jesus, olhando para ele, o amou e lhe disse: Faltate 
uma coisa: vai, e vende tudo quanto tens, e dá-o aos 
pobres, e terás um tesouro no céu; e vem e segueme.” 


Lc 19.10 


| “Porque o Filho do Homem veio buscar e salvar o 


que se havia perdido.” 


Le 19.41 


“E, quando ia chegando, vendo a cidade, chorou 
sobre ela” 


Jo 4.34 


“Jesus disse-lhes: A minha comida é fazer a vontade 
daquele que me enviou e realizar a sua obra.” 


A tarefa da proclamação do evangelho é descrita na Bíblia Sagrada 


como: 
Mandamento - “Portanto, ide, ensinai todas as nações, ba- | 
Mt 28.19:20; tizando-as em nome do Pai, e do Filho, e do 
Mc 16.15-18 | Espírito Santo; ensinando-as a guardar todas 


| as coisas que eu vos tenho mandado; e eis que 
eu estou convosco todos os dias, até à con- 
sumação dos séculos. Amém!” “E disse-lhes: 
Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a 
toda criatura. Quem crer e for batizado será 
salvo; mas quem não crer será condenado. 


* Ibidem. 


AMANOO € Kesgaranao a ressoa vesgarrada 


| E estes sinais seguirão aos que crerem: em meu 
nome, expulsarão demônios; falarão novas 
línguas; pegarão nas serpentes; e, se beberem 
| alguma coisa mortifera, não lhes fará dano 
| algum; e imporão as mãos sobre os enfermos 
| e os curarão.” | 


Obrigação - 
1 Co 9.16 


“Porque, se anuncio o evangelho, não tenho de 
que me gloriar, pois me é imposta essa obrigação; 
e ai de mim se não anunciar o evangelho!” 


Dever - 2 Tm 4.12 


“Conjuro-te, pois, diante de Deus e do Se- 
nhor Jesus Cristo, que há de julgar os vivos e | 
os mortos, na sua vinda e no seu Reino, que 
pregues a palavra, instes a tempo e fora de | 
tempo, redarguas, repreendas, exortes, com | 
| toda a longanimidade e doutrina” | 


| Privilégio - Mt | “Portanto, qualquer que me confessar diante | 


10.32 


dos homens, eu o confessarei diante de meu 
Pai, que está nos céus.” 


Responsabilidade | “Que quer que todos os homens se salvem e 


-1Tm 2.4 


venham ao conhecimento da verdade.” 


t 
Desafio - SI 126.5-6 | “Os que semeiam em lágrimas segarão com alegria. 


Aquele que leva a preciosa semente, andando 
e chorando, voltará, sem dúvida, com alegria, 
trazendo consigo os seus molhos” 


Há Alegria quando o Pecador se Arrepende 


Em Lucas 15.7 a Bíblia diz: “Digovos que assim haverá alegria no céu 
por um pecador que se arrepende, mais do que por noventa e nove 
justos que não necessitam de arrependimento”. Robertson destaca que 
“arrepender- se, é o que estes pecadores estavam fazendo, estas ovelhas 
perdidas, trazidas ao rebanho, assim, a alegria no céu está em contraste 


com os fariseus e escribas que reclamam”. 


» 8 


*! ROBERTSON, A.T. Comentário Lucas - À luz do Novo Testamento Grego. 
1. ed. Rio de Janeiro: CPAD, 2013. p. 275. 
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Em Lucas 15.10 o texto sagrado diz: “Assim vos digo que há alegria 
diante dos anjos de Deus por um pecador que se arrepende”. O Comen- 
tário Bíblico Beacon destaca que “a alegria da mulher por encontrar a 
moeda perdida ilustra a atitude e a reação no céu quando um pecador 
se arrepende” “ Simeon faz três observações sobre esta parábola: “(a) 
Não há ninguém tão indigno, a ponto de não ser objeto da preocupação 
do Senhor; (b) Não há esforços, por maiores que sejam, que Ele não 
faça em prol da recuperação deles; (c) Não há nada tão gratificante para 
Ele quanto a recuperação daquele que está perdido”. 

O texto abaixo de autoria de Bob Deffinbaugh nos permitem com- 
preender o significado desta alegria divina e angelical: “A implicação 
das palavras de nosso Senhor é que porque Deus se regozija sobre a 
salvação de um pecador perdido, os anjos o fazem da mesma forma. 
Nas palavräs de Jesus em Mateus 25, eles “entram na alëgriado seu 
Mestre”. O fato de que os escribas e os Fariseus não estavam se regozi- 
jando é, portanto um problema sério. Eles não estavam em harmonia 
com o céu e, mais do que tudo, com Deus. Por quê? Porque eles não 
acreditavam que eram pecadores, e eles não queriam a graça de Deus, 
Eles não queriam pensar deles mesmos como cidadãos que entraram 
no reino de Deus da mesma forma que estes cobradores de impostos 
e pecadores. De fato, eles não eram salvos de maneira alguma. Como 
o escravo ímpio de Mateus 25, eles eram descrentes, que pensavam 
muito mal do Mestre e que não tinham parte no Seu reino nem na 
Sua alegria”.t 


“= EARLE, Ralph et al. Comentário Bíblico Beacon - Mateus a Lucas. Vol. 6 
1. ed. Rio de Janeiro: CPAD, 2006. p. 453 

® Ibidem. 

“ DEFFINBAUGH, Bob. A alegria de Deus. Disponível em <hteps://bible 
org/node/21709> Acesso em 17 de Nov. de 2017. 


Sinceridade e 
Arrependimento diante 
de Deus 


lvez a parábola do fariseu e do publicano seja uma das mais co- 
nhecidas parábolas contadas por Jesus Cristo. Ela mostra que a 
dependência humilde diante de Deus, em vez de justiça própria, 

éa base para a resposta de oração. Muitas pessoas acreditam que Deus 
deve responder suas orações com base naquilo que elas fazem para Ele. 
Contudo, na contramão da meritocracia religiosa, e dentro da gloriosa 
graça de Deus que faz cair chuva para justos e injustos, a parábola ensina 
que o que Deus quer é que nossas orações sejam permeadas de sinceridade 
e arrependimento. Quando oramos a Deus, devemos confiar em quem 
Ele é, e não em quem nós somos. Jesus ensina que são felizes os humildes 
de espíritos; aqueles que reconhecem a sua real condição diante de Deus. 


Interpretando a Parábola 


Estamos diante de uma parábola narrativa, direta e simples. É uma 
comparação de dois personagens opostos por meio de uma justaposição: 
o fariseu e o publicano. Depois de haver ensinado a respeito da neces- 
sidade e do poder da oração por meio da parábola “do juiz iniquo”, 
Jesus conta essa parábola com o objetivo de ensinar a atitude correta na 
hora da oração. Agora somos ensinados que não basta perseverarmos 
na oração, é preciso cultivarmos uma atitude correta. 

O fariseu pertencia a uma das principais seitas dos judeus, muito 
mais numerosa do que a dos saduceus, e de mais influência entre o 
povo. Insistia no cumprimento rigoroso da Lei e das tradições dos 
anciãos. Fariseu significa “separado”, porque não somente se sepa- 
rava dos outros povos, mas também dos outros israelitas. Os fariseus 
observavam as práticas de forma minuciosa; contudo, esqueciam do 
espírito da Lei, como se nota na forma como se lavavam antes de fazer 
as refeições, na lavagem dos copos, dos jarros, ete (Mc 7.3,4); em pagar 
escrupulosamente o dízimo (Mt 23.23); na observância do sábado, etc. 


Elwell destaca que “segundo o ponto de vista tradicional, embora 
nem todos os fariseus fossem peritos na Lei, o farisaísmo era a ideologia 
da vasta maioria dos escribas e mestres da Lei, assim, os fariseus eram 
os guardiães e intérpretes da Lei e as instituições judaicas associadas 
com a Lei, tais como a sinagoga e o sinédrio, eram farisaicas”. As 
denúncias de Jesus contra os fariseus encontram-se em Mateus 23.13- 
30 e Marcos 7.9. Nesta última passagem Jesus disse; “Bem invalidais o 
mandamento de Deus para guardardes a vossa tradição”. 

Em Isaías 29.13 o profeta criticava os hipócritas: “Porque o Senhor 
disse: Pois que este povo se aproxima de mim e, com a boca e com os 
lábios, me honra, mas o seu cotação se afasta para longe de mim, e o seu 
temor para comigo consiste só em mandamentos de homens, em que 
foi instruído”. O Comentário do Novo Testamento Aplicação Pessoal destaca 
que “Jesus aplicou as palavras de Isaias a esses líderes religiosos, porque 
eles podiam proferir as palavras corretas e fingir sua devoção a Deus, 
mas seu coração estava longe dele e Jesus atacou a verdadeira condição 
do seu coração”. Pois se preocupavam com detalhes do cotidiano e 
desprezavam a observância da Lei de Deus e seu verdadeiro significado. 

Os publicanos eram cobradores de impostos públicos entre os 
antigos romanos. Os judeus consideravam os publicanos traidores e 
apóstatas porque cobravam os impostos para a nação que os oprimia. 
Eles eram julgados como pessoas de vil caráter, porque, também, aca- 
bavam extorquindo grandes quantias de dinheiro do seu próprio povo 
(Lc 3.12, 13; 19.8). Eles estavam classificados sempre entre os pecadores 
(Mt 9.10, 11), os pagãos (Mt 18.7) e as meretrizes (Mt 21.31). O povo 
murmurava pelo fato de Jesus comer com eles (Mt 9.11; 11.19; Lc 5.29; 
15.1,2). Mateus era um publicano. 

Champlin destaca que “na antiguidade, as taxas e impostos fre- 
quentemente eram coletados por indivíduos privados empregados 
com esse propósito, e não por agentes governamentais oficiais, assim, 
tais indivíduos tiravam proveito da situação a fim de auferirem ganhos 
desonestos”.*! É por esta razão que os publicanos estão associados aos 


$ ELWELL, Walter A. Enciclopédia Histórico-Teológica da Igreja Cristã. 
Vol. 1. São Paulo: Vida Nova, 2009. p. 149. 

“é Comentário do Novo Testamento Aplicação Pessoal. Rio de Janeiro: 
CPAD, 2009. p. 233. 

5 CHAMPLIN, Russell N. Enciclopédia de Bíblia, Teologia e Filosofia. 
Vol. 5. 11. ed. São Paulo: Hagnos, 2013. p. 505. 
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pecadores, reunindo assim “duas classes que tinham grande afinidade 
de espírito. Pensava-se que nenhum publicano podia ser homem ho- 
nesto, tão má era a reputação da categoria”. 

Os judeus da cidade de Jerusalém tinham o costume de fazer orações 
nas horas costumeiras (9h da manhã e 3h da tarde). Entretanto, mesmo 
fora dos horários regulares havia pessoas orando no templo (Lc 2.37; 
At 22.17). Um fariseu e um publicano subiram ao templo com o fim de 
orar à mesma hora. No aspecto religioso e moral reinava no judaismo 
daquele tempo uma grande distância entre essas duas classes do povo. 

O fariseu, como vimos, era tido como um homem que cumpria a 
Lei com exemplar rigorismo inatacável. Já o publicano era considerado 
uma pessoa que vivia em flagrantes pecados e vícios, era mesmo equi- 
parado aos gentios. Essas duas figuras estão orando juntos à mesma 
hora no templo. Eis o que diz a parábola. 

Esta parábola nos ensina que a religiosidade não tem valor para 
Deus quando não existe sinceridade de coração. O fariseu e o publicano 
tiveram atitudes semelhantes, ou seja, estavam buscando ao Senhor 


em oração, porém, o fariseu é reprovado por causa de sua hipocrisia, 
enquanto que o publicano, mesmo sendo pecador, tem a aprovação 
divina. “Digovos que este desceu justificado para sua casa, e não aquele; 
porque qualquer que a si mesmo se exalta será humilhado, e qualquer 
que a si mesmo se humilha será exaltado” (Lc 18.14). 

O publicano é um exemplo de alguém que tem consciência de 
sua condição espiritual. Diferente do fariseu, o publicano coloca-se 
na presença de Deus com coração contrito, reconhecendo-se como 
pecador e completamente dependente de Deus. Nesta parábola somos 
ensinados sobre a necessidade de avaliarmos nossa condição espiritual 
quando nos colocamos na presença de nosso Deus. 

Lockyer destaca que “os dois homens que subiram para orar no 
templo são diferentes em caráter, credo e na forma de auto-exame, e, 
ambos se apresentam diante do Santo Deus, mas com uma diferença 
radical de atitude” *º Este autor também destaca que “aqui estão dois 
indivíduos amplamente apartados um do outro, tanto em seu modo 
de viver como na opinião que o público tinha deles; são representantes 


53 Ibidem. 
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de duas classes — (o primeiro) dos arrogantes mantenedores da lei e (o 
segundo) os desprezados transgressores da lei”.º 

Esta parábola destaca a necessidade de uma vida de oração realiza- 
da com propósito correto, de maneira constante e com humildade no 
coração, reconhecendo a necessidade de ser alcançado pela graça de 
Deus. Em Tiago 5.16 a Bíblia diz que “a oração feita por um justo pode 
muito em seus efeitos”, Shedd e Bizerra destacam que a “oração serve 
para acalmar o espírito e para receber do Senhor sabedoria, de perceber 
mais claramente que o Senhor é bom e que sua misericórdia dura para 
sempre, mesmo quando passamos pela tempestade”. O publicano en- 
tendeu essa realidade, ao passo que o fariseu não julgava-se necessitado. 


A Hipocrisia do Fariseu 


Inicialmente a parábola contada por Jesus se detém no fariseu, com 
o objetivo de dizer como ele formulava a sua oração. De acordo com 
uma das interpretações (Lc 18.11), o fariseu postou-se em local isolado 
e orou. O texto enfatiza a posição distinta e separada do fariseu. Ele 
postrou-se de maneira que chamava a atenção e atraía sobre si todos os 
olhares dos presentes: “E, quando orares, não sejas como os hipócritas, 
pois se comprazem em orar em pé nas sinagogas e às esquinas das ruas, 
para serem vistos pelos homens” (Mt 6.5). 

Em relação ao comportamento do fariseu enquanto orava, Plummer 
destaca que “o fariseu, na verdade, não está orando. Ele não pede nada 
a Deus, e seu agradecimento é mera formalidade. De relance, olha para 
Deus, mas se contempla a si mesmo”.”? J.N. Darby destaca que “ele 
agradece a Deus pelo que ele é, e não pelo que Deus é”. 

Os fariseus ficaram conhecidos por dois grandes erros que cometiam 
ao orar; primeiro, vangloriavam-se, e, segundo, usavam de vãs repeti- 
ções. Richard Rice, na análise sobre o legalismo religioso observou que 
“mais do que ingênuo, [o legalismo] é diretamente pecaminoso. Ele 
surge da orgulhosa pressuposição de que seres humanos caídos, neles 


9 Ibidem. 
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próprios, podem merecer o favor divino, quando nada poderia estar 
mais longe da verdade”. 

Era um hábito comum orar em pé, porém, o que Jesus condenava, não 
cra o fato da posição em si, mas sim, a motivação. O fariseu enquanto orava 
huscava reconhecimento da parte de outras pessoas, por isso orava motivado 
em ser observado por alguém, buscando assim a sua própria glória, o que 
é característica essencial de um hipócrita. Esta parábola também enfatiza 
a sinceridade que deve estar presente na oração. Não é questionado nesta 
parábola a quantidade de palavras ou expressões que contêm uma oração, 
mas sim, a motivação e sinceridade das palavras proferidas. 

O fariseu ora como todos os devotos judeus: de pé, com os braços 
erguidos e a cabeça levantada, ele agradece a Deus. Esta é a forma 
clássica da oração bíblica judaica: o louvor e o agradecimento a Deus. 
O fariseu, antes de tudo, agradece a Deus por estar isento dos vícios 
dos outros homens, e em seguida, porque é rico em obras meritórias. 

O Comentário do Novo Testamento Aplicação Pessoal destaca que 
“quando oravam em pé nas sinagogas, e nas esquinas das ruas, para 
serem vistos pelos homens, eles não estavam orando realmente, por isso 
Jesus ensinou que encontramos a essência da oração não em público, 
mas em uma comunicação particular com Deus, assim, para esses 
hipócritas o louvor do público era todo galardão que receberiam” ** 

Em Mateus 6.5, Bruce destaca que a “oração não tem a intenção 
de ser um jogo de memória para Deus, mas um meio pelo qual os 
desejos do cristão são colocados debaixo do escrutínio de Deus, e a 
pessoa que ora é lembrada do caráter, da vontade e dos propósitos de 
Deus”.% As palavras do fariseu eram hipócritas, ou seja, eram falsas 
e dissimuladas. A hipocrisia faz com que uma pessoa comporte-se de 
maneira contraditória em relação ao que ensina e ao que faz. 

O tipo de oração que encontramos no texto, apesar de parecer 
arrogante, parece que não era desconhecido, R. Nehunia costumava 
orar assim: Graças Te dou, ó Senhor meu Deus, que Tu lançaste a mi- 
nha sorte entre os que se assentam na Casa da erudição e que Tu não 
lançaste minha sorte com os que se assentam nas (esquinas das) ruas, 


% Comentário do Novo Testamento Aplicação Pessoal. Rio de Janeiro: 
CPAD, 2009. p. 46. 
* BRUCE, FF. Comentário Bíblico NVI: Antigo e Novo Testamento. São Paulo: 
Editora Vida, 2008. p. 1561. 


pois eu me levanto cedo e eles se levantam cedo, mas eu me levanto cedo 
para as palavras da Torá e eles se levantam cedo para conversas frivolas; eu 
labuto e eles labutam; mas eu labuto e recebo recompensa, e eles labutam 
e não recebem recompensas; eu corro e eles correm, mas eu corro para a 
vida do mundo futuro e eles correm para o poço da destruição (Morris). 

O fariseu diz a respeito de si mesmo que era rigorosamente verda- 
deiro, mas o espírito da sua oração era errado. Não existe nenhuma 
consciência do pecado nem da necessidade nem da humilde dependên- 
cia de Deus. O fariseu quase que parabeniza a Deus por ter um servo 
tão excelente, Depois de suas primeiras palavras, não se lembra mais 
de Deus, apenas de si mesmo. O centro de sua oração é o que ele faz. 

A oração do fariseu inicialmente mostra quem ele é. Em seguida, 
ele passa a destacar as obras excedentes que ele realiza. Excedia o jejum 
prescrito na lei (Lv 16.29ss) com mais dois jejuns semanais. Excedia o 
dízimo (Lv 27.30, 32; Nm 18.21, 24). Ele realmente agradece por quem 
ele é, mas não contente com isso, agradece também pelo que ele faz 
para Deus. Assim, o quadro abaixo exemplifica algumas referências 
sobre a hipocrisia na Bíblia Sagrada: 


Ig 3225 | “Bemaventurado o homem a quem o SENHOR não | 
| imputa maldade, e em cujo espírito não há engano. En- | 
| quanto eu me calei, envelheceram os meus ossos pelo | 
meu bramido em todo o dia. Porque de dia e de noite | 
a tua mão pesava sobre mim; o meu humor se tornou 
em sequidão de estio. Confessei-te o meu pecado e | 
a minha maldade não encobri; dizia eu: Confessarei | 
ao SENHOR as minhas transgressões; e tu perdoaste a 
| maldade do meu pecado.” | 


| Pv25.19 | “Como dente quebrado e pé deslocado, assim é a 
confiança no desleal, no tempo da angústia” 


Mt 6.16-18 | “E, quando jejuardes, não vos mostreis contristados como | 
| | os hipócritas, porque desfiguram o rosto, para que aos 
homens pareça que jejuam. Em verdade vos digo que já 
receberam o seu galardão. Porém tu, quando jejuares, 
unge a cabeça e lava o rosto, para não pareceres aos 
homens que jejuas, mas sim a teu Pai, que está oculto; | 
e teu Pai, que vê o que está oculto, te recompensará.” 


Sinceridade e Arrependimento diante de Deus 


Mt 7.3-5 


“E por que reparas tu no argueiro que está no olho do | 
teu irmão e não vês a trave que está no teu olho? Ou 
como dirás a teu irmão: Deixa-me tirar o argueiro do 
teu olho, estando uma trave no teu? Hipócrita, tira 
primeiro a trave do teu olho e, então, cuidarás em | 
tirar o argueiro do olho do teu irmão.” | 


Mt 15.79 


“Hipócritas, bem profetizou Isaías a vosso respeito, 


dizendo: Este povo honra-me com os seus lábios, 

mas o seu coração está longe de mim. Mas em vão | 
me adoram, ensinando doutrinas que são preceitos | 
dos homens.” | 


Mt 23.2728 


“Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Pois que | 
sois semelhantes aos sepulcros caiados, que por fora 

realmente parecem formosos, mas interiormente es- | 
tão cheios de ossos de mortos e de toda imundícia. | 
Assim, também vós exteriormente pareceis justos aos | 
homens, mas interiormente estais cheios de hipocrisia | 


e de iniquidade” | 


Lc 12.12 


“Ajuntando-se, entretanto, muitos milhares de pessoas, | 
de sorte que se atropelavam uns aos outros, começou | 
a dizer aos seus discípulos: Acautelai-vos, primeiramen- 
te, do fermento dos fariseus, que é a hipocrisia. Mas | 
nada há encoberto que não haja de ser descoberto; 
nem oculto, que não haja de ser sabido.” 


| Rm 21 


“Portanto, és inescusável quando julgas, ó homem, 
quem quer que sejas, porque te condenas a ti mesmo 
naquilo em que julgas a outro; pois tu, que julgas, 
fazes o mesmo.” 


“Mas o Espírito expressamente diz que, nos últimos 
tempos, apostatarão alguns da fé, dando ouvidos a 
espiritos enganadores e a doutrinas de demônios, | 
pela hipocrisia de homens que falam mentiras, tendo 
cauterizada a sua própria consciência.” 


“Deixando, pois, toda malicia, e todo engano, e 
gimentos, e invejas, e todas as murmurações.” 


n» s aravvias ut juvus 


A hipocrisia deve ser combatida, e, um primeiro passo deve ser dado 
no sentido de reconhecer as falhas pessoais. A tentativa de encobrir 
falhas constitui-se em engano próprio, ou seja, em hipocrisia, conforme 
diz 1 João 1.8.9: “Se dissermos que não temos pecado, enganamo-nos 
a nós mesmos, e não há verdade em nós. Se confessarmos os nossos 
pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados e nos purificar 
de toda injustiça”, 


A Sinceridade do Publicano 


O cobrador de impostos parece desnorteado e confuso no local de 
culto. Ele não está apto nem mesmo para assumir o comportamento 
normal de quem ora. Bate no peito como aquele que está numa situação 
de desespero, suplica com a fórmula do pecador que não sabe elencar 
seus pecados (S1 51.3). É a oração do pobre que confia totalmente em 
Deus. Com profunda dor ele exclama: “Deus, tem misericórdia de 
mim, pecador!” Nessa breve, porém, séria oração, a ênfase recai sobre 
as duas palavras “o pecador”. 

Quando o salmista expressa o desespero de sua alma ante o pecado 
ele diz: “Porque eu conheço as minhas transgressões, e o meu peca- 
do está sempre diante de mim” (S1 51.3). O pensamento do publicano é 
semelhante ao pensamento do salmista, ou seja, ambos reconhecerem o 
estado de degeneração espiritual que se encontravam. Morgan destaca 
na análise do Sl 51 que “a alma penitente clamava por perdão com base 
na confissão. Subitamente, a intensidade da convicção se aprofunda à 
medida que o ato pecaminoso é rastreado até chegar à causa na conta- 
minação da natureza. Isso leva a um clamor mais profundo. Enquanto 
o primeiro clamor é por perdão, o segundo é por pureza, por limpeza 
de coração e renovação de espírito. À oração continua na busca das 
coisas que seguem essa purificação, a manutenção da comunhão e a 
percepção da alegria” 

O publicano nem conseguia levantar os olhos. Além disso, ele 
golpeava o próprio peito. O termo grego utilizado aqui (typtein), tra- 
tase de uma expressão forte e definida para uma contrição dolorosa 
e arrependida (Lc 23.48). O publicano sequer consegue formular 


% MORGAN G. Campbell apud CHAPMAN, Milo L. Comentário Bíblico 
Beacon - Jó a Cantares de Salomão. Vol. 3. 1. Ed. Rio de Janeiro: CPAD, 
2005. p. 197. 
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muitas palavras. Nem mesmo fazendo promessas ele conseguiria obter 
quaisquer direitos. Ele tem consciência de sua condição. Ele se prostra 
em sinceridade e arrependimento. A sua condição o permite apenas 
render-se inteiramente às mãos de Deus. 

Davi, em 1 Crônicas 29.18, expressa que a sinceridade é elemento 
«que agrada a Deus: “E bem sei eu, Deus meu, que tu provas os cora- 
ções e que da sinceridade te agradas (...)”. MacDonald destaca que 
Davi “pediu que a devoção presente (sinceridade do coração) de seu 
povo se tornasse uma característica permanente (inclina-lhe o coração 
para contigo), e que seu filho tivesse coração íntegro na construção 
do templo”.” 

Para o fariseu, todos os seres humanos eram pecadores. Segundo 
a confissão do publicano, porém, todos eram justos, somente ele era 
o pecador. Estamos diante de uma oração que subia das profundezas 
de um coração dilacerado pela dor. 

Os ouvintes acompanhavam a narração de Jesus com sinais de 
aprovação. Num dado momento, o Mestre desconcerta a todos os 
ouvintes com uma conclusão inesperada. O odiado publicano, o pe- 
cador, recebe a justiça, ou seja, o perdão e a misericórdia divina. O 
fariseu ostentava a justiça perante Deus como conquista pessoal. O 
publicano a recebeu como dom misericordioso de Deus. Contudo, esta 
é a verdadeira justiça, a justiça que provém de Deus: “Porque nele se 
descobre a justiça de Deus de fé em fé, como está escrito: Mas o justo 
viverá da fé” (Rm 1.17). 

A oração aceita é a do publicano. Ela vem permeada de sinceridade 
e arrependimento diante de Deus. Ele voltou para casa “justificado”, 
“inocentado dos seus pecados”. O princípio por trás de tudo é que o 
que se exalta, será humilhado. Ninguém possui algo de que se jactar 
diante de Deus. Quem se humilha, será exaltado: “Porquanto, qualquer 
que a si mesmo se exaltar será humilhado, e aquele que a si mesmo 
se humilhar será exaltado” (Lc 14.11). O pecador arrependido que hu- 
mildemente busca a misericórdia de Deus, com certeza, a encontrará. 

Embora não fosse um religioso fervoroso, a sinceridade do pu- 
blicano o colocou em situação de destaque diante do Senhor, e isso 
foi possível, pelo fato de ter tido uma visão sincera de sua condição 


9 MACDONALD, William. Comentário Bíblico Popular - Antigo e Novo 
Testamento. São Paulo: Mundo Cristão, 2011. p. 297. 
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espiritual pecaminosa. Diferente do fariseu, manifestou publicamente, 
através de sua cabeça baixa e das batidas no próprio peito, sua condição 
de miserabilidade diante de Deus. Ele não buscou reconhecimento, 
aprovação ou até mesmo visibilidade das pessoas, pois o seu coração 
estava completamente prostrado diante de Deus. 

Snodgrass destaca que a descrição do publicano é marcante: “Ele 
está de pé ao longe e nem ousa erguer os olhos ao céu, seguramente 
porque não se julga merecedor de estar no meio do povo de Deus, nem 
de conversar com Deus”.” “Ele batia (etypten, tempo pretérito imper- 
feito) repetidas vezes no peito e utiliza o artigo definido para descrever 
a si mesmo como o pecador, possivelmente fazendo uso de um insulto 
calunioso com o qual as pessoas se dirigiam a ele”.” 

Sinete exalta a realidade expressa na parábola ao destacar que o 
publicano não fez um longo discurso, nem usou palavras difícieis e nem 
justificou nenhum dos seus atos equivocados. “Não lançou a culpa dos 
seus crimes na sociedade, no governo ou em qualquer outra pessoa. 
Ele apenas clamou na sinceridade do seu coração.” 

Nesta parábola aprendemos que o fariseu representa aquele tipo de 
pessoa que ora bastante, mas não tem uma atitude sincera. O publica- 
no, apesar da classe a que pertence, no momento da oração representa 
aquele tipo de pessoa que, com sinceridade e arrependimento se prostra 
diante de Deus. 

Será que o coração natural do ser humano não é sempre semelhante 
ao do fariseu? Vê severamente os pecados de outras pessoas, mas esquece 
dos próprios. O fariseu deixou o templo da mesma maneira que entrou 
nele. Devemos orar como publicanos, pecadores que somos. Devemos 
orar com sinceridade e arrependimento diante de Deus. Quem se curva 
ao pó será amorosamente atraido ao coração do Pai (SI 51.19). 


Rio de Janeiro: CPAD, 2010. p. 650. 
* Ibidem. p. 650-651. 
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Perdoamos porque 
Fomos Perdoados 


ssa parábola é uma daquelas que trata do relacionamento na 

comunidade messiânica. Ou seja, a respeito do que se espe- 

ra do comportamento dos discípulos do Reino. Boa parte de 
estudiosos denomina a presente parábola de a “Parábola do Credor 
Incompassivo”; porém, o que ela ensina mesmo é o tratamento com 
a ofensa e com o perdão. Ela mostra a graça e, ao mesmo tempo, a 
responsabilidade da pessoa. 

Se, por um lado, Deus nos perdoa por intermédio de sua infinita 
praça, por outro, nós temos a responsabilidade de perdoar os que nos 
ofendem. Há quem julgue ser essa parábola uma das mais simples e 
claras pronunciadas por Cristo. Outros desvalorizam-na, em função da 
descrição contraditória e desagradável que ela faz de Deus ao enfatizar o 
Seu juízo. Ela começa com uma pergunta de Pedro a respeito de quantas 
vezes devemos perdoar nosso irmão; e termina dizendo como nosso 
Pai Celestial fará conosco. Ou seja, uma vez que fomos perdoados, nós 
devemos perdoar todos os que nos ofendem. 


Interpretação da Parábola 


O capítulo 18 de Mateus traz os ensinos de Jesus sobre a conduta dos 
seus discípulos como membros da nova comunidade trazida à exis- 
tência por meio da mensagem evagélica de Cristo. O Reino de Deus 
possui valores essencialmente diferentes daqueles que caracterizam as 
instituições terrenas e as organizações desse mundo. Lembre-se de que 
nesse reino os humildes são os verdadeiramente grandes: “Naquela 
mesma hora, chegaram os discípulos ao pé de Jesus, dizendo: Quem é 
omatorno Reino dos etus! E Jesus, chamando umi ctiani, a pósno 
meio deles e disse: Em verdade vos digo que, se não vos converterdes 
e não vos fizerdes como crianças, de modo algum entrareis no Reino 
dos céus. Portanto, aquele que se tornar humilde como esta criança, 
esse é o maior no Reino dos céus” (Mt 18.14). 


No Reino de Deus, o inferior e mais apagado súdito leal a seu Rei 
possui valor infinito. A suprema ofensa na comunidade messiânica é 
quando os fortes e os dominadores tornam o discipulado dos irmãos 
fracos e sensíveis, mais difícil: “Mas qualquer que escandalizar um destes 
pequeninos que creem em mim, melhor lhe fora que se lhe pendurasse 
aa pescoço uma mó de azenha, e se submergisse na profundeza do mar. 
Ai do mundo, por causa dos escândalos. Porque é mister que venham 
escândalos, mas ai daquele homem por quem o escândalo vem!” (Mt 
18.6,7). 

De igual modo, mostrar desprezo pelos irmãos em Cristo é algo 
inaceitável: “Porque o Filho do Homem veio salvar o que se tinha 
perdido” (Mt 18.11). Depois temos a pergunta realizada por Pedro e a 
parábola propriamente dita. A parábola quer demonstrar o perdão de 
Deus; a necessidade de que os homens perdoem em função de Deus 
nos perdoar. Para finalizar, ela adverte a respeito do juízo divino sobre 
aqueles que se negam a perdoar, Lockyer destaca que “Cristo ensinou 
que quanto mais formos inocentes naquilo em que admitimos ter 
errado, mais poder teremos para curar tal desvio e mais seremos res- 
ponsáveis em fazêlo, assim, tanto o que comete o erro, como o que o 
sofre, ambos deveriam acabar com a contenda”.!º! 

Parece que Pedro estava pensando a respeito do que Jesus havia 
dito sobre um irmão que peca “contra ti” (Mt 18.15). A pergunta do 
apóstolo parece simples, mas traz um pano de fundo judaico, Pedro 
quer saber quantas vezes deve perdoar aquele irmão. Talvez sentiuse 
generoso ao sugerir: “Até sete?”. Pode ser que o significado dos números 
que encontramos aqui esteja relacionado ao fato de que os discípulos de 
Jesus têm de ser misericordiosos na medida em que Lameque ameaçou 
não ter misericórdia (Gn 4.24), 490 vezes em lugar de 7. Na tradição 
judaica posterior, a tradição rabinica não exigia que alguém perdoasse 
mais do que três vezes. 

A resposta do Mestre deve ter perturbado Pedro. Mas lembre-se 
de que Jesus está utilizando-se de uma hipérbole. Não devemos enten- 
der isso num sentido matemático preciso. “A hipérbole caracteriza-se 
pelo exagero de uma ideia com o objetivo de expressar intensidade, 
assim, constitui-se uma figura de linguagem construída através do uso 


1 LOCKYER, Herbert. Todas as parábolas da Bíblia - Uma análise detalhada 
de todas as parábolas das Escrituras. São Paulo: Editora Vida, 2006. p. 274. 


intencional de uma palavra ou expressão exagerada em si mesma ou 
pelo uso de um termo que é exagerado em relação ao contexto”? O 
quadro abaixo apresenta alguns exemplos de hipérbole na Bíblia Sagrada 


| Dt 1.28 Para onde subiremos! Nossos irmãos fizeram com | 
| | que se derretesse o nosso coração, dizendo: Maior e | 
mais alto é este povo do que nós; as cidades são gran- | 
des e fortificadas até aos céus; e também vimos ali 
filhos dos gigantes. 


| 816.6 Já estou cansado do meu gemido; toda noite faço | 
nadar a minha cama; molho o meu leito com as | 


minhas lágrimas. 


Si 119.136 Rios de águas correm dos meus olhos, porque os | 
homens não guardam a tua lei. 


Lm 3.48 Torrentes de águas derramaram os meus olhos, por | 


causa da destruição da filha do meu povo. 


| Mt 5.29 Portanto, se o teu olho direito te escandalizar, ar- 
ranca-o e atira-o para longe de ti, pois te é melhor 
que se perca um dos teus membros do que todo o 
| teu corpo seja lançado no inferno. 


Mt 7.3 E por que reparas tu no argueiro que está no olho 


do teu irmão e não vês a trave que está no teu olho? | 


Jo 21.25 | Há, porém, ainda muitas outras coisas que Jesus fez; 

e, se cada uma das quais fosse escrita, cuido que 
| nem ainda o mundo todo poderia conter os livros 
| que se escrevessem. Amém! 


1Co 13.12 | Porque, agora, vemos por espelho em enigma; mas, | 
então, veremos face a face; agora, conheço em parte, 


mas, então, conhecerei como também sou conhecido. | 


Jesus ensina a perdoar quantas vezes forem necessárias, mas que isso 
também deve ser feito de coração. Devemos perdoar com liberalidade 


1 Conceito de “hipérbole”. Disponível em <https://wwwfigurasdelinguagem. 
com/hiperbole/> Acesso em 7 de Dez. de 2017. 
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e com sinceridade. Os servos de um rei eram oficiais de alta posição 
a serviço do imperador. Alguns deles, muitas vezes, em determinadas 
ocasiões, podiam tomar grandes quantias de dinheiro emprestadas do 
tesouro imperial. Nesta parábola, a quantia mencionada por Jesus é, mais 
uma vez, deliberadamente dada com exagero. É uma hipérbole que visa 
tornar mais vivido o contraste com o segundo débito - cem dinheiros. 

É difícil achar um equivalente no sistema monetário moderno, mas 
o Comentário Beacon compara um talento com cerca de “dez milhões de 
dólares” americanos. Trata-se de uma dívida impagável. O que Cristo 
quer ensinar é a completa falta de esperança de pagarmos o incomen- 
surável débito que geramos por causa de nossos pecados, até que ele 
fosse perdoado gratuitamente por Deus, por intermédio da morte de 
Cristo na cruz do Calvário. 

Agora o Senhor passa para outro personagem. Ele tem uma dívida 
de “cem dinheiros” para com aquele cuja dívida era impagável. Cem 
denários trata-se de uma moeda romana. Mais uma vez o Comentário 
Beacon faz uma atualização e o atualiza para “vinte dólares americanos” 
- “uma soma insignificante comparada àquela que o oficial da corte 
devia ao rei”. Contudo, aquele que teve sua dívida perdoada agora 
resolve ser absolutamente incompreensivo. Recusa-se a dar um prazo 
e ainda mandou que o seu servo fosse lançado na prisão. 

Os demais servos, ao sentirem-se revoltados pela atitude injusta 
do credor incompasivo, levam o assunto até o conhecimento do rei. 
O credor acaba recebendo o castigo que merece. Jesus termina com a 
advertência de que Deus fará o mesmo quando não perdoarmos cada 
um de nossos irmãos que nos ofendem. 


Em Cristo, Deus pagou as nossas dívidas 


A Palavra de Deus deixa claro que o salário do pecado é a morte: “Porque 
o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna, 
por Cristo Jesus, nosso Senhor” (Rm 6.23). Do mesmo modo ela ensina 
que todos nós somos pecadores: “Porque todos pecaram e destituídos estão 
da glória de Deus” (Rm 3.23). É bom lembrarmos que até mesmo nós, os 
que servimos a Cristo, outrora éramos mortos em delitos e pecados: “E 
vos vivificou, estando vós mortos em ofensas e pecados” (Ef 2.1). 

Henry, no comentário de Romanos 6.23, destaca que “a morte 
convém a um pecador quando ele peca, assim como o salário convém 
a um trabalhador que fez o seu trabalho, e isso é verdade em relação a 
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qualquer pecado, pois não há pecado que, por sua própria natureza, 
seja venial”.!º? Ele destaca também que “a morte é o salario para o 
menor pecado, assim, o pecado é aqui representado como o trabalho 
pelo qual o salário é pago, ou como o patrão por quem o salário é pago; 
todosos que são servos do pecado e realizam o trabalho do pecado 
devem esperar receber esse pagamento”.!* 

Na análise de Romanos 3.23, Stott destaca que “essa ‘glória’ (doxa) 
de Deus poderia significar sua aprovação ou louvor, que todos perderam; 
o mais provável, porém, é que seja uma referência à imagem ou glória 
de Deus, segundo a qual todos nós fomos criados mas deixamos de 
viver de conformidade com ela”.! Murray observa na compreensão 
desta passagem que “nós estamos destituídos daquela perfeição que é o 
reflexo da perfeição divina e, portanto, da glória de Deus”.'% William 
Greathouse destaca que “o verbo traduzido como ‘destituidos’ (hysterou- 
ntai, carecer, sentir falta) expressa a ideia geral de um déficit, e sugere 
que o estado normal do homem é aquele que está em conformidade 
com a imagem divina. Quando o homem pecou, ele se afastou da sua 
verdadeira natureza à imagem de Deus”. 

É justamente por causa de nossos delitos e pecados que contraímos 
uma dívida impagável. Assim como aquele servo que devia dez mil 
talentos, nós não podíamos pagar nossa dívida para com Deus. Em 
Efésios 2.1 o apóstolo Paulo observa que “a imortalidade, em seus 
termos mais simples, isto é, a sobrevivência da alma, em face da morte 
fisica, não constitui a vida eterna, referida no N.T, pois a vida eterna 
estará sempre vinculada a ressurreição, pois, no corpo ressurreto, aos 
homens é conferida a mesma forma de vida que Cristo Jesus tem, o que 
um espírito desencorporado não possui”.S Champlin destaca também 
que “na ressurreição, os crentes recebem uma modalidade de vida, e 
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não apenas existência interminável, assim, a própria palavra ‘eterna’, 
como conceito teológico e filosófico, indica ‘tipo’ de existência e não 
apenas vida sem fim”. 

Essa dívida exigia um sacrifício de Sangue, pois sem derramamento 
de sangue não haveria remissão de pecados: “E quase todas as coisas, se- 
gundo a lei, se purificam com sangue; e sem derramamento de sangue 
não há remissão”. (Hb 9.22). Rendall destaca que “derramamento de 
sangue simbolizava, de fato, não a morte física, e, sim, o martírio espi- 
ritual, devido a rendição de uma vontade viva a Deus, em obediência 
perfeita e até a morte” !º Champlin destaca que “na expiação de Cristo, 
o sangue líquido de Jesus não é reputado como dotado de propriedades 
mágicas, conforme se verificava no conceito de expiação cruenta, entre 
os antigos, mas, antes, O seu sangue se tornou a expressão simbólica que 
usamos para aludir ao fato que ele nos dá de sua vida, levando sobre 
si mesmo o pecado do mundo e sofrendo a pena imposta ao mesmo. 
Cristo fez algo, na cruz, que não poderíamos fazer por nós mesmos”, 
e tomou para Ele o nosso juízo. 

A única forma de pagarmos nossa dívida seria com o derramamento 
de sangue e, isso, exigiria a nossa própria vida. Portanto, nossa dívida 
para com Deus é impagável. 

O próprio Deus, que é nosso credor eterno, providenciou uma 
forma de pagar as nossas dividas. Ele enviou seu Filho na plenitude dos 
tempos: “mas, vindo a plenitude dos tempos, Deus enviou seu Filho, 
nascido de mulher, nascido sob a lei” (G1 4.4). Ele deu Seu Filho. Agora, 
todo aquele que crê no unigênito Filho de Deus não perece, não morre, 
ou seja, não precisa pagar essa dívida. Ao morrer em nosso lugar na 
cruz do calvário, Cristo verteu o sangue necessário para a remissão de 
nossos pecados. Ali na cruz “havendo riscado a cédula que era contra 
nós”, Deus em Cristo pagou as nossas dívidas. 

Nós estamos livres da condenação do pecado. Porque Deus, em 
Cristo, pagou as nossas dividas, conforme a Bíblia nos ensina que 
“nenhuma condenação há para os que estão em Cristo Jesus, que não 
andam segundo a carne, mas segundo o espírito” (Rm 8.31). No versi- 
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culo seguinte Paulo explica que em Cristo Jesus, o Espírito de vida, “me 
livrou da lei do pecado e da morte”. A misericórdia é uma marca do 
ensino e do ministério do Senhor Jesus. Somos livres da condenação 
pela livre misericórdia de Deus. 

Na análise de Romanos 8.31, Davidson destaca que “se Deus os 
justifica, ousará alguém acusar os eleitos de Deus! E ainda, se o próprio 
Cristo morreu pelos fiéis, ressurgiu por eles, e agora, à direita de Deus, 
é o seu constante Advogado, haverá força que possa partir os laços de 
amor que prendem o Salvador aos salvos! Não pode haver acusação 
contra eles, nem pode haver dissolução dos laços redentores”.!? 

Ainda na reflexão de Romanos 8.31, Bruce destaca que “par um 
momento Paulo encarou a situação em termos de um tribunal de justiça, 
a que o crente comparece para ser julgado. Mas quem ousará apresentar-se 
como advogado de acusação? O próprio Deus, o Juiz de todos, declarou 
sua absolvição e justificação; quem poderá questionar a Sua sentença?” 


Uma vez perdoados, agora perdoamos 


A misericórdia, no Sermão da Montanha (Mt 5.7), é um dos pré-re- 
quisitos dos discípulos do Reino. Se a misericórdia é uma marca do 
ministério de Cristo, deve ser uma marca de seus seguidores. Não 
podemos endurecer o coração para com aqueles que nos devem, uma 
vez que Jesus jamais fez isso. Precisamos tomar cuidado, po! 
com a ênfase na misericórdia, encontraremos a ênfase no juízo. 

A Bíblia diz em Matrud 5.7: “bem-aventurados os misericordiosos, 
porque eles alcançarão misericórdia”. Tasker destaca que “os misericor- 
diosos são aqueles que estão conscieñtes de ser indignos recipientes da 
misericórdia de Deus e que, não fosse por essa misericórdia, eles não 
seriam apenas pecadores, mas pecadores condenados, assim, conse- 
quentemente esforçam-se por refletir no seu convívio com outros algo 
da misericordia que Deus mostrou para com eles”. !!t 

Mounce destaca que “ser misericordioso significa manter a fideli- 
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dade de um relacionamento de aliança, e, não se trata de um impeto 
de emoção, mas de bondade intencional, por isso, aos misericordiosos 
que Deus mostrará misericórdia”.!5 O princípio da reciprocidade é 
visto em outros contextos, como em Mateus 6.12 e Tiago 2.13. 

Em Mateus 6.12 a Bíblia diz: “ Perdoa-nos as nossas dívidas, assim 
como nós perdoamos aos nossos devedores”. “Um crente que compreende 
a grandeza do perdão que recebeu pode, sinceramente, estender esse 
perdão aos outros pelas ofensas que tenham feito, e, o outro aspecto 
desse versículo revela o egoísmo de uma pessoa que procura o perdão 
de Deus, mas que se recusa a perdoar os outros”.!!é 

Em Tiago 2.13 a Bíblia diz: “Porque o juizo será sem miseri- 
córdia sobre aquele que não fez misericórdia; e a misericórdia triunfa 
sobre o juizo”. Keener destaca que “o ponto de Tiago aqui é que, se os 
seus leitores não fossem juizes imparciais, eles responderiam a Deus, 
que é um juiz imparcial; sua imparcialidade no julgamento é exercita- 
da ao longo do Antigo Testamento e na tradição judaica. Os mestres 
judeus definiam o caráter de Deus especialmente por dois atributos, 
misericórdia e justica, e sugeriam que a misericórdia normalmente 
superava a justiça. Eles teriam concordado com Tiago que o impiedoso 
perdia o direito a misericórdia, e eles tinham as próprias declarações 
semelhantes a esta aqui”.!? 

O Reino de Deus não pode estar presente na vida da igreja quando 
o mal não é derrotado. A parábola, precedida pela pergunta de Pedro, 
ressalta a importância do exercício do perdão. Se Deus nos perdoou 
sendo nós ainda pecadores nós não temos motivos nenhum para 
deixar de perdoar aqueles que nos ofendem: “Mas Deus prova o seu 
amor para conosco em que Cristo morreu por nós, sendo nós ainda 
pecadores” (Rm 5.8). 

A misericórdia deve ser almejada sempre em nossas vidas. Devemos 
agir com misericórdia e isso deve predominar em nosso caráter como 
novas criaturas. “Assim que, se alguém está em Cristo, nova criatu- 
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ra é: as coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo” (2 Co 5.17). 
Greathouse destaca que através da “morte veio a nova vida que alguém 
vive no Senhor, uma nova vida, num novo contexto que Paulo descreve 
com a sua expressão mais característica: em Cristo”. Greathouse destaca 
também que “uma nova ordem das coisas nasceu, trazendo consigo um 
novo homem, assim, o homem é uma nova criatura em virtude do novo 
relacionamento com Deus, e, todos os relacionamentos anteriores, embora 
honrados pela idade, já passaram, porque “eis que tudo se fez novo”. !!º 

O quadro abaixo apresenta alguns textos na Bíblia Sagrada que 
falam do homem como “nova criatura”. 


(61220 [Já estou crucificado com Cristo; e vivo, não mais 
| cu, mas Cristo vive em mim; e a vida que agora vivo 
na carne vivo-a na fé do Filho de Deus, o qual me 
amou e se entregou a si mesmo por mim. 


G1 6.15 | Porque, em Cristo Jesus, nem a circuncisão nem a 
incircuncisão têm virtude alguma, mas sim o ser 
uma nova criatura. 


Ef 2.10 Porque somos feitura sua, criados em Cristo Jesus 
| | para as boas obras, as quais Deus preparou para 
que andássemos nelas. 


| Ef4.2224 Que, quanto ao trato passado, vos despojeis do velho 
homem, que se corrompe pelas concupiscências do 
engano, e vos renoveis no espírito do vosso sentido, 
e vos revistais do novo homem, que, segundo Deus, 
| | é criado em verdadeira justiça e santidade. 


013.910 Não mintais uns aos outros, pois que já vos despistes 
do velho homem com os seus feitos e vos vestistes do 
novo, que se renova para o conhecimento, segundo 
a imagem daquele que o criou. 


ds 


Existe um ditado popular que diz que “cada um dá aquilo que tem”. 


18 GREATHOUSE, William M et. al. Comentário Bíblico Beacon - Romanos 
a 1 e 2 Coríntios. 1. ed. Vol. 8. Rio de Janeiro: CPAD, 2006. p. 435. 
19 Ibidem. 


o raravuia» UC JEJU 


É um fato. Mas sabemos que todos os autênticos discípulos de Cristo 
receberam abundante perdão, graça e infinita misericórdia. E isso é 
um dom de Deus. É um presente de Deus para nós. Da mesma forma 
que recebemos tudo isso como presente de Deus, devemos presentear 
as pessoas com misericórdia e perdão. 

O termo “perdão” tem sua origem no latim per+donum, onde per 
tem o significado de conduzir à perfeição. A expressão “feição” tem o 
significado de algo que foi produzido, ou, feito. Quando nossa produção 
chega a um nível de excelência, ou, elevado, atingimos a “perfeição”. 
O perdão está relacionado com o “dom”, ou seja, algo presenteado ou 
compartilhado, assim, per+doar, é a expressão de doar-se em plenitude. 

Champlin destaca que “os crentes devem perdoar àqueles que os 
ofendem, de modo imediato, abundante, definitivo, porque esse per- 
dão deve imitar o ato divino (Lc 17.3,4), e isso precisa ser feito, pois, 
de outra forma, não podemos esperar que o Senhor nos perdoe (Mt 
6.12-15; 18.15.35)" 20 Ele destaca também que “aquele que retém o 
ódio em seu coração está longe de ter endireitado os seus caminhos 
diante de Deus, e, assim, continua levando o seu pecado, por outra 
parte, aquele que foi verdadeiramente regenerado possui a atitude de 
perdão, como uma de suas qualidades essenciais”. O quadro abaixo 
apresenta alguns textos bíblicos onde Deus nos chama a perdoar uns 
aos outros como Ele nos perdoa. 


Mt 18.21-22 Então, Pedro, aproximando-se dele, disse: Senhor, 
até quantas vezes pecará meu irmão contra mim, | 

c cu lhe perdoarei? Até sete? Jesus lhe disse: Não 

= te digo que até sete, mas até setenta vezes sete. 

Mc 11.25.26 | E, quando estiverdes orando, perdoai, se tendes 


alguma coisa contra alguém, para que vosso Pai, 
que está nos céus, vos perdoe as vossas ofensas. 
Mas, se vós não perdoardes, também vosso Pai, 
que está nos céus, vos não perdoará as vossas 
| ofensas. | 


mo CHAMPLIN, RN. Enciclopédia de Bíblia, Teologia e Filosofia. Vol. 5. 
11. ed. São Paulo: Hagnos, 2003. p. 207. 
12 Ibidem. 


A uuvamvo PUIQUE PURO 4 Liuvauvo 


Lc 6.35-37 | Amai, pois, a vossos inimigos, e fazei o bem, e | 
emprestai, sem nada esperardes, e será grande 
o vosso galardão, e sereis filhos do Altíssimo; 
porque ele é benigno até para com os ingratos 


e maus. 


Lc 17.34 Olhai por vós mesmos. E, se teu irmão pecar 
| contra ti, repreende-o; e, se ele se arrepender, 
perdoa-lhe; e, se pecar contra ti sete vezes no 
| dia e sete vezes no dia vier ter contigo, dizendo: 
| Arrependo-me, perdoa-lhe. 


t 
| Ef 4.32 Antes, sede uns para com os outros benignos, 
misericordiosos, perdoando-vos uns aos outros, 
tomo também Deus voa pesdosi erm Cristo. 


CL 3.13 Suportando-vos uns aos outros e perdoando-vos 
| uns aos outros, se algum tiver queixa contra ou- 
tro; assim como Cristo vos perdoou, assim fazei 
vós também. 


A parábola estudada nesta lição evita qualquer abuso ou presunção 
da graça que recebemos de Deus. Muitos, por vezes, quer apresentar 
um tipo de graça que não precisa ser levada muito a sério. Contudo, 
a Bíblia ensina a respeito de uma graça que é transformadora. Se você 
foi transformado por essa graça, então, conseguirá perdoar assim como 
um foi e hoje é perdoado por Deus, em Cristo Jesus. 


Encontrando o nosso 
Próximo 


mar ao próximo implica em amar até mesmo aqueles que nos 

aborrecem, mas encontramos em.Deus o maior exemplo de tal 

mor é possível. Diversos momentos, Cristo aplicouse a fazer com 

que as pessoas compreendessem que seu Reino não era deste mundo. 

Que as lógicas, o modo de pensar e o modo de agir deste mundo, não 
se coadunam com o Reino celestial implantado por Cristo. 

A parábola do Bom Samaritano, sem sombra de dúvidas, é um destes 
momentos preciosos onde o Mestre serviu-se deste método didático para 
trazer aos seus discípulos, a todos quanto o ouviam e, por extensão, a 
nós, um novo conceito sobre “o que é, ou quem é o nosso próximo”. 


Interpretação da Parábola 


A Parábola do Bom Samaritano tem sido alvo das mais diversas inter- 
pretações. São conhecidas na história diversas exposições sobre esta 
parábola, inclusive a realizada por Agostinho de Hipona, que procu- 
rava ver nesta uma representação da caminhada humana ao sair do 
Éden (Jerusalém), e tomar o caminho do Mundo (Jericó). Muitas destas 
interpretações servem-se do método alegórico para atribuir ao texto 
objetivos que o mesmo não tinha. 

Tudo se inicia quando um jovem bem-sucedido, doutor da lei, 
procura Jesus para pôlo à prova (ARA) ou tentálo (ARC), e o termo 
utilizado é ekpeirazo, que dá a ideia de colocar à prova o “caráter” de 
Cristo, Aquele jovem usando de ardil busca colocar o Mestre dos mes- 
tres em situação difícil, e quem sabe imaginando receber algum elogio 
o interroga dizendo: - como farei para herdar a vida eterna? 

Jesus não questiona aquele jovem sobre o conteúdo do primeiro 
mandamento, mas o questiona sobre sua exegese particular a respeito 
do mesmo. Jesus lhe pergunta: - como lés? Qual tua interpretação? De 
que forma você olha para este mandamento? 

O jovem não entendendo apenas limita-se a responder recitando 
o mandamento tal qual escrito. Jesus então o chama à prática daquilo 
que bem conhecia e bem sabia recitar. Não bastaria para Jesus que 


ENCONITANTO O NOSSO FTOXIMO 


aquele jovem soubesse o conteúdo do mandamento, importava para 
Jesus que ele soubesse interpretar corretamente e colocar o manda- 
mento em ação em sua vida. O Senhor Jesus então vaticina: Faze isto 
e viverás. Coloque em prática, ame a Deus sobre todas as coisas, ame 
ao teu próximo como ame a ti mesmo, e então assim fazendo estarás 
apto à vida eterna. 

A passagem de Lc 10.28 indica que o cumprimento da vontade de 
Deus produz vida: “E disse-lhe: Respondeste bem; faze isso e viverás”. 
Keener destaca que “alguns textos da lei prometiam a vida para aquele 
que a mantivesse, e, essa ‘vida’ significava vida longa na terra que o 
Senhor dera, porém, mais tarde, os intérpretes judeus a leram como 
uma promessa de vida eterna”. Jesus aplicou o termo “viverás” em 
referência à vida eterna. 

“Faze isto e viverás” encontra-se no “imperativo presente (continue 
fazendo isto, para sempre) e o futuro do indicativo ativo como resultado 
natural”. 2º Robertson destaca que “havia apenas um problema com 
a resposta do doutor da lei, ou seja, ninguém nunca fez, nem poderá 
sempre fazer o que a lei estabelece, para com Deus e os homens, por- 
que escorregar uma única vez é falhar. Assim, Jesus explica o problema 
honestamente para o doutor da lei que queria saber o que deveria 
fazer. Naturalmente, se ele observasse perfeitamente a lei, sempre, ele 
herdaria a vida eterna” 24 

Parece-nos que nos tempos de Jesus a hipocrisia humana, que 
faz com que homens conhecedores não sejam praticantes do próprio 
conhecimento, já estava bem presente na sociedade judaica. Diversos 
foram os embates de Cristo com fariseus e saduceus exatamente por 
tal comportamento. 

Não satisfeito, o jovem doutor interroga Jesus sobre quem seria o 
seu próximo. Quem sabe imaginasse que dos lábios de Jesus sairiam 
palavras que remeteriam a um próximo muito amado, às pessoas queridas, 
às pessoas amadas e amáveis. Quem sabe imaginasse o moço que Jesus 
diria que o próximo é quem nos faz bem. É então que a parábola vem 
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a lume. Robertson destaca que o jovem doutor “querendo justificar-se 
a si mesmo, viu imediatamente que tinha se condenado, ao fazer uma 
pergunta cuja resposta já conhecia, assim, no seu embaraço, ele faz 
outra pergunta, para mostrar que ele tinha alguma razão, no inicio”. 

Jesus responde ao jovem que as tradições e a religiosidade não po- 
dem nos dizer quem é o nosso próximo. O jovem que sai de Jerusalém 
para Jericó está caído e ferido e o levita não viu nele seu próximo, o 
sacerdote também não, mas o samaritano supreendentemente assim 
o vê, Supreendentemente porque jamais um Judeu praticante da lei 
como aquele jovem enxergaria nos “impuros”, nos “misturados”, nos 
“híbridos” samaritanos, alguém próximo seu. Jesus, no entanto, assim 
avé soda forem din far ver també: 

Lockyer destaca que “os samaritanos não eram puros em termos 
raciais, mas uma mistura de judeu e gentio; por isso, eram odiados pelos 
que tinham o sangue integral do grupo étnico judaico, e, embora os 
dois grupos morassem próximos uns dos outros, não se consideravam e 
nem se tratavam como próximos no sentido moral da palavra”. Este 
autor destaca também que “o doutor da lei deve ter ficado bastante 
surpreso, quando Jesus apresentou o samaritano como a única pessoa 
que se dispôs a ajudar aquele judeu indefeso, na estrada solitária e 
perigosa. O homem que ajudou o pobre necessitado foi exatamente o 
que ele menos esperava que o faria” 2? 

Champlin destaca que a parábola do bom samaritano foi dada a 
fim de ilustrar o importantíssimo mandamento da lei: ‘Amarás ao teu 
próximo como a ti mesmo’, e assim, ensina quatro lições: “(a) Jesus 
ensina aqui um importante princípio da ética humanitária. O próximo 
pode ser uma pessoa inteiramente desconhecida. (b) O “próximo” pode 
ser de uma raça diferente, e até mesmo desprezada. (c) O “próximo” 
pode ser pessoa de outra religião, até mesmo conhecida como heréti- 
ca. (d) Contudo, os cuidados de Deus por toda a humanidade devem 


manifestar-se na vida de todos quantos são chamados pelo nome”. 
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Compaixão e Caridade São Intrínsecas 
à Fé Salvadora 


Tudo é marcante nesta parábola, mas dois momentos devem ser indis- 
pensáveis em qualquer reflexão sobre a mesma. O primeiro momento 
está em Lucas 10.33 quando diz: “Mas um samaritano que ia de viagem 
chegou ao pé dele e, vendo-o, moveu-se de íntima compaixão”. O segundo 
momento está registrado em Lucas 10.34 que diz: “E, aproximando-se, 
atou-lhe as feridas, aplicando-lhes azeite e vinho; e, pondo-o sobre a sua 
cavalgadura, levou-o para uma estalagem e cuidou dele”. 

No versículo 33, quando diz “chegou ao pé dele e, vendo-o, moveuse 
de íntima compaixão”, toca no primeiro aspecto da prática do amor 
contida no primeiro mandamento. O primeiro mandamento ordena 
“Amarás ao Senhor teu Deus” e, o segundo, “ao teu próximo como a ti 
mesmo”. A compaixão recebe destaque por diversos detalhes, entre eles, 
“pelo fato de o ferido estar fraco demais para andar, assim, o samaritano 
o colocou sobre o seu próprio animal (que deve ter significado que ele 
mesmo passou a ir a pé), e assim levou-o para uma hospedaria, onde 
ali, tratou dele”.!ºº Importante destacar também que o samaratino deu 
continuidade aquele tratamento em um lugar seguro. 

A palavra compaixão tem o significado de não ser indiferente ao 
sofrimento do outro. Champlin destaca que “a compaixão envolve 
mais do que as emoções de piedade ou de simpatia, ela consiste 
em um ato que procura consolar ou melhorar a situação do nosso 
próximo, e não meramente porque nos sentimos mal diante dessa 
situação adversa”."º Este autor também destaca que ‘a piedade pode 
existir apenas nos sentimentos e-na mente; mas a compaixão, por 
força de sua própria definição, só se manifesta por meio da ação 
apropriada”"!; A Bíblia Sagrada descreve em diversas passagens no 
que consiste a compaixão:2 


19 MORRIS, Leon L. Lucas — Introdução e Comentário. São Paulo: Vida Nova, 
2007. p. 179. 

“º CHAMPLIN, R.N. Enciclopédia de Bíblia, Teologia e Filosofia. Vol. 1. 
11. ed. São Paulo: Hagnos, 2003. p. 816. 

11 Ibidem. 

13? Ibidem. Adaptado da obra original. 


aiu a mauro um gavuy 


Dever do amor 
mútuo: 
1Jo3.11-18 


Porque esta é a mensagem que ouvistes desde o 
princípio: que nos amemos uns aos outros, Não 
como Caim, que era do maligno e matou a seu 
irmão. E por que causa o matou? Porque as suas 


obras eram más, e as de seu irmão, justas. Meus 
irmãos, não vos maravilheis, se o mundo vos 
aborrece. Nós sabemos que passamos da morte 
para a vida, porque amamos os irmãos; quem não 
ama a seu irmão permanece na morte. Qualquer | 
que aborrece a seu irmão é homicida. E vós sabeis 
que nenhum homicida tem permanente nele a 
vida eterna. Conhecemos o amor nisto: que ele 
deu a sua vida por nós, e nós devemos dar a vida 
pelos irmãos. Quem, pois, tiver bens do mundo 
e, vendo o seu irmão necessitado, lhe cerrar o 
seu coração, como estará nele o amor de Deus? 
Meus filhinhos, não amemos de palavra, nem 
de lingua, mas por obra e em verdade. | 


Imitação das ati- 
tude de Jesus: 


E, vendo a multidão, teve grande compaixão 
deles, porque andavam desgarrados e errantes 


Mt 9.36 como ovelhas que não têm pastor. 
Evangelismo como | Portanto, ide, ensinai todas as nações, batizando-as 
| ato de compaixão | em nome do Pai, e do Filho, e do Espirito Santo; 


pelas almas: 
Mt 28.19,20 


ensinando-as a guardar todas as coisas que eu vos | 
tenho mandado; e eis que eu estou convosco todos | 
os dias, até à consumação dos séculos. Amém! | 


Atitude de com- 
paixão diante da 
dificuldade do 
próximo: 

GI 5.14; 6.2 


Porque toda a lei se cumpre numa só palavra, | 
nesta: Amarás o teu próximo como a ti mes- | 
mo. Se vós, porém, vos mordeis e devorais uns 
aos outros, vede não vos consumais também 
uns aos outros. Levai as cargas uns dos outros 
e assim cumprireis a lei de Cristo. 


Compaixão pelo 
próximo a exemplo 
da ação de Deus: 
SI 103.13 


Como um pai se compadece de seus filhos, assim 
Senhor se compadece daqueles que o temem. 


Encontrando o nosso Próximo 


A compaixão | Portanto, se há algum conforto em Cristo, se 
presta serviço ao | alguma consolação de amor, se alguma comu- 
próximo e sacri- | nhão no Espírito, se alguns entranháveis afetos 
| fica interesses | e compaixões, completai o meu gozo, para que 
próprios: sintais o mesmo, tendo o mesmo amor, o mesmo 
Fp 2.15 | ânimo, sentindo uma mesma coisa. Nada façais 
| por contenda ou por vanglória, mas por humil- 
| | dade; cada um considere os outros superiores 
| a si mesmo. Não atente cada um para o que é 
propriamente seu, mas cada qual também para 
o que é dos outros. De sorte que haja em vós | 
o mesmo sentimento que houve também em | 
li Cristo Jesus. j 


O amor de que trata o primeiro mandamento não é um amor 
retórico, não se trata de amor platônico, que tal qual a filosofia do 
pensador Platão, habita apenas o mundo das ideias. Deus nos mostra 
e exemplifica o amor verdadeiro no texto de João 3.16 quando diz: 
“Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho 
unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a 
vida eterna”. O apóstolo Paulo em Romanos 13.10 diz: “O amor não 
faz mal ao próximo; de sorte que o cumprimento da lei é o amor”. 

Cristo ensina que não basta dizer que amamos, há que se avançar 
para o segundo estágio que é compadecer-se. Segundo o Dicionário da 
Biblia de Almeida, compaixão é: Pena; piedade; dó (Mc 9.22). Não há vida 
piedosa sem piedade, não há amor sem compaixão. 

Ainda no teto-de João 316 mote que Denis amni màs tombo 
observe-se que Deus deu seu Filho. Não bastou a Deus amar, não bastou 
a Deus moverse de íntima compaixão pelo mundo perdido. Deus se 
compadece, mas avança para a prática, para a práxis, para a efetivação 
do amor na ajuda às necessidades humanas expressas no Mundo. 

O samaritano da parábola não somente aproxima-se do jovem 
moribundo, não somente se compadece do mesmo, mas decide curá-lo, 
dar-lhe atendimento de emergência e conduzido a uma estalagem. O 
amor do samaritano ao próximo é expresso em atitudes, em ações e não 
teme suportar os gastos quando promete ao estalajadeiro pagar todas 
as despesas que este porventura tiver com o jovem ferido. 


Ad raravviad UE jrouo 


O nosso Próximo É qualquer Pessoa Necessitada 


Na parábola o próximo do jovem moribundo era alguém que o doutor 
da lei teria como completamente indigno de sua atenção e cuidados. 
Não seria demais afirmar que judeus e samaritanos nutriam recíproco 
sentimento de desprezo e quase ódio. Não havia para aquele jovem 
bem-sucedido exemplo mais doloroso para Cristo utilizar. 

É importante salientar que fazer obras de caridade não leva ninguém 
à salvação. Contudo, os verdadeiros filhos de Deus, são feitos (poiema) 
para as boas obras: “porque somos feitura sua, criados em Cristo Jesus 
para as boas obras, as quais Deus preparou para que andássemos nelas” 
(Ef 2.10). Na análise dessa passagem bíblica, Adeyemo destaca que 
“quando recebemos a graça de Deus, somos transformados naquilo 
que Deus nos criou para ser, ou seja, somos feitura dele, pois ele nos 
criou inicialmente à sua imagem (Gn 1.26) e nos recriou para sermos 
portadores de sua imagem ao fazermos aquilo que ele tem feito ao 
longo das eras: boas obras”."º 

As boas obras não são condicionantes para a salvação, antes, “são frutos 
da salvação e expressam nossa gratidão pela graça que recebemos, assim, 
quanto mais recebemos a obra da graça, mais o Espírito nos permite fruti- 
ficar em boas obras que redundarão em glória, honra e louvor a Deus”.Pt 

Nesta parábola, Jesus não quer afirmar que o samaritano pudesse 
alcançar a salvação por causa de sua orientação amorosa e de sua 
beneficência. Jesus apenas está respondendo a pergunta formulada 
pelo professor da lei. Cristo mostra ao mestre da lei que uma pessoa 
cera soluciona essa questão que, aos olhos do doutor da lei, parecia 
tão complexa. 

A medida do amor para com o próximo não é estabelecida na 
base das fronteiras da confissão religiosa ou do grupo social, mas uni- 
camente com base na necessidade do outro. O próximo encontra-se 
em uma situação de emergência e precisa que algo seja realizado por 
ele naquele momento. 

Anos mais tarde, Tiago, irmão de Jesus, vai ensinar: “Meus irmãos, 
que aproveita se alguém disser que tem fé e não tiver as obras? Porven- 
tura, a fé pode salválo? E, se o irmão ou a irmã estiverem nus e tiverem 


»3 ADEYEMO, Tokunboh. Comentário Bíblico Africano. São Paulo: Mundo 
Cristão, 2010. p. 1465. 


14 Ibidem. 


ENCUMITANUO O NOSSO FrOXIMO 


falta de mantimento cotidiano, e algum de vós lhes disser: Ide em paz, 
aquentaixos e fartaivos; e lhes não derdes as coisas necessárias para o 
corpo, que proveito virá daí? Assim também a fé, se não tiver as obras, 
é morta em si mesma” (Tg 2.14-17). 

Davidson destaca que “para ilustrar o seu ponto, Tiago figura a 
conduta impiedosa de quem despede companheiros cristãos tiritan- 
tes de frio e famintos, dizendo-lhes apenas 'Desejo que passeis bem; 
aquentaivos e alimentaivos bem’, e deixa de lhes prover às necessida- 
des corporais. De que vale a fé que presencia tais sofrimentos e não se 
dispõe a acudir-lhes benevolamente?”.5 

Um aspecto importante que deve ser observado é que “Tiago pre- 
sidia a Igreja de Jerusalém que sofrera (e provavelmente naquela época 
ainda estava sofrendo) em consequência da fome predita por Ágabo 
(At 11.28.30)".86 Além da oração, estamos falando em ações concretas, 
ajudas materiais, como na parábola contada por Jesus. 

O doutor da lei havia perguntado quem era o próximo dele. Na 
resposta de Jesus, a pergunta é “Quem era o próximo dele? Ou seja, 
de quem eu posso (devo) ser o próximo? A pergunta do doutor da lei 
não possuía nenhum senso de obrigação humana. A pergunta de Jesus 
reforça fortemente essa obrigação” (Beacon). 

O próximo é qualquer pessoa que se aproxima dos outros com amor 
operativo e generoso sem levar em conta a barreiras religiosas, culturais 
e sociais. A conclusão de Jesus retoma a pergunta inicial e dá uma res- 
posta nova: o caminho proposto por Cristo é o do amor operativo para 
com todos os homens: “E ele disse: O que usou de misericórdia para 
com ele, Disse, pois, Jesus: Vai e faze da mesma maneita” (Le 10.37). 
O coração cheio de amor fala e age de acordo com a consideração: “De 
quem eu posso ser o próximo, ou seja, aquele que socorre?” 

Keener destaca que em Lucas 10.37 fica evidente que “o questio- 
nador de Jesus odiava os samaritanos, e ainda, é forçado a seguir o 
exemplo moral de um samaritano na história de Jesus, forçando-o assim 


em responder sua própria pergunta: “E quem é o meu próximo”? 


5 DAVIDSON, F. O novo comentário da Bíblia. 1. ed. São Paulo: Vida 
Nova, 1997. p. 2356. 

“6 Ibidem, 

1 KEENER, Craig S. Comentário Bíblico Atos: Novo Testamento. Belo 
Horizonte: Editora Atos, 2004. p. 227. 


As Parábolas de JESUS 


Ryle destaca na análise de Lc 10.37 que “a bondade de um crente para 
com as outras pessoas não pode ser apenas de palavras e lábios, mas 
em atos e em verdade, assim, seu amor deve ser algo prático, um amor 
que envovle renúncia e sacrifício, tanto em dinheiro quanto em tempo 
e atividades árduas”.“8 

A amabilidade deve ser vista não apenas em conversas e palavras, 
mas também em suas atitudes e realizações, assim, esse comportamento 
se assemelha com aqueles que trabalham com empenho na tentativa 
de ganhar dinheiro, e a ação do crente fiel, não pode imaginar que 
estará desperdiçando seu tempo ao trabalhar com esforço para fazer o 
bem àqueles que necessitam de ajuda." 

Ao longo dos séculos a parábola do samaritano que exerce miseri- 
córdia tem sido interpretada de forma alegórica até mesmo por célebres 
teólogos. Agostinho, como vimos, foi um deles. Acabou entrando por 
caminhos exagerados. O teor da narrativa e o contexto não justificam 
a interpretação detalhada até as minúcias. 

A parábola de hoje á uma “históriaexemplo”, tratase de um manda- 
mento para amar e exercitar a misericórdia para com o próximo. Aqui 
aprendemos que o amor não aceita limites na definição de quem é o 
próximo. Enquanto todas as sociedades e seus segmentos sociais acabam 
levantando barreiras para separá-las das demais pessoas, os discípulos 
de Cristo devem olhar para os seres humanos com igualdade. Afinal, 
Deus quer que todos sejam salvos (1Tm 2.4). 


B3 RYLE, J.C. Meditações no Evangelho de Lucas. 1. ed. São José dos Campos: 
Editora Fiel, 2002. p. 181-182. 
19 Ibidem. 


9 O Perigo da 
Indiferença Espiritual 


Parábola dos Dois Filhos retrata o perigo da indiferença espi- 
Água e a necessidade da obediência à vontade de Deus a fim 
le que possamos ser participantes do Reino. Logo após contar 
essa parábola, Jesus pergunta aos líderes judeus qual dos dois filhos 
atendeu à vontade do pai. Vamos observar que sobre a mesma ordem 
do pai obtem-se respostas diferentes. De fato, os dois filhos represen- 
tam de forma emblemática dois tipos de resposta. O primeiro tipo de 
resposta trata-se de um assentimento puramente verbal que não passa 
à ação. O segundo tipo representa a adesão operativa precedida por 
uma negação verbal. 


Interpretação da Parábola 


Esta é uma parábola que ocorre apenas em Mateus. Entra em cena um 
proprietário em busca de trabalhadores para a sua vinha. A atenção da 
parábola voltase para a reação contrastante dos dois filhos ao pedido do pai. 

O primeiro filho diz que vai obedecer, mas não o faz; o segundo diz 
que não vai, mas, ao final, arrepende-se e faz. O filho que diz que vai ser 
obediente à vontade do pai, nessa parábola, representa Israel, que não tem 
feito a vontade de Deus. Enquanto isso, ò filho que diz que não vai obede- 
cer representa os publicanos e os pecadores, que, por se arrependerem de 
seus pecados, têm o direito de entrar no Reino de Deus antes dos judeus. 

No texto grego de Nestle a ordem parece diferente. Vamos iniciar 
de forma invertida. No verso 30 vemos a resposta ou o assentimento 
puramente verbal: “eu vou senhor” (egó, kýrie). Esta resposta está aqui 
em contraste com a recusa indelicada do primeiro filho. O segundo filho 
concorda em ir de imediato. Contudo, na prática, não obedece à ordem 
do pai. “O primeiro negou-se a obedecer a ordem do pai; porém, depois, 
arrependeu-se. O segundo prometeu obedecer, mas, por fim, nao o fez”. 


10 CABRAL, Elienai. Parábolas de Jesus - Advertências para os dias de hoje. 
1. ed. Rio de Janeiro: CPAD, 2005. p. 133. 


sao 4 arauviao w jivus 


Cabral destaca também que “o último, que disse “sim”, é tão desobediente 
como o outro, que disse “não”, mas acabou indo trabalhar na vinha 
do pai. Ambos demonstraram atitudes controversas, típicas de pessoas 
dominadas por sentimentos vulneráveis a rebeldia. A vantagem do 
primeiro filho e o fato de ter se arrependido e ido a vinha”. 

O primeiro filho oferece ao pai uma resposta negativa: “Não 
quero”. Ele se recusou a obedecer à ordem do pai num primeiro 
momento. O texto prossegue e nos deparamos com uma adversativa, 
“mas” seguida do verbo grego metamelomai (ocorre apenas 5 vezes 
no Novo Testamento). O verbo realmente significa “arrepender-se”, 
“estar arrependido mais tarde”. Os dois filhos comportam-se de 
maneira falsa. O primeiro filho não prometeu nada, porque tinha a 
intenção deliberada de não atender a ordem de seu pai, já o outro, 
embora tivesse num primeiro momento expressado que atenderia 
ao pedido de seu pai, não tinha a intenção de cumprir com o que 
havia acabado de dizer. 

Lockyer destaca que esses dois filhos tinham por objetivo servir 
de exemplo a dois tipos diferentes de pessoas. “O primeiro filho re- 
presentava os cobradores de impostos, os pecadores e as meretrizes, 
e o segundo, filho representava os fariseus, saduceus e escribas, que 
trajavam as vestes e a insígnia da religião, mas estavam tão longe de 
Deus quanto os tidos por renegados e desprezados”.'? 

Os cobradores de impostos (publicanos) faziam parte de um grupo 


impopular em virtude da atividade que desempenhavam, uma vez 
que os judeus consideravam abusivas as cobranças impostas a eles. 
Parte da reprovação dos cobradores de impostos tinha sua origem no 
comportamento marcado por extorsões e pela deformação de suas 
qualidades morais. Diversos textos bíblicos demonstram que esses 
cados conto inigrals é pecadores. 


cobradores de impostos eram classi 
O quadro abaixo apresenta algumas dessas passagens: 


T ] 
Mt 9.11 | E os fariseus, vendo isso, disseram aos seus dis- | 


| cípulos: Por que come o vosso Mestre com os | 
| publicanos e pecadores? | 


Mi Ibidem. 
"2 LOCKYER, Herbert. Todas as parábolas da Bíblia - Uma análise detalhada 
de todas as parábolas das Escrituras. São Paulo: Editora Vida, 2006. p. 282-283. 


U rengo aa Inarrerença espirituar 


| Me 1119 Veio o Filho do Homem, comendo e bebendo, 
e dizem: Eis aí um homem comilão e beberrão, 
amigo de publicanos e pecadores. Mas a sabedoria 
é justificada por seus filhos. 


Mt 21.32 Porque João veio a vós no caminho de justiça, e 
não o crestes, mas os publicanos e as meretrizes 
o creram; vós, porém, vendo isso,nem depois vos 
arrependestes para o crer. 


Mc 2.15 E aconteceu que, estando sentado à mesa em casa 

deste, também estavam sentados à mesa com Jesus | 
e com seus discípulos muitos publicanos e peca- | 
dores, porque eram muitos e o tinham seguido. | 


Lc 5.30 E os escribas deles e os fariseus murmuravam | 
contra os seus discipulos, dizendo: Por que comei | 


e bebeis com publicanos e pecadores? | 


Le 7.34 Veio o Filho do Homem, que come e bebe, e 
dizeis: Eis aí um homem comilão e bebedor de | 
vinho, amigo dos publicanos e dos pecadores. | 


Os fariseus, saduceus e escribas faziam parte de um grupo que repre- 
sentava o tradicionalismo religioso. Os fariseus constituiam um grupo 
importante com origem na Palestina, e o significado do seu nome pode 
ser verificado na análise etimológica do termo aramaico original que 
indica separação, ou seja, fariseus significam “separados”. Elwell destaca 
que o “conceito tradicional sustenta que os fariseus eram os criadores e 
formadores do judaísmo posterior do segundo templo, assim, não eram 
tanto uma seita, mas um partido dominante dentro do judaísmo”? 

Ainda sob a perspectiva tradicional, Elwell destaca que “embora 
nem todos os fariseus fossem peritos na Lei, o farisaismo era a ideologia 
da vasta maioria dos escribas e mestres da Lei, assim, os fariseus eram 
os guardiães e intérpretes da Lei, e, as instituições judaicas associadas 
com a Lei, tais como a sinagoga e o sinédrio, eram farisaicas.t 


1# ELWELL, Walter A. Enciclopédia HistóricoTeológica da Igreja Cri 
São Paulo: Vida Nova, 2009. p. 149. 
* Ibidem. 


Os saduceus constituíam a aristocracia, a classe dos ricos e daqueles 
que ocupavam altas ocupações, incluindo o sacerdócio. Eles ocupavam 
a maior parte do Sinédrio, que atuava como uma assembleia judia de 
anciãos. Champlin destaca que “eles aderiam apenas à lei mosaica 
(fundamentalistas originais), rejeitando os profetas e a lei oral como 
espúrios. Seu partido manteve o controle político por muito tempo, 
enquanto um ramo da casta de sacerdotes controlou o oficio de sumo 
sacerdote por vários séculos” 1% 

Os escribas eram responsáveis em transcrever informações gerais (do 
cumentos públicos) e também transcrever informações religiosas, sendo 
neste caso, conhecidos como copistas de conteúdos religiosos. Quando 
atuavam no campo religioso, eram conhecidos como especialistas da lei 
mosaica e possuíam como função primordial interpretar a Lei, para a partir 
de então, apresentarem respostas satisfatórias para as questões complexas. 

Tenney destaca que no Novo Testamento “os escribas são encontrados 
em conexão com o partido (saduceu) sacerdotal e o partido farisaico”.* 
Este autor destaca também que “os escribas (eruditos) de ambos os 
partidos desafiaram a Jesus principalmente sobre sua desobediência à 
prática tradicional da lei (e.g. comer com aqueles que obviamente não 
observavam estas tradições [Mc 2.16], e comer sem a lavagem ritual das 
mãos, referindo-se aos discípulos [Mt 15.2; Mc 7.5)". 

Os “cobradores de impostos e as meretrizes” eram o símbolo dos 
ímpios na época de Jesus. Essas pessoas eram pecadoras e sabiam disso. 
Porém, sob a pregação de João Batista, inspirada pelo Espírito Santo, 
ocorre o milagre. A mensagem sobre o pecado e sobre o arrependimento 
penetrou no coração deles, e se arrependeram dos pecados, encontrando 
o caminho para se achegarem a Deus e servi-lo na sua vinha. 

Ao longo do ministério de Jesus, muitos publicanos, meretrizes e 
pecadores de toda espécie tomaram a atitude da adesão operativa. Pas- 
saram boa parte de suas vidas negando verbalmente a fazer a vontade de 
Deus, mas quando tiveram a oportunidade de arrepender-se, acabaram 
obedecendo a vontade de Deus. Jesus, ao se dirigir aos líderes que lhe 


45 CHAMPLIN, Russell Norman. Enciclopédia de Bíblia, Teologia e Filosofia. 
Vol. 6. São Paulo: Hagnos, 2013. p. 30. 

16 TENNEY, Merrill. Enciclopédia da Bíblia Cultura Cristã. Vol. 2. São 
Paulo: Cultura Cristã, 2008. p. 469. 
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U rengo aa Inarrerença rspirmuar 


ouvem lhes diz enfaticamente, a respeito dos publicanos e meretrizes, 
que eles: “entram adiante [...] no Reino de Deus”. Mais que um assen- 
timento verbal, mais que votos ou promessas, as Escrituras Sagradas 
nos exortam a aderirmos na prática e a sermos obedientes à vontade 
do Pai. Assim seremos participantes do Reino de Deus. 


Quando as Palavras não Coadunam com a Prática 


A obediência a Deus não consiste em palavras estéreis e descompro- 
missadas, mas em ações concretos e precisas. A antiga e longa tradição 
judaica estava ali mesmo diante deles para demonstrar o oposto disso, de 
forma que os ouvintes não tiveram dificuldade alguma para responder à 
indagação de Jesus: “Qual dos dois fez a vontade do pai?” Jesus coloca-os 
contra a parede de modo que eles pronunciam um juízo de condenação 
contra si mesmos. O tipo de resposta deles a Deus os identifica com o 
filho que contradisse com um não de fato e um sim dos lábios. Eles estão 
no grupo daqueles religiosos que pronunciam palavras estéreis. 

Os discípulos de Cristo são chamados a manifestarem um estilo 
de vida onde as palavras e práticas coadunam. No Sermão da Monta- 
nha Jesus ensina seus discípulos a que o seu falar seja “Sim, sim; não, 
não” (Mt 5.37). A prática de falar e não fazer é um triste reflexo do 
caráter humano. Jesus exige honestidade o tempo todo. Ele exige uma 
equivalência entre o que dizemos e o que vivemos. Não pode haver 
um padrão duplo na vida dos discípulos do Mestre. 

Champlin destaca que “a garantia da honestidade do indivíduo 
deve ser a confiança na sua simples palavra, por isso, Jesus insistia que 
tal honestidade deveria ser inspirada pela consciência da presença 
de Deus e a relação do homem para com o Senhor”.!tº Ele também 
destaca que “tal honestidade não requer a confirmação de qualquer 
juramento, e, o juramento feito - pelo homem desonesto - não tem 
valor. A desonestidade de nossa natureza se expressa não apenas na 
tendência em nos desviarmos da verdade pura, mas também na espe- 
rança de que nossos semelhantes façam a mesma coisa. A prática dos 
juramentos apenas agrava essa situação, porque o próprio julgamento 
é usado para enganar”. 


48 CHAMPLIN, Russell N. O Novo Testamento Interpretado versículo por 
versículo. Vol. 1. São Paulo: Candeia, 1995. p. 316. 
9 Ibidem. 


AS FATADUIAS de JESUS 


Muitas pessoas dizem-se arrependidas. Precisamos compreender o 
verdadeiro sentido da expressão “arrepender-se”. Paulo diferencia cate- 
goricamente entre a mera tristeza e o arrependimento ativo: “(...) agora, 
folgo, não porque fostes contristados, mas porque fostes contristados 
para o arrependimento; pois fostes contristados segundo Deus; de ma- 
ncira que por nós não padecestes dano em coisa alguma” (2 Co 7.9). 

No caso de Judas, por exemplo (Mt 27.3), era mero remorso. Na 
parábola contada por Jesus, o filho se arrependeu tanto por ter se recu- 
sado obstinadamente a obedecer ao seu pai que, ao final, foi e obedeceu. 
À tristeza segundo Deus opera o arrependimento. O arrependimento 
produz mudança de atitude, conduz à prática. Arrependimento “é um 
pesar sincero de algum ato ou omissão, trata-se de uma contrição ou 
desistência de causa feita ou empreendida, ou seja, é o sentimento de 
pesar por faltas cometidas”.!5º 

O remorso é um sentimento angustiante, e o seu significado deixa 
esta realidade muita clara. “Trata-se de um pesar interno, o qual produz 
na alma, o ter realizado uma ação má, assim, constitui-se de uma inquie- 
tude que desperta a memória de uma culpa, crescida clandestinamente 
na obscuridade. Esta culpa põe em evidência o acionar de um castigador 
interno, que cumpre as suas funções de tortura no próprio sujeito. Essa 
tortura pode ocorrer de forma alternada ou permanente”. '*! 

A Biblia Sagrada apresenta como solução para faltas e pecados o 
arrependimento verdadeiro para com Deus: “como nada, que útil seja, 
deixei de vos anunciar e ensinar publicamente e pelas casas, testificando, 
tanto aos judeus como aos gregos, a conversão a Deus e a fé em nosso 
Senhor Jesus Cristo” (At 20.20-21). Ao contrário do arrependimento 
que produz vida, o remorso atormenta a alma daquele que cometeu a 
falta. Uma comparação clássica que permite a observar a diferença de 
um arrependimento para um remorso é verificada nas atitudes de Pedro 
e de Judas. Pedro, ao arrepender-se de sua atitude, encontrou a vida, ao 
passo que Judas buscou a morte depois de sentir remorso por sua falta. 


15 BOYER, Orlando. Pequena Enciclopédia Bíblica. São Paulo: Vida, 2006. 
p.88. 

5! Conceito de Luis Kancyper citado por Tovar Tomasseli no artigo intitulado 
“O Fenômeno do Remorso - Considerações teórico-clínicas”. Disponível em 
<hrrp://srwwrredepsi.com.br/2007/03/13/0-en-meno-do-remorso-considera- 
-estericoclnicas/> Acesso em 30 de Nov. de 2017. 


O Dicionário Bíblico Wycliffe destaca que “a doutrina do arrependi- 
mento é apresentada mais claramente no NT pelo substantivo metanoia 
e seu verbo coligado, assim, onde quer que este substantivo ou verbo 
ocorra, há um convite para que os homens se convertam de seus pecados 
e busquem a graca de Deus, ou ainda um registro ou referência desta 
atitude de arrependimento”? 

O quadro abaixo apresenta algumas referências bíblicas que desta- 
cam a necessidade do arrependimento nas palavras de Jesus, nos Atos 
dos Apóstolos, nas epístolas e no livro do Apocalipse. 


| Arrependimento desta- | Desde então, começou Jesus a pregar e a 
cado na mensagem de | dizer: Arrependeivos, porque é chegado 
Cristo | o Reino dos céus. 
(Mt 4.17) 
Arrependimento desta- | E disse-lhes Pedro: Arrependeivos, e cada 
cado na mensagem dos | um de vós seja batizado em nome de Jesus 
Atos dos Apóstolos | Cristo para perdão dos pecados, e recebereis 
(At 2.38; 5.31) o dom do Espírito Santo. Deus, com a sua 
destra, o elevou a Príncipe e Salvador, para 
| dar a Israel o arrependimento e remissão 
| dos pecados. 


Arrependimento destaca- | Ou desprezas tu as riquezas da sua be- 

do nas epístolas (Rm 2.4) | nignidade, e paciência, e longanimidade, 
ignorando que a benignidade de Deus te 
leva ao arrependimento? 


Arrependimento des- | Lembre, pois, de onde caiste, e arrepen- 
tacado no Apocalipse | dete, e pratica as primeiras obras; quando 
| (Ap 2.5) não, brevemente a ti virei e tirarei do seu 
| | lugar o teu castiçal, se não te arrependeres. 


Um Chamado a Fazer a Vontade de Deus 


As pessoas a quem Jesus dirige essa parábola estavam de fato muito 
interessadas em obedecer à Lei. Contudo, não estavam muito prepa- 


1º PFEIFFER, Charles F. et al. Dicionário Bíblico Wycliffe. 2. ed. Rio de 
Janeiro: CPAD, 2007. p. 209. 
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radas para receber aquele a quem o próprio Deus enviou. Não se pode 
fazer apenas parte da vontade de Deus. A obediência à Lei acrescida 
à rejeição de Cristo, descamba para o legalismo e, na parábola que es- 
tamos estudando, equivale a um sim meramente verbal, contrariando 
os fatos e, por conseguinte, a vontade de Deus. 

Sobre o legalismo, Champlin destaca que “esta expressão, como 
usada pelos teólogos cristãos, não tem nada contra a dignidade da 
lei, muito pelo contrário, fala de abusos dos propósitos da lei”.!® Ele 
destaca também que “muitos judeus convertidos ao cristianismo, que 
aceitaram o ensino de que Jesus era o Messias, ainda continuaram 
observando a lei pelas duas razões sugeridas, sendo que o judaismo 
nunca promoveu um conceito de justificação pela fé, assim, legalismo, 
então, é o uso da lei como uma base de soteriologia e como o guia da 
vida espiritual, no lugar da justificação pela fé e a lei do Espirito como 
o guia da espiritualidade”.!t 

Pode ser que ao redor dos que ouviam a parábola, encontravam-se 
também muitos publicanos, meretrizes e pecadores que, ao contrário 
de alguns, não se arrependeram de seus pecados de forma legítima 
e autêntica. Eles estavam dispostos a acreditarem em Jesus, mas não 
estavam interessados em obedecer a vontade de Deus. Se os primeiros 
são legalistas, os segundos são os participantes da graça barata. Como 
vimos num tópico anterior, o verdadeiro arrependimento conduz à 
mudança de atitude. Quem possui uma fé genuína, fatalmente desejará 
fazer a vontade de Deus. 

Em João 15.14 Jesus é enfático ao ensinar que nós seremos seus 
amigos sé fizetos o que Ele manda: “Vós sereis mem arigos; dé 
fizerdes o que eu vos mando”. Fazer a vontade de Deus era o eixo 
sobre o qual girava toda a religião de Israel. A Lei era a sua expressão 
clara e escrita. Champlin destaca que “o Senhor Jesus agora desejou 
acrescentar outro pensamento precioso: aqueles discípulos especiais 
de então para diante dificilmente poderiam ser classificados como 
meros servos, segundo ordinariamente se poderia entender, dentro das 
relações então comuns entre escravos e senhores, visto que dos servos 
só se poderia esperar servidão, pelo contrário, o Senhor Jesus elevou a 


15 CHAMPLIN, Russell Norman. Enciclopédia de Bíblia, Teologia e Filosofia. 
Vol.3. São Paulo: Hagnos, 2013. p. 753. 
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posição de seus discípulos como seus iguais, isto é, como seus amigos, 
seus companheiros”. 

Contudo, agora chegamos a uma revelação plena e perfeita da 
vontade de Deus através de Jesus Cristo. Ele anuncia a vinda do Rei- 
no e chama à conversão: “Desde então, começou Jesus a pregar e a 
dizer: Arrependei-vos, porque é chegado o Reino dos céus] (Mt 4.17). 
Ela passa, afinal, através de sua pessoa. O Pai quer que os homens 
recebam aquele que Ele enviou. Não se trata de querer obedecer a Lei 
sem receber a Cristo. Também não se trata de desejar a Cristo, mas 
não querer obedecer a seus ensinos. 

Através desta parábola precisamos compreender o perigo da indi- 
ferença espiritual. Alguns pensam que podem confessar que amam a 
Deus com seus lábios mas viver com o coração distante dele. Pensam 
poder encontrar a Deus prescindindo de Cristo. Outros há que vivem 
na austeridade da Lei, mas não querem receber a Jesus. A marca in- 
delével da amizade com Deus é a aceitação de Cristo como Filho de 
Deus, e, isso é possível, a partir do momento em que O obedecemos. 

O fundamento da obediência a Deus é manifestado no amor ao 
Senhor Jesus e a sua Palavra: “De todo o meu coração te busquei; não 
me deixes desviar dos teus mandamentos. Escondi a tua palavra no 
meu coração, para eu não pecar contra ti” (SL 119.10-11). O Salmo 119 
descreve que as santas escrituras devem guiar nossas vidas. Nos versículos 
6 e 22, o salmista destaca que quando seguimos os seus ensinamentos 
não existem motivos para nos envergonharmos: “Então, não ficaria 
confundido, atentando eu para todos os teus mandamentos. Tira de 
sobre mim o opróbrio e o desprezo, pois guardei os teus testemunhos”. 

No versículo 7 o salmista destaca a necessidade do cultivo de um 
coração íntegro: “Louvar-te-ei com retidão de coração, quando tiver 
aprendido os teus justos juízos. Observarei os teus estatutos; não me 
desampares totalmente”, e nos versículos 9, 10, 11 e 30 ele fala da 
observância de uma vida pura e que não se desvia dos mandamentos 
do Senhor: “Como purificará o jovem o seu caminho? Observando- 
-o conforme a tua palavra. De todo o meu coração te busquei; não me 
deixes desviar dos teus mandamentos. Escondi a tua palavra no meu 
coração, para eu não pecar contra ti. Escolhi o caminho da verdade; 
propus-me seguir os teus juízos”. 

155 CHAMPLIN, Russell N. O Novo Testamento Interpretado versículo por 
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Davi tinha um desejo profundo de conhecer e obedecer ao Se- 
nhor, e o fervor deste desejo está evidenciado no Salmo 119.5-4 e a 
excelência deste desejo pode ser notada na ênfase das expressões “vivi- 
fica-me”, “ensina-me” e “faze-me atinar”. Moody destaca que “o perigo 
confrontando o salmista fá-lo pedir força e conforto, Ele percebe que 
a vivificação que ele deseja vem da compreensão dos ensinamentos de 
Deus”.!é No Salmo 119.33-40 o salmista usa a expressão “ensina-me e 
o seguirei” e na sequência pede pela orientação de Deus para que sua 
vida seja afastada da insensatez. 

A obediência deve estar ligada à vontade de Deus. Para sair da 
indiferença espiritual, o ser humano precisa receber aquele que Deus 
enviou ao mundo. A pessoa de Cristo separa de forma bastante clara 
a humanidade perdida, composta até mesmo por religiosos que dizem 
fazer a vontade de Deus, mas não a fazem, e aqueles que serão admiti- 
dos no Reino. O caminho é o do arrependimento com a consequente 
mudança de atitude, em direção à obediência à Deus. 


156 PFEIFFER, Charles F. Comentário Bíblico Moody - Génesis a Malaquias. 
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Precisamos de 
Vigilância Espiritual 


esmo com oração, a ausência de vigilância é terreno propício 
para que a tentação encontre brechas na vida do crente e o 
conduza à derrota espiritual, 


Interpretação da Parábola 


O texto de Mateus 24.45-51 está inserido no centro de um ciclo de 
palestras do Senhor Jesus Cristo. O texto é o tema central do ciclo de 
palestras que se inicia no versículo 3 do capítulo 24 e se estende até o 
versículo 46 do capítulo 25. Jesus está trazendo um ensino escatológico 
para seus discípulos. Ele inicia suas aulas falando sobre o princípio das 
dores, perseguições, falsos profetas, esfriamento do amor, etc. (24.3-14), 
bem como sobre a Grande Tribulação (24.15-28). Logo, em seguida, 
decide então falar sobre sua própria volta, sobre o arrebatamento do 
seu povo (24.29-31). Neste momento Ele aborda a necessidade de es- 
tarmos preparados para sua vinda. Levanta-se, então, o tema central: 
precisamos estar vigilantes. 

No intuito de demonstrar de que forma devemos nos manter 
vigilantes, o Senhor Jesus passa a narrar a Parábola dos Servos Bom e 
Mau. À ambos os servos, o “senhor” da narrativa confiou a tarefa de 
cuidar de seus conservos. O bom os alimentava em quantidade e hora 
correta. O mau os espancava, os desprezava, comia e bebia com ébrios. 

A Vigilância nesta Parábola se manifesta como sendo o exercício do 
princípio da mordomia, como dizendo que o homem vigilante pratica 
a mordomia daquilo que recebeu do seu Senhor. Vigilante é o Servo 
Bom e Fiel, que bem administra aquilo que recebeu do seu Senhor. 

O mesmo princípio é rememorado pelo apóstolo Paulo quando em 
1 Coríntios 4.1.2 preleciona: “Que os homens nos considerem como 
ministros de Cristo e despenseiros dos mistérios de Deus. Além dissó, 
requer-se nos despenseiros que cada um se ache fiel”. Morris destaca 
que o apóstolo Paulo tinha conhecimento da prática do ofício desempe- 


no raravuias us juros 


nhado pelo despenseiro, e observa que era requisito essencial que eles 
fossem fiéis. “Pela natureza do caso, o trabalho não era supervisionado 
rigorosamente, por isso, o primeiro dos fatores essenciais era que o 
despenseiro fosse digno de confiança”. A fidelidade no exercício do 
dispenseiro é um princípio bíblico descrito em 1 Pedro 4.10 que diz: 
“Cada um administre aos outros o dom como o recebeu, como bons 
despenseiros da multiforme graça de Deus”. 

Na análise de 1 Pedro 4.10, Mueller destaca que a expressão “servir 
uns aos outros” é “um chamado a sair de si mesmo e dos seus problemas, 
e se dedicar aos outros” 15º “É nessa exteriorização que está o fundamento 
da ética cristã, como vida de serviço aos outros - enquanto outros - 
(ou seja, não uma extensão de mim próprio, ou “outros” a quem eu 
comando ou manipulo, e coloco dentro do meu esquema). O serviço 
mencionado neste texto “tem um significado abrangente, incluindo 
todo tipo de serviço que se pode prestar a outros (em palavra e ação)”. 

A parábola é elaborada sobre o comportamento antitético que 
pode assumir um servo quando colocado como superior dos serviçais, 
durante a ausência do senhor. Ele procura realizar, fielmente, a tarefa 
recebida; ele não é administrador geral da casa, mas apenas um des- 
penseiro. Agora ele tem a oportunidade de demonstrar-se na ação de 
fiel e sábio. O senhor o premiará, promovendo-o a administrador de 
todos os seus bens. 

O discurso é escatológico e quer nos advertir da necessidade de se 
viver na espera vigilante e operosa do retorno do Senhor. O servo bom 
e fiel é aquele que se mantém ocupado, procurando sempre cumprir 
fielmente as suas tarefas. Dessa forma, o servo estará sempre preparado 
para quando o seu Senhor retornar. 

Este servo, agindo de forma antitética, preferiu agir como patrão 
em casa alheia e entregar-se às orgias contando com a demora do seu 
senhor. Ele parece pensar que o seu senhor se atrasará. Começa a se 
divertir e a maltratar seus conservos, companheiros de serviço. Ele 
revela seu caráter maligno. Enquanto o primeiro servo foi promovido, 


!57 MORRIS, Leon. 1 Coríntios — Introdução e Comentário. 3. ed. São Paulo: 
Vida Nova, 1986. p. 60. 
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este é jogado para fora da casa, ou seja, ele terá a sorte reservada para 
os servos infiéis. 

Um servo será promovido, enquanto o outro será jogado para fora 
da casa. Ao descrever o castigo reservado para o servo infiel, o Senhor 
abandonou a linguagem parabólica para falar do destino próprio dos 
hipócritas: haverá pranto e ranger de dentes. Este termo indica aqueles 
que dizem, mas não fazem, ostentam uma observância superficial da lei 
de Deus sem chegar ao seu cumprimento pleno e genuíno, que brota 
de um coração sincero e dedicado. Eles estão entre o parecer e o ser. 
O senhor da parábola pede ao servo o cumprimento fiel da tarefa que 
lhe foi confiada. 

Snodgrass destaca que “esta parábola se concentra na imprevisi- 
bilidade desta vinda e no fato do servo ser apanhado de surpresa”. 
Snodgrass observa também que “a parábola seguinte do livro de Ma- 
teus, a das Dez Virgens, de maneira inversa, concentra-se na estultícia 
daqueles que não se preparam para a demora, assim, nos dois casos, a 
ênfase recai sobre prontidão e a vigilância, independente do intervalo 


de tempo ser curto ou longo”. 


Um Chamado à Vigilância 


O ensino sobre a vigilância é recorrente no ministério de Jesus: “Vigiai 
e orai, para que não entreis em tentação; na verdade, o espírito está 
pronto, mas a carne é fraca” (Mt 26.41). Carson destaca nesta passagem 
que “Jesus retoma até seus discípulos - ou seja, os três mais íntimos - e 
encontra-os adormecidos (Lc 22.45 acrescenta: ‘dominados pela triste- 
2a')".'2 Carson destaca também que “a pergunta de Jesus é dirigida a 
Pedro, mas está no plural e, portanto, inclui eles todos. Vigiem e orem” 
pode sugerir dois componentes: vigilância espiritual e intercessão”! 

O quadro abaixo apresenta alguns textos bíblicos que alertam para 
a vigilância espiritual. 


1 SNODGRASS, Klyne. Compreendendo todas as parábolas de Jesus. 1. ed. 
iro: CPAD, 2010. p. 699. 
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| Mt 24.42-44 


| Vigiai, pois, porque não sabeis a que hora há 
de vir o vosso Senhor. Mas considerai isto: se 
o pai de família soubesse a que vigília da noite 
havia de vir o ladrão, vigiaria e não deixaria que 
fosse arrombada a sua casa. Por isso, estai vós 
apercebidos também, porque o Filho do Homem 
há de vir à hora em que não penseis. | 


Mt 25.13 


Vigiai, pois, porque não sabeis o Dia nem a hora 
em que o Filho do Homem há de vir. 


Mt 26.41 


Vigiai e orai, para que não entreis em tentação; 
na verdade, o espírito está pronto, mas a carne | 
| é fraca. 


Mc 13.33 


Olhai, vigiai e orai, porque não sabeis quando 
chegará o tempo. | 


| Mc 14.38 


Vigiai e orai, para que não entreis em tentação; 
o espirito, na verdade, está pronto, mas a carne 
é fraca. 


| Le 21.3436 


E olhai por vós, para que não aconteça que o 
vosso coração se carregue de glutonaria, de em- 
briaguez, e dos cuidados da vida, e venha sobre 
vós de improviso aquele dia. Porque virá como 
um laço sobre todos os que habitam na face 
de toda a terra. Vigiai, pois, em todo o tempo, 
orando, para que sejais havidos por dignos de 
evitar todas essas coisas que hão de acontecer 
e de estar em pé diante do Filho do Homem. A 


| Rm 13.11 


| 1Co 10.12 


E isto digo, conhecendo o tempo, que é já hora | 


de despertarmos do sono; porque a nossa salvação 
está, agora, mais perto de nós do que quando 
| aceitamos a fé. 


Aquele, pois, que cuida estar em pé, olhe que 
não caia. 


| 1Co 16.13 


Vigiai, estai firmes na fé, portaivos varonilmente | 
| e fortaleceivos. | 


ato mennee 


1avuoamuo ue viguantIa vopunuar 


; E ] 
Ef 5.14 Pelo que diz: Desperta, ó tu que dormes, e levan- 


| | tate dentre os mortos, e Cristo te esclarecerá. 


| 1Ts5.6 Não durmamos, pois, como os demais, mas 
giemos e sejamos sóbrios. 


| 1 Pe 5.8-9 Sede sóbrios, vigiai, porque o diabo, vosso adver- 
sário, anda em derredor, bramando como leão, 
buscando a quem possa tragar; ao qual resisti 
firmes na fé, sabendo que as mesmas aflições 
| se cumprem entre os vossos irmãos no mundo. 


| Ap 3.3 | Lembratte, pois, do que tens recebido e ouvido, 

e guarda-o, e arrepende. E, se não vigiares, | 
| virei sobre ti como um ladrão, e não saberás a 
| que hora sobre ti virei. 


Ap 16.15 | Eis que venho como ladrão. Bem-aventurado 
aquele que vigia e guarda as suas vestes, para que | 
| não ande nu, e não se vejam as suas vergonhas. 


Na passagem de 1 Pedro 5.8, Mueller destaca que ‘vigilantes’ “in- 
dica a atitude de esperar de olhos abertos, acompanhando o que se 
passa e sempre perscrutando o horizonte na expectativa da chegada do 
Senhor”! A oração é o outro elemento que acompanha a vigilância, 
conforme Mc 13.33. Sobre a oração, no contexto dessa passagem, Ryle 
destaca que “precisamos manter o hábito regular da comunhão e do 
companheirismo com Deus, não permitindo que qualquer coisa estranha 
venha interpor-se entre nós e o nosso Pai celeste; antes, cumpre-nos 
conversar com Ele diariamente, de tal maneira que estejamos prontos 
para vê-Lo face a face, a qualquer momento”! 

A finalidade da vigilância espiritual consiste na atenção que se deve 
ter diante das diversas circunstâncias que tentam nos desviar de Cristo, 
assim, firmes nesta posição, conseguimos detectar os perigos à nossa 
volta e combatê-los. Champlin destaca que “no Novo Testamento, são 
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patentes as mesmas noções de ‘vigilância’ que se encontram no Antigo 
Testamento, mormente no que concerne à dedicação da comunidade 
cristã à causa do Senhor e à vigilância no tocante à parousia, ou segunda 
vinda de Cristo”.!%6 

Momentos após proferir esta parábola (já no capítulo 26), Jesus 
estava sentindo a pior de todas as tentações que se pode sentir na 
vida terrena. Cristo não desejava passar por tal tentação, que não é 
meramente uma prova, no sentido primário da palavra. Portanto, ele 
adverte: “vigiai e orai”. A expressão grega para “vigiai” (gregoreite) está 
no imperativo. Isto significa que é uma ordem. Jesus nos manda estar 
acordados, alertas, vigilantes, circunspectos (Mc 14.34, 37,38; Mt 25.13). 
Precisamos estar completamente alertas! 

A necessidade de vigilância é clara: ninguém sabe quando Cristo 
virá. O versículo 43 explica isso de maneira breve, mas cristalina. Se 
o pai de família soubesse quando o ladrão viria, vigiaria e estaria à 
sua espera. Nós não sabemos quando Jesus haverá de vir e, por isso, 
devemos estar sempre preparados (v.44). Estar preparados a qualquer 
momento para a volta de Cristo, consiste na responsabilidade básica 
de cada discípulo autêntico. Parafraseando, certa vez perguntaram a 
John Wesley o que ele gostaria de estar fazendo quando Cristo voltasse, 
ao que ele respondeu: o que sempre estou fazendo. 

Em 1 Tessalonicenses 5.2,6 a Bíblia diz: “porque vós mesmos sabeis 
muito bem que o Dia do Senhor virá como o ladrão de noite. Não 
durmamos, pois, como os demais, mas vigiemos e sejamos sóbrios”. 
Em 1 Tessalonicenses 5.2, a Bíblia de Estudo Aplicação Pessoal destaca 
que “somos informados que ninguém sabe o dia nem a hora e que até 
os crentes serão surpreendidos, ou seja, o Senhor retornará de repente 
e inesperadamente, por isso devemos estar prontos a toda hora”.'? O 
quadro abaixo apresenta alguns pensamentos sobre a vigilância espiritual. 


J. Blanchard A presença permanente da velha natureza garante 
que na vida cristã não há vitória sem vigilância. 
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. 5 
[ J.A. Motyer | Nenhum estágio de experiência exclui a neces. | 
sidade de vigilância. 


John Owen Se não vigiarmos atentamente, seremos entregues 
à traição, às mãos de nossos inimigos espirituais. 


| ” 
| Charles H. Spur- | A verdadeira conversão dá segurança ao homem, | 
geon mas não lhe permite cessar de vigiar. | 


Vivendo com Discernimento 


Mateus 24.49 nos alerta para a vida de alguém que começou a se conduzir 
de maneira dissoluta. O servo infiel começou a espancar, e a comer, e a 
beber com os bêbados. Isso nos faz lembrar de um momento anterior 
no mesmo sermão, onde Jesus fala sobre os dias de Nóe: “Porquanto, 
assim como, nos dias anteriores ao dilúvio, comiam, bebiam, casavam 
e davam-se em casamento, até ao dia em que Noé entrou na arca” (Mt 
24.38). As pessoas viviam sem compromisso com Deus e foram pegas 
de surpresa. A vida dissoluta conduzirá as pessoas à um lugar onde 
haverá choro e ranger de dentes. 

No comentário de Mateus 24.38 a Bíblia de Estudo Conselheira — 
Novo Testamento, destaca que “para os que não são seguidores de Jesus, 
porém, a vida seguirá ‘normalmente’ - tal como foi com o dilúvio de 
Noé - até a hora do fim, em que será tarde demais para se arrepender 
e crer em Jesus”.!º Neste comentário também destaca-se que “o arre- 
batamento - a retirada da terra dos salvos - será uma surpresa para 
toda a sociedade, mas não deve ser assim para os servos de Cristo: estes 
continuam sua vida de trabalho, mas podem ficar atentos e preparados, 
pois estão certos de que alguma hora Jesus voltará”.!º 

O povo de Deus é exortado desde os tempos de Moisés a uma vida 
de santidade: “Porque eu sou o Senhor, vosso Deus; portanto, vós vos 
santificareis e sereis santos, porque eu sou santo; e não contaminareis 
a vossa alma por nenhum réptil que se arrasta sobre a terra. Porque eu 
sou o Senhor, que vos faço subir da terra do Egito, para que eu seja 
vosso Deus, e para que sejais santos; porque eu sou santo” (Lv 11.4445). 

Para o povo da nova aliança, a vida de santidade também é reque- 
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As Parabolas de JESUS 


rida: “porquanto escrito está: Sede santos, porque eu sou santo” (1 Pe 
1.16). Precisamos viver uma vida com discernimento. Saber separar 
aquilo que convém fazer aos santos filhos de Deus. Hoje, mais do que 
em todas as gerações de cristãos, precisamos lembrar da realidade de 
que devemos: “Seguir a paz com todos e a santificação, sem a qual 
ninguém verá o Senhor” (Hb 12.14). 

Henry destaca que a “paz e a santidade estão associadas; não pode 
haver verdadeira paz sem santidade”.”º Este autor destaca também que 
“pode haver prudência e consideração discreta, e uma demonstração de 
amizade e de boa vontade para com todos; mas essa verdadeira índole 
pacífica cristã nunca está separada da santidade, por isso não devemos, 
sob o pretexto de viver pacificamente com todos os homens, deixar os 
caminhos da santidade, mas cultivar a paz de forma santa”.?! 

Na parábola que Jesus nos conta, precisamos seguir o exem- 
plo do servo fiel e prudente. Este é aquele que administra os bens de 
seu Senhor conforme a vontade do Pai. A expressão “servo” (doulous), 
aqui trata-se de um ministro dedicado, alguém que se sente obrigado 
a servir ao seu Senhor. A Bíblia nos chama de despenseiros de Deus. 
Como vimos acima, em 1 Coríntios 4.1,2 convém que os homens nos 
considerem como ministros, servos, despenseiros, administradores 
daquilo que Cristo coloca sob nossa responsabilidade. Mais que isso, 
requer de nós que sejamos bons e fiéis administradores. 

Existem pessoas que estão se conduzindo de modo dissoluto e fa- 
zendo mau uso dos bens que o Senhor deixou em suas mãos. São maus 
servos. Correm o risco de serem pegos de surpresa e serem lançados 
nas trevas exteriores, onde haverá choro e ranger de dentes. 

Por outro lado, o vigilante está preparado para a vinda de Jesus. O 
vigilante prega sobre a vinda de Jesus, como bom ministro e despenseiro, 
como mordomo de Cristo. O vigilante nunca deixa faltar o óleo da luz 
e da unção. O vigilante guarda o que tem exercitando seus talentos. 
Ele administra com fidelidade os bens de seu Senhor. Um dia ele será 
promovido como administrador das mansões celestiais. 

O Novo Testamento compara a vinda de Jesus com o advento da 
chegada surpresa de um ladrão em 1 Tessalonicenses 5.2, 2 Pedro 3.10 


10 HENRY, Matthew. Comentário Bíblico Novo Testamento - Atos a Apoca- 
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Precisamos ae viguancia Espirituar 


e em Mateus 24.43, Lucas 12.39, Apocalipse 3.3 dizem que a hora de 
sua vinda será semelhante a de um ladrão. Em Apocalipse 16.15, Ele 
afirmou que virá como um “ladrão”. Estes textos destacam a vinda 
de Cristo de forma inesperada, por isso a necessidade da constante 
vigilância espiritual, 


Despertemos para 
a Vinda do Grande Rei 


Interpretação da Parábola 


parábola das Dez Virgens ensina que somos responsáveis pela 

nossa condição espiritual individual. Devemos estar prontos 

ara o momento em que Jesus voltará para levar seu povo ao 

céu. A vinda do Senhor será uma ocasião de grande regozijo para os 

crentes fiéis, sendo comparada a um banquete de casamento. A coroa 

da justiça está guardada para “todos os que amarem a sua vinda” (2 Tm 

4.8). Entretanto, para muitos será um tempo de engano, julgamento 
e desespero. 

R. T. France escreve que a parábola das Dez Virgens é “uma adver- 
tência dirigida especificamente àqueles dentro da igreja para que não 
assumam que o seu futuro está garantido incondicionalmente”. Nessa 
parábola, Jesus declara solenemente a incerteza do momento da sua 
volta e a necessidade de estarmos preparados para tal acontecimento. 
O noivo, também chamado “Senhor”, representa Cristo; as virgens re- 
presentam as pessoas que aceitaram a fé cristã, as lâmpadas representam 
o espírito humano, o azeite representa as boas obras de amor e o sono 
representa o período em que as pessoas não vão estar esperando pela 
volta de Cristo (v. 13; Lc 17.26-29; 21.34-36; Mc 13.33,35). 

Nos casamentos antigos havia um costume de ter dez virgens de 
honra da noiva. Entre os judeus, não se realizavam cultos na sinagoga, 
não se cumpria o ato de circuncisão, não se comia a Páscoa e nem se 
contratava casamento sem que houvesse, ao menos, dez pessoas presentes. 
Boaz, ao casar-se com Rute, tinha dez testemunhas (Rt 4.2). O noivo 
da parábola é um Rei; portanto, essas “virgens” (do hebraico alamoth, 
virgens em idade de casar), referindo-se a mulheres jovens, castas e 
solteiras, são damas de honra da noiva (Ct 6.8), mas nesta parábola 
são apenas dez. O salmista fala das virgens como “companheiras” que 
seguem a noiva: “Levá-la-ão ao rei com vestes bordadas; as virgens que 
a acompanham a trarão a ti” (S1 45.14). 


A palavra “virgens” significava que eram sábias, irrepreensíveis, 
simbolizando os crentes cuja vida exterior era sem qualquer mancha. Os 
que seguem o Cordeiro são chamados de “virgens”, em Ap 14.4 e 2 Co 
11.2: “Estes são os que não estão contaminados com mulheres, porque 
são virgens. Estes são os que seguem o Cordeiro para onde quer que vai. 
Estes são os que dentre os homens foram comprados como primícias 
para Deus e para o Cordeiro”; “Porque estou zeloso de vós com zelo 
de Deus; porque vos tenho preparado para vos apresentar como uma 
virgem pura a um marido, a saber, a Cristo”. 

Em Êxodo 27.20 está escrito: “Ordene aos israelitas que lhe tragam 
azeite puro de oliva batida para a iluminação, para que as lâmpadas fiquem 
sempre acesas”. As cinco virgens prudentes simbolizam os crentes fiéis, 
sinceros, constantes e revestidos de santidade e de espírito. Essas mulheres 
carregavam um “estoque” de boas obras, de sinceridade, quebrantamento, 
misericórdia, e isso alimentava a chama espiritual do amor que queimava 
em seus corações. Elas não andavam na escuridão do pecado, pelo contrá- 
rio, brilhavam por onde passavam. Jesus disse: “Vós sois a luz do mundo; 
não se pode esconder uma cidade edificada sobre um monte” (Mt 5.14). 

O azeite na Bíblia é símbolo do Espírito Santo, na missão de ungir, 
iluminar, purificar, separar, etc. Nesta parábola específica, o simbolo 
representa a presença permanente do Espírito Santo, aliada à Fé ver- 
dadeira e à Santidade. Não há qualquer fundamento Bíblico que as 
virgens loucas representem os crentes sem o batismo com o Espírito 
Santo ou sem poder. Ser cheio da unção do Espírito é muito mais do 
que falar em línguas estranhas ou manifestação de poder, embora essas 
bênçãos maravilhosas evidenciem o enchimento do Espírito conforme 
a teologia de Lucas presente no livro dos Atos dos Apóstolos. Entreta- 
no, não se pode perder de vista o enchimento do Espírito conforme 
Paulo ensina em sua carta correlacionado-o com a vivência do fruto 
do Espírito (Mt 7.16-20; 12.33; G1 5.22; Ef 4.32). 

Essas cinco mulheres também eram “virgens”, ou seja, também 
eram religiosas. Elas confiavam que apenas a sua religiosidade fosse 
suficiente para levá-las até o lugar onde o noivo estava. Isso fez com 
que elas se sentissem seguras e autossuficientes em sua “santidade”. 
Elas acharam que a sua pureza bastava, mas isso impediu que elas car- 
regassem o óleo da unção, compaixão, amor, etc. Essas cinco virgens 
loucas representam os crentes mornos, sem nome, sem a vestidura 
espiritual da justiça de Cristo. 


na raravvias UU juvus 


As virgens insensatas decidiram guardar a sua virgindade apenas 
para seguir uma prática religiosa, como uma espécie de sacrifício para 
que pudessem participar das bodas do cordeiro. No entanto, isso não 
foi suficiente para manter acesa a chama do Espirito de Deus em seus 
corações, e elas acabaram na escuridão da religiosidade vazia. 

Muitos dos cristão primitivos aguardavam o retorno de Cristo 
ainda em sua geração (1 Ts 4.13-18). Nesta parábola, Jesus faz uma 
descrição profética de como estará a situação espiritual da Igreja nos 
tempos da Sua volta. Ele disse: “À meia-noite, ouviu-se um grito: “O 
noivo se aproxima! Saiam para encontrá-lo!” (v. 6). O Noivo (Jesus) 
chegará à meia noite, ou seja, no momento em que a terra será atingi- 
da pelas trevas com maior intensidade. Ao afirmar isso, Jesus declara 
que Ele voltará no momento em que a humanidade estiver envolvida 
completamente nas trevas do pecado. Será nessa hora que a chama do 
amor de muitos se apagará, contudo, será nesse momento que a luz 
dos fiéis será mais percebida. 

Com a parábola das Dez Virgens, Jesus nos alerta sobre a necessi- 
dade de vivermos vigilantes, ou seja, Ele pede para não deixarmos de 
amar o próximo, fazermos o bem, vivermos em santidade e levarmos 
a mensagem do Evangelho, que fala da reconciliação entre Deus e os 
homens, através de Cristo. No final Ele disse: “Portanto, vigiem, porque 
vocês não sabem o dia nem a hora!” (Mt 25.13). O Comentário Bíblico 
Beacon destaca que a “parábola nos ensina que devemos estar preparados 
a qualquer momento para a iminente volta do nosso Senhor, prontos 
para encontrá-lo quando Ele chegar, e, para fazer isso, devemos manter 
a nossa experiência cristã atualizada”.?? 

Robertson destaca que “este é o refrão em todas estas parábolas; 
a falta de previsão é indesculpável. A ignorância da hora da Segunda 
Vinda não desculpa a negligência e descuido, trata-se de uma razão para 
a prontidão”. O Comentário Bíblico Beacon também destaca que “como 
o azeite é um exemplo reconhecido do Espírito Santo, tanto no Antigo 
quanto no Novo Testamento, a sugestão é que devemos estar cheios do 
Espirito se quisermos estar preparados adequadamente, assim, todo 
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ij pa a a 


homem precisa de toda a graça de Deus que lhe estiver disponível, se 
quiser fazer toda a vontade de Deus e estar preparado para a volta de 


nosso Senhor Jesus Cristo”! 


O Arrebatamento da Igreja É Iminente 


De acordo com René Pache, autor do livro “The Retum f Jesus Christ”, 
existem 1.527 referências à Segunda vinda de Cristo no antigo Testa- 
mento e 319 no Novo Testamento, num total de 1.846, sendo um em 
cada 25 versículos do Novo Testamento. O apóstolo Paulo refere-se ao 
assunto cerca de 50 vezes, A Segunda vinda do Senhor Jesus é men- 
cionada 8 vezes mais que a Primeira vinda. 

Dentre as muitas promessas feitas por Jesus, destaca-se a do Arre- 
batamento da Igreja: “E, se eu for e vos preparar lugar, virei outra vez 
e vos levarei para mim mesmo, para que, onde eu estiver, estejais vós 
também” (Jo 14.3). A palavra arrebatamento (do latim raptus), significa 
arrebatado rapidamente e com força. Já a palavra (do grego, harpazo), 
significa arrebatado (1 Ts 4.16,17). 

A volta de Jesus a este mundo será um evento de duas etapas distintas. 

1 Tessalonicenses 4.15-18 detalha o arrebatamento: “Dizemo-vos, 
pois, isto pela palavra do Senhor: que nós, os que ficarmos vivos para 
a vinda do Senhor, não precederemos os que dormem. Porque o mes- 
mo Senhor descerá do céu com alarido, e com voz de arcanjo, e com a 
trombeta de Deus; e os que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro; 
depois, nós, os que ficarmos vivos, seremos arrebatados juntamente 
com eles nas nuvens, a encontrar o Senhor nos ares, e assim estaremos 
sempre com o Senhor. Portanto, consolai-vos uns aos outros com estas 
palavras”. 

O quadro abaixo, proposto por Lahaye"”, delineia cinco estágios 
do arrebatamento: 


T 
| Primeiro Estágio | O próprio Senhor descerá do céu com alarido | 
e com som de trombeta. | 
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as rarapuias UU JESUS 


Segundo Estágio | Os mortos em Cristo ressuscitarão primeiro. 


Terceiro Estágio | Nós que estivermos vivos e permanecermos 
na terra 

seremos “arrebatados” (gr.: harbazo) juntamente 
com eles nas nuvens. 


Quarto Estágio | Encontraremos o Senhor. 


Quinto Estágio | Estaremos sempre com Ele. 


Na primeira fase, Jesus virá secretamente arrebatar a Igreja. O 
Rapto da Igreja, como também é chamado, consiste dos santos res- 
suscitados e dos vivos transformados, todos trasladados para o céu 
por Jesus. Rapto (do latim rapere) significa transportar de um lugar 
para outro. Equivale ao termo grego arpazo, usado em (Jo 10.28,29; 
At 10.28,29; 8.39). O arrebatamento terá lugar nas nuvens e somen- 
te os salvos o verão (1 Co 15.51,52; 1 Ts 4.13-17). Na segunda fase, 
Jesus voltará com a sua Igreja glorificada, rodeado de glória e poder, 
descendo sobre o Monte das Oliveiras. Virá publicamente, pois todo 
o mundo o verá (Ap 19). 

Morris destaca que “Paulo esclarece que os que ressuscitam não 
serão criaturas de carne e sangue, mas, serão transformados, como o 
serão os que estiverem vivos quando chegar aquele dia, e, não mais 
terão corpos sujeitos à decadência e à morte”."* Ele destaca também 
que “numa passagem lírica, o apóstolo exulta na vitória obtida sobre 
a própria morte. Isto produz uma ação de graças a Deus, a causa da 
vitória, e, à luz disso tudo, uma exortação à perseverança”? 

A Igreja será arrebatada antes da Grande Tribulação, a qual 
antecederá a ira de Deus, e a Igreja não sofrerá: “Como guardaste 
a palavra da minha paciência, também eu te guardarei da hora da 
tentação que há de vir sobre todo o mundo, para tentar os que ha- 
bitam na terra” (Ap 3.10). A esse ensino bíblico-escatológico, dá-se 
o nome de PréTribulacionismo. É inconcebível que Deus permita 
que os redimidos passem pela Grande Tribulação, que culminará 
com o derramamento da ira santa sobre a civilização pecadora: “E vi 


16 MORRIS, Leon. 1 Coríntios — Introdução e Comentário. São Paulo: 3. ed. 
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outro grande e admirável sinal no céu: sete anjos que tinham as sete 
últimas pragas, porque nelas é consumada a ira de Deus” (Ap 15.1). 

Champlin”? destaca que a doutrina da iminência da volta de Jesus 
é um argumento que fundamenta a interpretação do arrebatamento 
antes do Período da Tribulação. 


Doutrina da Iminência 


A posição préribulacional é o único ponto de vista que ensina que o | 
retomo de Cristo é realmente iminente. 


A exortação para nos consolarmos ante a vinda do Senhor (1 Tes- | 
| salonisenses 4.18) só é significativa para o ponto de vista pré-tribu- 
lacional, sendo contradita especialmente pelo pós-tribulacionismo. 


A exortação para esperarmos pela 'gloriosa manifestação” de Cristo em 
favor do que lhe pertencem (Tito 2.13) perde sua significação se a 
tribulação deve ocorrer antes disso. Os crentes, nesse caso, deveriam 
esperar sinais da vinda de Cristo, apenas. 


A exortação para nos purificarmos, em face do retorno do Senhor, se 
reveste de maior significação se a vinda de Cristo for iminente (1 
João 3.23) 


A igreja é uniformemente exortada a esperar a vinda do Senhor, 
ao passo que os crentes que estiverem vivos durante o período da 
tribulação se recomenda que aguardem sinais da volta de Cristo. 


Todas as dez virgens (as prudentes e as loucas) foram surpreen- 
didas com a chegada inesperada do noivo (vv.5-7). Isso indica que 
a parábola das dez virgens refere-se a crentes vivos antes da Grande 
Tribulação. Jesus voltará inesperadamente: "Porém daquele Dia e hora 
ninguém sabe, nem os anjos dos céus, nem o Filho, mas unicamente 
meu Pai... Por isso, estai vós apercebidos também, porque o Filho do 
Homem há de vir à hora em que não penseis (Mt 24.36,44). Eis que 
cede venho (Ap 22.12). Por essa razão, devemos estar preparados, 
com vestes bancas, porque a volta do Senhor ocorrerá na hora em 
que não pensarmos. 


“8 CHAMPLIN, Russell N. O Novo Testamento Interpretado versículo por 
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AS FATADUIAS UE JESUS 


Uma Vida Cheia do Espírito e de Santidade 


Santidade e vida plena do Espírito Santo é a vontade de Deus para a nossa 
vida hoje. Ninguém pode ser cheio do Espírito Santo de Deus se não tiver 
um estilo de vida santo. Santidade é o caminho para receber poder do 
Espírito Santo:“E, entrando o anjo onde ela estava, disse: Salve, agraciada; 
o Senhor é contigo; bendita és tu entre as mulheres. Disse-lhe, então, o 
anjo: Maria, não temas, porque achaste graça diante de Deus” (Lc 1.28,30). 

Deus tem grande prazer em ver os seus filhos amados andando em 
santidade, cheios do Espírito Santo, fluindo nos dons, edificando a 
igreja, fazendo discípulos e cuidando bem de cada pessoa. O seu estilo 
de vida agrada a Deus? 

Para vivermos uma vida santa e cheia do Espírito Santo, temos que 
ter o coração quebrantado, completamente consagrado, dedicado a Deus 
e ao seu trabalho. Nosso compromisso é andar em santidade, fidelidade, 
lealdade a Deus, a família, a igreja, ao nosso pastor, aos irmãos de fé. 

A promessa de uma vida plena, cheia do Espírito Santo, é também 
para todos os filhos de Deus desta geração. É para você hoje: “E disselhes 
Pedro: Arrependeixos, e cada um de vós seja batizado em nome de Jesus 
Cristo para perdão dos pecados, e recebereis o dom do Espirito Santo. 39 
Porque a promessa vos diz respeito a vós, a vossos filhos e a todos os que 
estão longe: a tantos quantos Deus, nosso Senhor, chamar” (At 2.38,39). 
“Pelo que diz: Desperta, ó tu que dormes; e levanta-te dentre os mortos, 
e Cristo te esclarecerá” (Ef 5.14). Mas assim como as prudentes, devemos 
estar com nossas lâmpadas cheias para irmos ao encontro do noivo! Que 
nossas lâmpadas possam estar sempre acesas, cheias de azeite. 

Champlin, na análise do conceito de “santificação” destaca que “o 
termo grego aqui empregado é agiasmos, que significa “consagração”, 
“separação”, “santificação”, e, refere-se ao processo que leva o crente a 
tomar-se uma pessoa dedicada, santa, baseadaem um início implanta- 
doquando da conversão, forensemente reconhecido diante de Deus, 
mas também concretizado nele, através de suatransformação moral.” 
Ele destaca também que “o alvo final é a perfeita concretização dessa 
santidade no indivíduo, de modo que a própria santidade de Deus Pai 


seja plenamente absorvida” 


19 CHAMPLIN, Russell Norman. Enciclopédia de Bíblia, Teologia e Filosofia. 
Vol. 6. São Paulo: Hagnos, 2013. p. 86. 
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JCOPELLCIIVO para a viua UU UIGNUE NCI 


O apóstolo Paulo, em 2 Co 7.1 recomenda que: “Ora, amados, 
pois que temos tais promessas, purifiquemo-nos de toda imundícia da 
carne e do espírito, aperfeiçoando a santificação no temor de Deus”. 
O Comentário Bíblico Beacon destaca que Paulo enfatiza ao coríntios a 
necessidade de uma “ruptura ética com o antigo modo de vida e que 
ela deve ser decisiva (tempo aoristo) e, ao mesmo tempo, abrangente: 
toda imundícia da carne e do espírito” !s! O Comentário Bíblico Beacon 
destaca também que: “as palavras carne e espírito não são usadas aqui no 
sentido técnico que Paulo faz dos princípios éticos opostos (Rm 8.1-11; 
G1 5.1624), mas na maneira popular da época, para abranger todas as 
facetas da existência de um homem (cf. 2.13; 7.5; 1 Co 7.34; 1 Ts 5 23). 
Todos os atos e atitudes que possam comprometer a singularidade da 
devoção deles à vontade de Deus devem ser completamente evitados”? 

Devemos estar vigilantes contra toda a ação de Satanás que tentará por 
todos os meios desviar a nossa atenção da realidade do arrebatamento da Igreja. 

Que possamos ficar em pé, de prontidão para a vinda do nosso 
noivo. Não é tempo de ficarmos prostrados e sim atentos para ouvir 
a voz de Deus. “Vigiai e orai, para que não entreis em tentação, na 
verdade, o espírito está pronto, mas a carne e fraca” (Mt 26.41). 


O quadro abaixo aprenta algumas passagens biblicas sobre santidade: 


| 1v 19.2 Fala a toda a congregação dos filhos de Israel e di- | 
| ze1hes: Santos sereis, porque eu, o Senhor, vosso | 


| | Deus, sou santo. 


Rm 6.19 Falo como homem, pela fraqueza da vossa carne; | 
pois que, assim como apresentastes os vossos mem- 
| bros para servirem à imundícia e à maldade para a | 
maldade, assim apresentai agora os vossos membros | 
para servirem à justiça para a santificação. 


f P E 

| Rm 6.22 Mas, agora, libertados do pecado e feitos servos de 
Deus, tendes o vosso fruto para santificação, e por 

fim a vida eterna. | 


#1 GREATHOUSE, William M. et. al. Comentário Bíblico Beacon - Romanos 
e 1 e 2 Coríntios. Vol. 8. 1. ed. Rio de Janeiro: CPAD, 2006. p. 442. 
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2 Co 6.14 


| Não vos prendais a um jugo desigual com os infiéis; 
porque que sociedade tem a justiça com a injustiça? 
E que comunhão tem a luz com as trevas? 


| Mas a prostituição e toda impureza ou avareza nem 


' 5 Pi 4 | 
| ainda se nomeiem entre vós, como convém a santos. | 
e | 


E o mesmo Deus de paz vos santifique em tudo; e | 
todo o vosso espírito, e alma, e corpo sejam plena- | 
mente conservados irrepreensíveis para a vinda de 
nosso Senhor Jesus Cristo. 


Segui a paz com todos e a santificação, sem a qual | 
ninguém verá o Senhor. 


Mas, como é santo aquele que vos chamou, sede vós 
também santos em toda a vossa maneira de vive: 


Esperando, mas 
Trabalhando no Reino 
de Deus 


o ensinar a parábola dos talentos, Jesus enfatizou a importância 
de usar o intervalo de tempo antes de sua vota de maneira sábia. 
parábola dos talentos retrata um senhor que se ausenta do 
país e deixa suas posses sob a responsabilidade de seus servos. Enquanto 
ele estiver ausente, os servos deverão negociar os bens para obter lucro. 
Um dia, o senhor voltará, e então haverá uma prestação de contas. A 
menção sobre o muito tempo de espera (Mt 25.19) enseja a questão 
de saber quem estará pronto para o retorno do Senhor. Não se trata 
de uma espera passiva, mas em levar adiante a tarefa e tirar o máximo 
proveito da oportunidade que nos foi confiada. Estar preparado para 
a volta de Jesus significa estar envolvido como servo nos mistérios 
designados a nós pelo Senhor. 


Interpretação da Parábola 


M. Taylor ensina que esta parábola retrata com fidelidade a vida no 
Oriente, no tempo de Jesus: “Quando um rico resolvia ficar fora de casa 
por algum tempo, ele procedia de duas maneiras quanto à administração 
de seus bens, durante a sua ausência. Transformava os seus escravos 
de confiança em seus representantes, ao confiar a eles o cultivo de sua 
terra e o seu dinheiro, para que o usassem no comércio; ou ele fazia uso 
do sistema que fora introduzido pelos fenícios, de troca e empréstimo 
de dinheiro, e que vigorava plenamente naquele tempo por todo o 
Império Romano. Nessa parábola, o Senhor adotou a primeira opção; 
e havia um contrato formal, ou no mínimo ficava subentendido que 
os servos seriam recompensados por sua fidelidade”. 

Rienecker destaca nesta passagem bíblica que “enquanto o Senhor 
geralmente usou, nas suas parábolas, imagens da vida do campo, dos 
artesãos e da família, na presente parábola ele tomou acontecimentos 
do sistema financeiro e bancário, pelo fato de aquele tempo, o sistema 


monetário e bancário ser um assunto da cidade”.!º? Este autor também 
destaca que “mesmo os ouvintes do Senhor não fossem possuidores de 
tamanhas somas em dinheiro, eles tinham conhecimento do sistema 
bancário, e, sabiam também que, tendo muito dinheiro, podiam rapi- 
damente ganhar muito mais dinheiro através de hábeis especulações, 
PR a eamel; pileo er 
servos eficientes tenham agido eles próprios como banqueiros, empres- 
tando o dinheiro a altos juros e realizando grandes negócios com ele”.!%* 

A presente parábola retrata a época da morte de Jesus e da sua res- 
surreição até o segundo advento e teria sido dirigida aos seus discípulos 
com o objetivo de motivá-los a levar uma vida pautada nos valores. O 
homem rico a quem os servos se referiram como “Senhor” que iria partir 
é uma representação do Senhor Jesus Cristo. A viagem a um país distante 
se refere à sua partida para o céu, após a sua ascensão. Os servos eram 
em princípio os doze discípulos a quem Jesus dirigiu a parábola, e num 
sentido mais amplo, dizia respeito a todas as pessoas nascidas de novo. 
Os talentos são os dons que o Senhor entregou aos seus servos. O seu 
retorno seria o equivalente ao segundo advento e a recompensa, ou o 
castigo, seriam uma representação do destino dos salvos ou não-salvos. 

Os elogios que o senhor fez aos servos no seu retorno, referem-se 
aos galardões que se pode esperar do julgamento das obras no Tribunal 
de Cristo. A condenação do servo que falhou em sua responsabilidade 
é uma advertência contra o não uso, ou o uso indevido dos dons. A 
Parábola dos Talentos fala do acerto de contas dos servos de Deus, com 
o seu Senhor. É preciso cuidar para não confundir esta parábola com 
a das Dez Minas (Lc 19.11.27). Na Parábola dos talentos, Jesus falou 
com os seus enquanto estava no Monte das Oliveiras; enquanto que na 
Parábola das Minas, Ele fala com a multidão em Jericó. “Na parábola 
das minas, os homens que recebem os mesmos dons são remunerados 
conforme a sua diligência em servir. Na parábola dos talentos, os ho- 
mens recebem dos desiguais, mas os devolvem com a mesma diligência 
e recebem a mesma remuneração” (Orlando Boyer). 

“Cristo não tem servos para que fiquem ociosos: eles têm recebido 
seu todo dEle e nada têm que possam chamar de próprio, salvo peca- 


18 RIENECKER, Frita. Comentário Esperança - Evangelho de Mateus. 1. ed. 
Curitiba: Editora Evangélica Esperança, 1999. p. 267. 
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do”! Henry destaca que esta parábola nos adverte para o fato de que 
recebemos algo de Cristo com a finalidade de trabalharmos para Ele. 
“A manifestação do Espírito é dada a todo homem para proveito. O 
dia de render contas chega por fim. Todos devemos ser examinados 
Enquanto ao bom que tenhamos conseguido para a nossa alma e para 
nosso próximo, pelas vantagens que desfrutamos. Não significa que o 
realce dos poderes naturais possa dar mérito a um homem para a graça 
divina. É liberdade e privilégio do cristão verdadeiro ser empregado 
como servo de seu Redentor, fomentando sua glória, e o bem de seu 
povo: o amor de Cristo o constrange a não viver mais para si, senão 
para Aquele que morreu e ressuscitou por ele” 1º 

Nesta parábola fica clara a ideia da privação do talento por parte 
do preguiçoso. Henry destaca que “isto pode aplicar-se às bênçãos desta 
vida, porém muito mais aos meios da graça”.'” Este autor destaca tam- 
bém que “os que não conhecem o dia de sua visitação, terão ocultas 
de seus olhos as coisas que convêm a sua paz, e, que sua condenação 
o colocará nas mais profundas trevas”. 8º Barclay divide didaticamente 
esta parábola em quatro pontos: 

(a) “Diz-nos que Deus dá diferentes dons aos homens”.!*? - Nesta 
parábola a um homem é dado cinco talentos, a outro homem é dado 
dois talentos e a um outro homem apenas um talento. Cada homem 
possui características próprias, de maneira que Deus considera as ações 
dos mesmos e não a quantidade de talentos que cada um possui. Barclay 
destaca que “a parábola nos diz que qualquer que seja o talento que pos- 
suamos, grande ou pequeno, devemos entregá-lo para servir a Deus”.!90 

(b) “Diz-nos que a recompensa do trabalho bem feito é mais tra- 
balho”.”! - Neste momento a verdade ensinada por Jesus aponta 
para a realidade do dinamismo do trabalho, ou seja, o mesmo não se 
caracteriza pelo descanso como recompensa, e sim, com a certeza de 
mais trabalho e mais responsabilidade. 


155 HENRY, Matthew. Comentário Bíblico - Novo Testamento - Mateus a João. 
1. ed. Rio de Janeiro: CPAD, 2008. p.333. 

186 Ibidem. 

19 Ibidem. 

"8 Ibidem. 

" BARCLAY, William. Comentário do Novo Testamento. p. 746-747. 

10 Ibidem. 

11 Ibidem. 


(c) “Diznos que o homem que recebe um castigo é aquele que se 
recusa a fazer algum esforço”.'? - Receber um talento e não utilizálo 
tem o mesmo significado de ter tido a oportunidade de progredir e ter 
dado preferência ao estado atual, ou seja, ter deliberadamente tomado 
a atitude de não crescer. Nesta situação o portador do talento busca 
justificar a sua inércia com o argumento de que preferiu zelar pelo 
único bem que tinha em detrimento de investir o que tinha de forma 
sábia com vistas ao crescimento. 

(d) “Diz-nos que esta é uma lei da vida que tem validade universal. 
Diz-nos que quem tem lhe será dado, e quem não tem, inclusive o que 
tem lhe será tirado”. - Nesta parábola compreendemos que a medida 
que usamos os talentos que possuímos, maior será o nosso crescimento, 
e, maior será a contribuição que daremos ao próximo. “. A vida nos 
ensina que a única forma de manter um dom é empregá-o a serviço 


de Deus e de nosso próximo” ** 


Usando a nossa Capacidade para o Reino de Deus 


A parábola dos talentos nos ensina sobre o uso de nossas capacidades, 
ou seja, trata da aptidão e da possibilidade de um indivíduo realizar uma 
atividade, Uma ideia muito interessante sobre a capacidade aponta para 
o rendimento máximo empreendido por um indivíduo no cumprimen- 
to de uma atividade. No livro de Êxodo 35.30-35 a Bíblia apresenta o 
agir de Deus na vida de homens com a finalidade de capacitálos para 
o exercício de uma atividade. Na versão bíblica NTLH, essa passagem 
diz: “Moisés disse ao povo de Israel: — O Senhor Deus escolheu Beza- 
lel, filho de Uri e neto de Hur, da tribo de Judá. Deus o encheu com 
o seu Espírito e lhe deu inteligência, competência e habilidade para 
fazer todo tipo de trabalho artístico; para fazer desenhos e trabalhar 
em ouro, prata e bronze; para lapidar e montar pedras preciosas; para 
entalhar madeira; e para fazer todo tipo de artesanato. O Senhor deu 
a Bezalel e a Aoliabe, filho de Aisamaque, da tribo de Dã, o dom de 
ensinar os outros. Ele lhes deu habilidade para fazerem todos os tra- 
balhos de gravador e de desenhista, para tecerem linho fino e fios de 
lã azul, púrpura e vermelha e para fazerem outros tecidos. Eles têm 
habilidade para todo tipo de trabalho e para fazer desenhos”. 


1? Ibidem. 
1 Ibidem. 
* Ibidem. 


Champlin destaca que Bezalel e Aoliabe “receberam suas habi- 
lidades da parte de Yahweh, como um dom a ser usado”. Em Êx 
31.3.5, na versão NTLH, a Bíblia diz: “e o enchi com o meu Espírito. 
Eu lhe dei inteligência, competência e habilidade para fazer todo 
tipo de trabalho artístico; para fazer desenhos e trabalhar em ouro, 
prata e bronze; 5para lapidar e montar pedras preciosas; para enta- 
lhar madeira; e para fazer todo tipo de artesanato”. Nesta passagem 
bíblica Champlin observa a ênfase da ideia da versatilidade. “Bezalel 
trabalhava bem em um bom número de coisas. Mostrar interesse 
por muitos campos de atividades é um sinal de inteligência. Bezalel 
dispunha da rara combinação da versatilidade e da destreza, o que 
apenas fomentava os seus poderes criativos; e esses poderes foram 
dedicados ao serviço divino”. 

A ideia central da parábola diz respeito a capacidade que temos, 
independente do volume de recursos disponíveis, em trabalharmos 
para a expansão do Reino de Deus. Deus reparte talentos segundo a 
nossa capacidade, conforme diz Mateus 25.15: “ ... cada um segundo 
a sua própria capacidade; e, então, partiu”. Nesta passagem os três 
homens receberam talentos, porém em quantidades diferentes, assim, 
nenhum deles ficou de mãos vazias, demonstrando dessa forma que, 
independente da quantidade recebida, a grandeza da ação estava na 
capacidade de utilizá-lo de forma otimizada, ao contrário de torná-lo 
um bem inerte. Rienecker destaca que “o número diferente dos ta- 
lentos aponta para as diferentes disposições, capacidades e dons dos 
servos, ou seja, não os dons como tais são importantes, e sim como 
os servos valorizaram e aproveitaram esses dons”. 

Rienecker questiona na análise desta parábola se houve de fato 
justiça por parte do doador: “Não seria isso injusto por parte do doa- 
dor? Não! Porque nesta parábola não se destacam propriamente os 
dons como primordiais e essenciais, mas o uso e a valorização destes 
dons, assim, o Senhor é justo, totalmente justo! O Senhor não confia 
mais na mão de alguém do que ele pode realizar. Não é a diferen- 


15 CHAMPLIN, R.N. O Novo Testamento Interpretado - versiculo por versículo. 
Vol. 1. 2. ed. São Paulo: Hagnos, 2001. p. 464. 

1% Ibidem. p. 444. 

1% RIENECKER, Fritz. Comentário Esperança - Evangelho de Mateus. 1. ed. 
Curitiba: Editora Evangélica Esperança, 1999. p. 268. 


ça existente entre os dois primeiros servos que importa, e sim o 
contraste em que o terceiro se encontra frente aos dois primeiros”. 

Lidório Júnior destaca que “quando Deus nos dá um dom ou mais é 
porque já temos a capacidade (talento pessoal, faculdade de entendimento 
e desenvolvimento) de fazer com que aquele dom seja exercido, podemos 
multiplicá-o, ir além dele, transformá-lo para que seja cada vez mais útil 
e nos faça bem, assim, o dom que Deus nos dá, exercido dentro do seu 
reino, nos capacita a ter uma auto-estima melhor e também realização 
pessoal na vida, além, é claro do crescimento do seu reino, edificação do 
seu corpo e o cuidado com outros”. A ideia da multiplicação é desta- 
cada nesta parábola como sendo marca de um servo fiel ao seu senhor. 
Deus nos presenteia com dons, Ele nos dá capacidades e também oferece 
oportunidades para utilizarmos e multiplicarmos estes talentos em nossa 
vida e no crescimento do Seu reino aqui na terra. 

O trabalho realizado com fé proporciona a colheita de grandes di- 
videndos. O trabalhador que exerce sua habilidade para o crescimento 
do Reino de Deus não preocupa-se com seus próprios interesses, antes, 
tem consciência que ele próprio é propriedade divina e que tudo o que 
possui pertence ao Senhor. 

No livro dos Atos identificamos a igreja de Cristo envolvida de 
forma plena na proclamação da mensagem do Reino de Deus. Em 
Atos 2.47, a Bíblia diz: “Louvavam a Deus por tudo e eram estimados 
por todos. E cada dia o Senhor juntava ao grupo as pessoas que iam 
sendo salvas” (NTLH). Em At 5.42, na versão NTLH a Bíblia diz: “E, 
todos os dias, no pátio do Templo e de casa em casa, eles continuavam 
a ensinar e a anunciar a boa notícia a respeito de Jesus, o Messias”. 
Com base nestas duas passagens bíblicas é possível concluir que sem 
uma ação efetiva da igreja não existirá crescimento, pelo contrário, 
a ausência de trabalho resultará em falência de suas atividades. O 
talento dado por Deus à nós deve ser exercido com dinamismo, 
assim podemos usar toda nossa capacidade no Reino de Deus, com 
o objetivo de sermos edificados por Ele para contribuir com nosso 
próximo. É possível utilizarmos nossas capacidade de forma simples, 


18 Ibidem. 

1 JÚNIOR, Gedeon J.L. Meditação em Mateus 25.14-30 - A parábola dos 
talentos. Disponível em <https://gedeon.lidorio.com.br/home/meditacao- 
-em-mateus-25-14-30a-parabola-dostalentos/>. Acesso em 19 de Jan. de 2018. 


em especial, no serviço da expansão do Reino de Deus e no serviço 
das pessoas que estão ao nosso alcance. 

A psicóloga Marcela Cordeiro F. de Lima destaca que “reconhecer 
nossos talentos é o primeiro passo para começarmos a desenvolvê-los, 
assim, só quando temos noção de nossos pontos fortes e sabemos o que 
nos torna especiais, podemos focar nestas habilidades para ir além do 
senso comum”.2º O psicólogo Alexandre Bortoletto também destaca 
que “todas as pessoas têm dons ou habilidades que os diferenciam dos 
demais, e, saber reconhecer € investir nesses dons é o que faz a diferença 
entre o sucesso e o fracasso”. A dificuldade no reconhecimento de nossa 
capacidade gera tristeza e desânimo, influenciando diretamente nosso 
rendimento no trabalho do Reino de Deus. Confie em Deus, creia que 
ele te capacita para exercer algo de excelência para glória do Seu nome, 


Erma Bombeck | “Quando eu estiver diante de Deus no final da 

| minha vida, espero que não me tenha sobrado 

nem um pouquinho de talento, e eu possa dizer, 
“Eu usei tudo que o Senhor me deu. 


George Mikan | “Você pode ter todo o talento do mundo, mas | 
se você não estiver interessado em fazer uso total 
| dele, a vitória é improvável.” 


Hélio Peixoto 


“Você é importante demais para Deus para des- 
perdiçar o seu talento! Há vidas que precisam 
que você coloque em ação aquilo que recebeu do 
Senhor. Não se intimide, não se deixe convencer 
do contrário. Acredite que Deus te capacita para 
você ser uma referência, independentemente da | 
| função que exercerá” | 


3 LIMA, Marcela C.F. apud OLIVEIRA, Marina e TREVISAN, Rita, Reconhe- 
cer os próprios talentos é essencial para uma vida feliz. Disponível em <https;// 
estilo.uol.com.br/comportamento/ noticias/redacao/2013/07/15/reconhecer 
-ospropriostalentoseessencialparasimawida-feliz htm> Acesso: 4 de Jan. 2018. 

21! BORTOLETTO, Alexandre apud OLIVEIRA, Marina e TREVISAN, Rita. 
Reconhecer os próprios talentos é essencial para uma vida feliz. Disponível em 
<hrtps://estilouoLcom.br/comportamento/noticias/redacao/2013/07/15/reconhe- 
cerospropriostalentoseessenciahparauma-vida-eliz hem> Acesso; 4 de Jan. de 2018. 


Trabalhando até o Senhor Voltar 


Jesus nunca estabeleceu uma data para a sua volta, pois Ele pode vir a 
qualquer momento (Mt 24.36; Mc 13.32; At 1.7). Todavia, sempre há 
tempo suficiente antes que Cristo venha para que os que forem servos 
diligentes dupliquem o capital que lhes foi confiado. Lockyer, na análise 
do uso dos talentos por parte dos três servos, destaca que “quando o 
primeiro servo recebeu os cinco talentos; e o segundo, os seus dois; lemos 
que ambos sairam imediatamente e negociaram com eles, ou seja, agiram 
de forma imediata, sem demora, porque não sabiam quanto tempo o 
seu senhor ficaria ausente; por isso tão logo ele partiu, começaram a 
negociar”.2? Este autor destaca também que “eles negociaram, fizeram 
permutas, até que dobraram o que tinham. O que possuía cinco talentos 
conseguiu outros cinco —100%. O servo com dois talentos foi igualmente 
bem sucedido, pois o seu lucro também foi de 100%. Em ambos os casos 
o capital original foi duplicado. Se o homem com apenas um talento o 
tivesse negociado, o seu lucro teria sido o mesmo”? 

Snodgrass destaca que “esta parábola retrata a época da morte e da 
ressurreição de Jesus até o segundo advento e seria dirigida aos discípulos 
para incentiválos a levar uma vida nos valores do Reino” 2* Um detalhe 
interessante verificado nessa parábola é a conexão que ela possui com a 
parábola anterior, “parábola das dez virgens”. Sobre isso Trench destaca 
que “enquanto as virgens são apresentadas como que esperando pelo 
seu Senhor, temos aqui os servos trabalhando para ele; há a vida espi- 


ritual interna do fiel sendo mencionada, e aqui a sua ação externa, [.. 
portanto há uma boa razão para eles aparecerem na presente ordem, ou 
seja, primeiro as virgens e em seguida os talentos, pois a única condição 
para haver uma ação externa, produtiva para o reino de Deus, é que 
a vida de Deus seja diligentemente conservada dentro do coração” 25 

Em Tiago 2.14-26 a Bíblia diz: “Meus irmãos, que aproveita se 


alguém disser que tem fé e não tiver as obras? Porventura, a fé pode 


22 LOCKYER, Herbert. Todas as parábolas da Bíblia - Uma análise detalhada 
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25 TRENCH apud LOCKYER, Herbert. Todas as parábolas da Bíblia - Uma análise 
detalhada de todas as parábolas das Escrituras. São Paulo: Editora Vida, 2006. p. 307. 
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salvá-lo? E, se o irmão ou a irmã estiverem nus e tiverem falta de man- 
timento cotidiano, e algum de vós lhes disser: Ide em paz, aquentaivos 
e fartaivos; e lhes não derdes as coisas necessárias para o corpo, que 
proveito virá daí? Assim também a fé, se não tiver as obras, é morta 
em si mesma. Mas dirá alguém: Tu tens a fé, e eu tenho as obras; mos- 
tra-me a tua fé sem as tuas obras, e eu te mostrarei a minha fé pelas 
minhas obras. Tu crês que há um só Deus? Fazes bem; também os 
demônios o creem e estremecem. Mas, ó homem vão, queres tu saber 
que a fé sem as obras é morta? Porventura Abraão, o nosso pai, não 
foi justificado pelas obras, quando ofereceu sobre o altar o seu filho 
Isaque? Bem vês que a fé cooperou com as suas obras e que, pelas obras, 
a fé foi aperfeiçoada, e cumpriu-se a Escritura, que diz: E creu Abraão 
em Deus, e foi-lhe isso imputado como justiça, e foi chamado o amigo 
de Deus. Vedes, então, que o homem é justificado pelas obras e não 
somente pela fé. E de igual modo Raabe, a meretriz, não foi também 
justificada pelas obras, quando recolheu os emissários e os despediu 
por outro caminho? Porque, assim como o corpo sem o espírito está 
morto, assim também a fé sem obras é morta”. 

O texto de Tiago é o clímax do apelo que ele fez por uma religião 
pura que se justifica na ação. A sua preocupação consiste numa atitude 
diante da fé que se manifesta tão somente como uma confissão verbal 
e isso para ele é uma fé sem obras (Tg 2.20,26), a qual ele considera 
morta (Tg 2.17,26), inoperante (Tg 2.20) e que não tem poder para 
salvar (Tg 2.14) ou para justificar (Tg 2.18). O que Tiago quer dizer 
na verdade, não é que as obras devem ser acrescentadas à fé, mas 
que a fé genuina as inclui. Nesse sentido, as obras são a evidência da 
fé. O profeta Isaías convocou o povo de seus dias para que desse um 
significado real a seus ritos religiosos, conforme Isaías 58.7.9 que diz: 
“Porventura, não é também que repartas o teu pão com o faminto 
e recolhas em casa os pobres desterrados! E, vendo o nu, o cubras e 
não te escondas daquele que é da tua carne? Então, romperá a tua luz 
como a alva, e a tua cura apressadamente brotará, e a tua justiça irá 
adiante da tua face, e a glória do Senhor será a tua retaguarda. Então, 
clamarás, e o Senhor te responderá; gritarás, e ele dirá: Eis-me aqui; 
acontecerá isso se tirares do meio de ti o jugo, o estender do dedo e 
o falar vaidade”. 

O Senhor Jesus prometeu o reino àqueles que dessem de comer e 
vestir “a um destes meus pequeninos irmãos”, conforme Mateus 25.31.46. 


AS YATADOIAS de JEDU 


O apóstolo João por sua vez, nega que qualquer pessoa que deixe de 
auxiliar a um irmão em necessidade possa ter o verdadeiro amor, 
conforme 1 João 3.17-18: “Quem, pois, tiver bens do mundo e, vendo 
o seu irmão necessitado, lhe cerrar o seu coração, como estará nele o 
amor de Deus? Meus filhinhos, não amemos de palavra, nem de lingua, 
mas por obra e em verdade”. Muitas vezes nos limitamos a pronun- 
ciar simples palavras, quando na verdade Deus está mais interessados 
em nossa ação. As palavras proferidas através de pregações, orações, 
confissões de fé, de bons conselhos, de encorajamento, etc, são muito 
importantes e indispensáveis em nossa vida cristã. Todavia, Tiago está 
nos lembrando de que as nossas palavras somente provarão que tem 
um significado real e eficaz quando as pessoas que nos ouvem, virem 
as ações que praticamos, relacionadas ao que dizemos. 

Paulo, em Ef 2.8-10, relaciona as boas obras com a fé: “Porque 
pela graça sois salvos, por meio da fé; e isso não vem de vós; é dom de 
Deus. Não vem das obras, para que ninguém se glorie. Porque somos 
feitura sua, criados em Cristo Jesus para as boas obras, as quais Deus 
preparou para que andássemos nelas”. Tiago fala da justificação diante 
dos homens e que a fé é provada pelas obras, em Tiago 2.18: “Mas dirá 
alguém: Tu tens a fé, e eu tenho as obras; mostra-me a tua fé sem as 
tuas obras, e eu te mostrarei a minha fé pelas minhas obras”. Como 
agência do Reino de Deus na Terra, a Igreja do Senhor (e isso significa 
cada cristão, inclusive eu e você) possui uma responsabilidade social. 

O ministério de Jesus evidencia a primazia da fé em ação, da prá- 
tica das boas obras, ou seja, da ação social, Um clássico exemplo da 
importância da ação social está no fim do sermão profético de Jesus, em 
Mateus 25.35.36: “... porque tive fome, e destessme de comer; tive sede, 
e destes-me de beber; era estrangeiro, e hospedastes-me; estava nu, e 
vestistes-me; adoeci, e visitastes-me; estive na prisão, e fostes verme”. A 
missão integral da igreja consiste em levar o Evangelho em sua plenitude 
aos homens, No conhecido Pacto de Lausanne um capítulo especial foi 
produzido com o objetivo de promover uma reflexão profunda sobre 
a responsabilidade social da igreja: 

“Afirmamos que Deus é o Criador e o Juiz de todos os homens. 
Portanto, devemos partilhar o seu interesse pela justiça e pela conciliação 
em toda a sociedade humana, e pela libertação dos homens de todo 
tipo de opressão. Porque a humanidade foi feita à imagem de Deus, 
toda pessoa, sem distinção de raça, religião, cor, cultura, classe social, 
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sexo ou idade possui uma dignidade intrinseca em razão da qual deve 
ser respeitada e servida, e não explorada. Aqui também nos arrepen- 
demos de nossa negligência e de termos algumas vezes considerado a 
evangelização e a atividade social mutuamente exclusivas. Embora a 
reconciliação com o homem não seja reconciliação com Deus, nem a 
ação social evangelização, nem a libertação política salvação, afirma- 
mos que a evangelização e o envolvimento sócio-político são ambos 
parte do nosso dever cristão. Pois ambos são necessárias expressões 
de nossas doutrinas acerca de Deus e do homem, de nosso amor por 
nosso próximo e de nossa obediência a Jesus Cristo. A mensagem da 
salvação implica também uma mensagem de juízo sobre toda forma 
de alienação, de opressão e de discriminação, e não devemos ter medo 
de denunciar o mal e a injustiça onde quer que existam. Quando as 
pessoas recebem Cristo, nascem de novo em seu reino e devem procurar 
não só evidenciar mas também divulgar a retidão do reino em meio 
a um mundo injusto. A salvação que alegamos possuir deve estar nos 
transformando na totalidade de nossas responsabilidades pessoais e 
sociais. A fé sem obras é morta". 

Em Atos 1.8 a Bíblia demonstra de maneira bastante clara que 
o Evangelho é para todos, em todos os lugares, sem discriminação: 
“Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, que há de vir sobre vós; 
e ser-me-eis testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judeia 
e Samaria e até aos confins da terra”. O Pacto de Lausanne também 
dedicou um capítulo específico para tratar da atividade evangelísitca: 
“Afirmamos que Cristo envia o seu povo redimido ao mundo assim 
como o Pai o enviou, e que isso requer uma penetração de igual modo 
profunda e sacrificial. Precisamos deixar os nossos guetos eclesiásticos 
e penetrar na sociedade não-cristã. Na missão de serviço sacrificial da 
igreja a evangelização é primordial. A evangelização mundial requer 
que a igreja inteira leve o evangelho integral ao mundo todo. A igreja 
ocupa o ponto central do propósito divino para com o mundo, e é o 
agente que ele promoveu para difundir o evangelho. Mas uma igreja 
que pregue a Cruz deve, ela própria, ser marcada pela Cruz. Ela torna-se 
uma pedra de tropeço para a evangelização quando trai o evangelho 
ou quando lhe falta uma fé viva em Deus, um amor genuíno pelas 


2% STOTT, John. The Lausanne Covenant: An exposition and commentary. 
Minneapolis: World Wide, 1975. p. 25. 


pessoas, ou uma honestidade escrupulosa em todas as coisas, inclusive 
em promoção e finanças. À igreja é antes a comunidade do povo de 
Deus do que uma instituição, e não pode ser identificada com qualquer 
cultura em particular, nem com qualquer sistema social ou político, 
nem com ideologias humanas”.2? 

O amor de Deus derramado em nossos corações (Rm 5.5b) deve 
nos constranger a ajudar as pessoas nas sua necessidades de ordem 
física, emocional e espiritual, através de ações concretas, conforme 
recomenda Gl 6.10: “Então, enquanto temos tempo, façamos o bem a 
todos, mas principalmente aos domésticos da fé”. 


21 Pacto de Lausanne. Disponível em <https://www.lausanne.org/pt-br/re- 
cursos-multimidia-pt-br/pacto-de lausanne-pt-br/pacto-de-lausanne> Acesso 
em 11 de Jan. 2018. 


A Humildade e o Amor 
Desinteressado 


esus apresenta o caminho da humildade como indispensável aos 
seus verdadeiros seguidores ensinando que a comunhão com Ele 
proporciona reconhecimento do Pai. “Portanto, aquele que se tornar 
humilde como esta criança, esse é o maior no Reino dos céus” (Mt 18.4). 


Interpretação da parábola 


Esta parábola é registrada uma única vez, em Lucas 14.7-14, com a 
finalidade de ensinar o valor da humildade como marca de um verda- 
deiro seguidor de Cristo. Jesus havia observado que muitos buscavam 
ocupar os primeiros asssentos nas celebrações festivas, e, que esta busca, 
demonstrava alguns problemas que deveriam ser confrontados. Nesta 
parábola há a informação que um fariseu, possivelmente muito rico e 
detentor de muitos bens (Lc 14.12), convidou Jesus para um banquete 
em sua casa. Embora este convite ter sido feito aparentemente de forma 
amistosa, a intenção deste fariseu era observar Cristo “mais de perto” 
para encontrar nEle algo que pudesse condená-o (Lc 14.1). 

Lockyer destaca que as pessoas que tinham a intenção de “pegar” 
Cristo em uma armadilha estavam “cegas pelo preconceito e esquece- 
ram que o convidado a partilhar de sua hospitalidade, era o Senhor 
Onisciente e, como tal, estava em grande vantagem sobre eles. Eles 
não podiam ler os seus pensamentos, mas ele podia ler os deles e, nas 
parábolas desse capítulo, ele revelou os pensamentos que lhes iam na 
mente, e o significado sinistro dos seus atos. Naquela tarde memorável 
de sábado, ele dominou aquelas pessoas, e elas não o manipularam”. 2% 

Era comum neste contexto haver uma distribuição especial de 


lugares para os convidados, que normalmente, se assentavam ao redor 
de uma mesa quadrangular, onde na posição central se posicionava 
o peersonagem mais importante da situação, e, bem próximo a ele, à 


28 LOCKYER, Herbert. Todas as parábolas da Bíblia - Uma análise detalhada 
de todas as purábolas das Escrituras. São Paulo: Editora Vida, 2006. p. 351. 
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esquerda e à direita, posicionavam-se os convidados mais importantes. 
Era comum também para um convidado sentir a necessidade de ser 
honrado pelo anfitrião, e este comportamento por si só não era errôneo, 
porém, a necessidade de buscar tal honra, somada ao desejo de torná-la 
essencial na ordem de prioridades pessoais, demonstrava ausência de 
humildade e desejo por reconheciménto humano. 

A lição desta parábola é clara e objetiva ao exaltar o valor da humil- 
dade como marca indelével dos seguidores de Cristo, conforme Lucas 
7.11: “Porquanto, qualquer que a si mesmo se exaltar será humilhado, 
e aquele que a si mesmo se humilhar será exaltado”. Neste contexto, 
composto por fariseus, doutores da lei e religiosos de forma geral, a 
passagem de Provérbios 25.6-7 era bem conhecida: “Não te glories na 
presença do rei, nem te ponhas no lugar dos grandes; porque melhor 
é que te digam: Sobe pará aqui, do que seres hutnilhado diante do 
príncipe a quem já os teus olhos viram”. Jesus por intermédio desta 
parábola tinha a intenção de ensinar o caminho correto do reconhe- 
cimento ao demonstrar que o convidado deveria ocupar os últimos 
lugares, e então, a partir dessa situação, recebesse o convite para ocupar 
outras posições de privilégio. Caso essa realidade não fosse aplicada, o 
convidado que tomou a atitude de ocupar o lugar de destaque sem ser 
convidado, poderia ser repreendido pelo anfitrião e deveria deixar o 
lugar que ocupava, gerando assim um grande constrangimento para si. À 
lição repousa na ideia de que ocupar uma posição inferior possibilitava 
experimentar algo extraordinário, ou seja, ao portar-se de maneira hu- 
milde o convidado poderia trilhar um caminho de “ascenção” natural, 
uma vez que, se convidado fosse, avançaria em relação a posição que 
ocupava. Ao contrário, se ocupasse uma posição superior, sem ter sido 
convidado para isso, experimentaria o caminho do “declínio”, sendo 
convidado para se retirar de tal posição para ocupar um lugar inferior. 
Conegero destaca que “é melhor ser humilde em uma posição inferior 
do que um usurpador em uma posição superior”. 

Jesus estava demonstrando que seria prudente a qualquer convi- 
dado ocupar sempre o lugar de menor destaque à mesa, e que esse 
comportamento deveria ser sincero, transferindo para o anfitirão a 


2» CONEGERO, Daniel. A parábola dos primeiros lugares. Disponível em 
<https://estiloadoracao.com/parabola-dos-primeiros-lugares/> Acesso em 
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prerrogativa do julgamento de importância e reconhecimento. Não 
se trata de um ensinamento dirigido ao cumprimento de regaras, mas 
sim, uma lição de humildade ensinada por Jesus. 

Champlin destaca na reflexão de Lucas 14.10 que “era prudente 
ou sábio, por motivos de auto-respeito, escolher uma posição inferior, 
a fim de que, qualquer modificação na posição dos convidados, não 
deixasse de melhorar a posição do último colocado”.2º Este autor tam- 
bém destaca que na prespectiva espiritual, “não é apenas prudente, e, 
sim, necessário, desenvolver uma atitude humilde no tocante à própria 
posição social e no tocante à vida em geral”?! Jesus ensina aqui que 
a atitude humilde “deveria ser a verdeira expressão da personalidade 
e não tão somente uma ação sábia para impedir a possibilidade de ser 
envergonhado”.?? Jesus era um convidado digno de honra naquele 
banquete, porém, tomou o lugar mais humilde do ambiente para 
compartilhar uma extraordinária lição de humildade e honra. 

A Biblia de Estudo Aplicação Pessoal resume os ensinamentos de Jesus 
nesta parábola em duas partes: (a) Primeiro — dirigiu-se aos convidados 
dizendo-lhes que não buscassem lugares de honra, pois no Reino de Deus 
o serviço é mais importante do que a posição. (b) Segundo- disse ao 
anfitrião que não fosse excessivamente seletivo quanto aos convidados, 
numa referência direta à importância da prestação do serviço à todos, 
ou seja, o ensinou que Deus abre as portas do seu Reino a todos. 


O Valor da Humildade 


No evangelho segundo Mateus 20.25-28, Jesus ensina quem é o maior 
no reino dos céus: “Então, Jesus, chamando-os para junto de si, disse: 
Bem sabeis que pelos príncipes dos gentios são estes dominados e que 
os grandes exercem autoridade sobre eles. Não será assim entre vós; 
mas todo aquele que quiser, entre vós, fazer-se grande, que seja vosso 
serviçal; e qualquer que, entre vós, quiser ser o primeiro, que seja vos- 
so servo, ou escravo bem como o Filho do Homem não veio para ser 
servido, mas para servir e para dar a sua vida em resgate de muitos”. 


20 CHAMPLIN, R.N. O Novo Testamento interpretado versículo por versi- 
culo. Vol. 2. São Paulo: Haganos, 2002. p. 144. 

2 Ibidem. 

22 Ibidem. 
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AS FaraDOIaS de JESUS 


Jesus estava ensinando que aos olhos humanos aqueles que exercem 
autoridade ou possuem domínio são considerados mais importantes, 
grandes ou maiorais. Ele ensinou que no seu reino a grandeza não é 
medida pelo domínio exercido sobre outrem, mas pelo serviço que um 
dedica ao outro. É preciso que nós, servos de Deus, nos esvaziemos de 
todo sentimento de presunção e de ambição pessoal para que possamos 
servira Deus com integridade, pois nosso próprio Deus chegou a lavar 
os pés dos seus discípulos, mostrando explicitamente que veio para 
servir e não para ser servido. 

O quadro abaixo?! resume os três elementos essenciais na com- 
preensão da grandeza na perspectiva espiritual: 


ad | 5 
Primeiro - | Falanos de sua ambição. | Todo homem deve apren- 
| esclarecealgo | Seguiam pensando em | der que a verdadeira gran- 

i PES E 
| sobre os disci- | termos de proeminência, | deza não se encontra na 
| 


pulos recompensa e distinção | dominação e sim no ser- | 
pessoais; e pensavam no | viço, e todo homem deve 
êxito pessoal sem levar em | aprender que em todas as 
conta o sacrifício pessoal. | esferas é preciso pagar o | 
preço da grandeza. | 


Segundo -esta | Jesus disse que aqueles É muito errôneo acredi- 
| passagem ilu- | que queriam comparti- | tar que o cálice sempre 
| mina a vida | lhar sua vitória, deviam | significa para o cristão a 


beber seu cálice. O que | luta brava, dura, amarga e 
era o cálice? Jesus falava | agônica do martírio. Pode 
| com Tiago e João. Agora, | tratar-se da longa rotina 
a vida tratou estes dois | da vida cristã com todos 
discípulos em forma muito | os seus sacrifícios diários, 
diferente. Tiago foi o pri sua luta cotidiana, seus 
| meiro dos apóstolos que | desalentos, desenganos 
morreu como mártir (Atos | e lágrimas. 
| 12:2). Para ele o cálice foi 
o martirio. Por outro lado, 


| cristã 


24 Adaptado de BARCLAY, William. O Novo Testamento comentado. p. 657-662. 


| o maior peso da tradição 


demonstra que João viveu | 
até uma idade muito avan- | 
cada na cidade de Éfeso e | 
que morreu de morte na- | 
tural quando estava perto | 
dos cem anos. Para ele, 
o cálice foi a disciplina e 
a luta constantes da vida 
cristã através dos anos. 


| 


| Terceiro - esta 
passagem de- 
monstra a 
bondade de 
Cristo 


Jesus dirigiu os discipu- 
los para a verdade com 
generosidade, amor e com- | 
preensão, sem pronunciar 
uma só palavra impaciente. 
O mais surpreendente a 
respeito de Jesus é que 
nunca se desesperava com 
os homens. 


A grandeza não consiste em 
ordenar outros a fazerem 
coisas para nós, e sim em 
fazer coisas para outros, e 
quanto maior seja o serviço, 
maior será a honra. Jesus 
emprega uma espécie de 
gradação. “Se quereis ser 
grandes”, diz, “sede servos; 


quem quiser ser o primeiro, 

| seja servo” Eis aqui uma 
revolução cristã; eis aqui 
uma total inversão dos | 

| valores mundanos. Sur- 

| | giu uma escala de valores 

| | completamente nova. 


No evangelho segundo Mateus 18.1-4, os discípulos indagaram 
Jesus dizendo: “Quem é o maior no Reino dos céus? E Jesus, chamando 
uma criança, a pôs no meio deles e disse: Em verdade vos digo que, se 
não vos converterdes e não vos fizerdes como crianças, de modo algum 
entrareis no Reino dos céus. Portanto, aquele que se tornar humilde 
como esta criança, esse é o maior no Reino dos céus”. Diversos outros 
textos das Sagradas Escrituras nos ensinam sobre a importância de 
uma vida pautada na humildade, como por exemplo 1 Pedro 5.5-6: 
“Semelhantemente vós, jovens, sede sujeitos aos anciãos; e sede todos 
sujeitos uns aos outros e revestivos de humildade, porque Deus resiste 


aos soberbos, mas dá graça aos humildes. Humilhaivos, pois, debaixo 
da potente mão de Deus, para que, a seu tempo, vos exalte”. 
O quadro abaixo?! sintetiza a indagação dos discípulos através de 


quatro suposições: 


Eles supõem que todos 
os que têm um lugar 
naquele reino são gran- 
des, porque é um reino 
de sacerdotes. 


Osliomeng verdadeiramente grandes so | 
aqueles verdadeiramente bons; e eles apare- | 
cerão assim finalmente, quando Cristo os 
possuir como o seu povo, embora sejam tão 


| maus e pobres no mundo. 


Eles supõem que há 
graus nessa grandeza. 


Todos os santos são honoráveis, mas nem 
todos da mesma forma; uma estrela difere 
de outra estrela em glória. 


Eles supõem que al- 
gunsdeles devem ter 
a posição de primei- 
ro-ministro de estado. 


A quem o Rei Jesus deveria ter prazer em 
honrar, além daqueles que tinham deixa- | 
do tudo por Ele, e que eram agora os seus | 
companheiros na paciência e na tribulação? 


Eles disputam quem 
deveria ser o quê, cada 
um tendo uma preten- 
são ou outra ao reino. 


Pedro sempre foi o principal orador, e já 
tinha recebido as chaves; ele espera ser o 
presidente da Câmara dos Pares ou o ca- 
mareiro-mor da casa, sendo assim o maior. 
Judas tinha a bolsa, e assim ele espera ser o 
tesoureiro-mor, o qual, embora agora venha 
por último, espera ser o maior. Simão e Judas | 
são meio parentes de Jesus, e, esperam estar 
acima de todos os grandes oficiais de estado, 
como principes de sangue. João é o discipulo 
amado, o favorito do Principe; portanto espera 
ser o maior. André foi chamado primeiro; 
e por que não teria a primeira preferência? 
Nós somos muito inclinados anos entreter 
ea nos agradar com fantasias tolas de coisas 
que nunca acontecerão. 


25 HENRY, Matthew. Comentário Bíblico Matthew Henry - Mateus a João. 
1. ed. Tradução de Degmar Ribas Júnior. Rio de Janeiro: CPAD, 2008. p. 226. 


A criança aparece neste texto como padrão a ser observado na 
conduta de alguém que deseja aprovação no mundo espiritual. Jesus 
utiliza-se das características de uma criança que são marcadas pela depen- 
dência que têm em relação aos adultos, porque sem o devido cuidado e 
proteção dos mesmos ela torna-se incapaz diante de diversas situações. 
Cristo ensina o valor da confiança, presente na vida de uma criança, 
expresso na entrega que ela faz de maneira plena, e, ensina também, a 
observância da obediência firme às palavras e orientações de um pai. 

Humildade é a ausência completa do orgulho. Sua origem vem 
do latim “humus” que significa “filhos da terra”. Etimologicamente, 
humildade também deriva “homem” (homo) e “humanidade”. No livro 
de Jó 10.9 há um reconhecimento da origem do homem: “Peço-te que 
te lembres de que, como barro, me formaste, e de que ao pó me farás 
tornar”. Isto nos mostra que não podemos querer ser mais do que so- 
mos. Na criação do homem, Deus o forma do pó da terra (em hebraico 
“adamah”, que significa “pó da terra”, ou, “barro”. Deus concede o 
nome do primeiro homem como Adam, aquele derivou-se do barro. 
No livro do profeta Isaías 64.8, encontramos o reconhecimento de 
nossa origem: “Mas, agora, ó Senhor, tu és o nosso Pai; nós, o barro, 
e tu, o nosso oleiro; e todos nós, obra das tuas mãos”. 

Para Agostinho “o primeiro passo na busca da verdade é a humil- 
dade. O segundo, a humildade. O terceiro, a humildade. E o último, 
a humildade. Naturalmente, isto não significa que a humildade seja a 
única virtude necessária para o encontro e gozo da verdade; mas se as 
demais virtudes não estiverem precedidas, acompanhadas e seguidas da 
humildade, a soberba abrirá caminho e destruirá suas boas intenções”. 
Ser “barro” não significa não possuir valor algum. O barro era usado 
para edificação de templos e casas. Em 1 Co 3.16, o apóstolo Paulo 
apresenta uma advertência ao dizer: “Não sabeis vós que sois o templo 
de Deus e que o Espírito de Deus habita em vós?” 

O barro também era usado na obra de olaria, no trabalho e exercício 
de uma atividade nobre. 1 Co 15.58: “Portanto, meus amados irmãos, 
sede firmes e constantes, sempre abundantes na obra do Senhor, sabendo 
que o vosso trabalho não é vão no Senhor”. O barro no seu estado macio 
obedece de forma absoluta à mão do oleiro, possibilitando assim que 
lhe dê a forma que melhor entender. Jr 18.1-6: “A palavra do Senhor, 
que veio a Jeremias, dizendo: Levanta-te e desce à casa do oleiro, e lá 
te farei ouvir as minhas palavras. E desci à casa do oleiro, e eis que ele 


estava fazendo a sua obra sobre as rodas. Como o vaso que ele fazia 
de barro se quebrou na mão do oleiro, tornou a fazer dele outro vaso, 
conforme o que pareceu bem aos seus olhos fazer. Então, veio a mim a 
palavra do Senhor, dizendo: Não poderei eu fazer de vós como fez este 
oleiro, ó casa de Israel? diz o Senhor; eis que, como o barro na mão do 
oleiro, assim sois vós na minha mão, ó casa de Israel”. Quando estamos 
debaixo da mão de Deus, em seu tempo ele nos exalta. 


A Beleza do Serviço Cristão 


É com amor altruísta e desinteressado que devemos servir ao Senhor 
Jesus e ao próximo. No Reino de Deus, o serviço só tem valor quando 
o amor divino está presente no coração daqueles que professam servir 
a Jesus, conforme 1 Co 13.3, que diz: “E ainda que distribuísse toda a 
minha fortuna para sustento dos pobres, e ainda que entregasse o meu 
corpo para ser queimado, e não tivesse amor, nada disso me aproveita- 
ria”. Por conseguinte, servir ao próximo, como Jesus ensinou, equivale 
a servir a Deus. Devemos servir nosso próximo como gostaríamos de 
ser servido (Mc 12.31; Lc 10.25.37; 1 Jo 3.16). O verdadeiro servo de 
Cristo possui as marcas do amor, do compromisso e da humildade. 

O amor, a disposição em servir a Deus e ao próximo, a abnegação 
e a diligência são marcas registradas do servo que realmente ama a 
Cristo. Ele está sempre disposto a apoiar e ajudar ao próximo, sem 
esperar nada em troca. Como Isaías — “Eis-me aqui” (Is 6.8) — é sua 
filosofia de vida. O servo fiel não tem preferência por tarefa, pois seu 
desejo é ajudar ao necessitado. Para o servo de Cristo não há tarefas 
boas ou ruins, pois o amor a Deus e ao próximo faz com que todos os 
obstáculos sejam transpostos: “No amor, não há temor; antes, o perfeito 
amor lança fora o temor; porque o temor tem consigo a pena, e o que 
teme não é perfeito em amor”. (1 Jo 4.18). 

Servir a Deus é um grande privilégio e requer de nós compromisso. 
Como servos do Altíssimo temos um compromisso com Ele e com o 
próximo: “Amarás, pois, ao Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, e de 
toda a tua alma, e de todo o teu entendimento, e de todas as tuas forças; 
este é o primeiro mandamento. E o segundo, semelhante a este, é: Ama- 
tás O teu próximo como a ti mesmo. Não há outro mandamento maior 
do que estes”. (Mc 12.30,31). Temos uma missão a cumprir. Devemos 
execurála com excelência: “E Jesus lhe disse: Ninguém que lança mão 
do arado e olha para trás é apto para o Reino de Deus” (Le 9.67). 


O verdadeiroservo procura sempre dar o seu melhor: “Vós, ser- 
vos, obedecei a vsso senhor segundo a carne, com temor e tremor, 
na sinceridade de vosso coração, como a Cristo, não servindo à vista, 
como para agrada: aos homens, mas como servos de Cristo, fazendo de 
coração a vontadede Deus; servindo de boa vontade como ao Senhor e 
não como aos homens, sabendo que cada um receberá do Senhor todo 
o bem que fizer, seja servo, seja livre. E vós, senhores, fazei o mesmo 
para com eles, deixando as ameaças, sabendo também que o Senhor 
deles e vosso está 10 céu e que para com ele não há acepção de pessoas” 
(Ef 6.5.9). Com zelo e cuidado o servo deve demonstrar o amor divino 
por intermédio d? suas ações e palavras, exaltando sempre o nome do 
Senhor. O seu alvo e a sua meta são: “darei o melhor de mim”. 

Aquele que serve ao Senhor não deve jamais vangloriarse dos seus 
feitos, pois nossa capacidade e recursos vêm de Deus: “... não que sejamos 
capazes, por nós, de pensar alguma coisa, como de nós mesmos; mas a 
nossa capacidade vem de Deus ...” (2 Co 3.5). Todo o sucesso na obra de 
Deus deve ser atribuido tão-somente ao Todo-Poderoso: “Nada façais por 
contenda ou porxanglória, mas por humildade; cada um considere os ou- 
tros superiores a simesmo” (Fp 2.13). Reconhecer esta verdade ajuda-nos a 
blindar a alma cortra o orgulho, a vaidade, o egoísmo, a hipocrisia e outras 
armadilhas do coração: “Sobre tudo o que se deve guardar, guarda o teu 
coração, porque dele procedem as saídas da vida (Pv 4.23) e “Porque do 
coração procedem. os maus pensamentos, mortes, adultérios, prostituição, 
furtos, falsos testemunhos e blasfêmias” (Mt 15.19). Manter um caráter 
integro no exercício do serviço cristão tem de ser o nosso objetivo. 

Em Lucas 14.12 Jesus se dirigiu ao anfitrião do banquete e lhe disse: 
“.. Quando deres um jantar ou uma ceia, não chames os teus amigos, 
nem os teus irmãos, nem os teus parentes, nem vizinhos ricos, para 
que não suceda que também eles te tornem a convidar, e te seja isso 
recompensado. Mas, quando fizeres convite, chama os pobres, aleijados, 
mancos e cegos e serás bem-aventurado; porque eles não têm com que 
to recompensar; mas recompensado serás na ressurreição dos justos”. A 
lição que Jesus estava ensinando não estava sendo direcionada apenas 
para os convidados, mas tinha como objetivo também, ensinar verdades 
ao anfitrião do banquete. Jesus conhecia o coração do anfitrião e sabia 
que suas motivações estavam baseadas na ideia da retribuição. 

Em Mateus 6.2,5,16 Jesus também ensinou esta verdade, ou seja, 
a beleza do serviço sincero em contraste com o desejo do serviço reco- 


nhecido pelos homens: “Quando, pois, deres esmola, não faças tocar 
trombeta diante de ti, como fazem os hipócritas nas sinagogas e nas 
ruas, para serem glorificados pelos homens. Em verdade vos digo que já 
receberam o seu galardão. E, quando orares, não sejas como os hipó- 
critas, pois se comprazem em orar em pé nas sinagogas e às esquinas 
das ruas, para serem vistos pelos homens. Em verdade vos digo que 
já receberam o seu galardão. E, quando jejuardes, não vos mostreis 
contristados como os hipócritas, porque desfiguram o rosto, para que 
aos homens pareça que jejuam. Em verdade vos digo que já receberam 
o seu galardão”, 

O livro dos Atos dos Apóstolos mostra que a Igreja Primitiva pos- 
suía um cuidado singular para com os necessitados: “E perseveravam 
na doutrina dos apóstolos, e na comunhão, e no partir do pão, e nas 
orações. Em cada alma havia temor, e muitas maravilhas e sinais se 
faziam pelos apóstolos. Todos os que criam estavam juntos e tinham 
tudo em comum. Vendiam suas propriedades e fazendas e repartiam 
com todos, segundo cada um tinha necessidade. E, perseverando 
unânimes todos os dias no templo e partindo o pão em casa, comiam 
juntos com alegria e singeleza de coração, louvando a Deus e caindo 
na graça de todo o povo. E todos os dias acrescentava o Senhor à igreja 
aqueles que se haviam de salvar” (2.42-47). 

Ela estabeleceu, inclusive, um fundo social para ampará-los: “Ven- 
diam suas propriedades e fazendas e repartiam com todos, segundo cada 
um tinha necessidade. Não havia, pois, entre eles necessitado algum; 
porque todos os que possuiam herdades ou casas, vendendo-as, traziam 
o preço do que fora vendido e o depositavam aos pés dos apóstolos. E 
repartia-se a cada um, segundo a necessidade que cada um tinha” (2.45; 
4.34,35). Este comportamento está consoante ao ensino de Cristo (Mc 
12.31) e ao dos apóstolos: “Então, enquanto temos tempo, façamos o 
bem a todos” (G1 6.10). Precisamos seguir o exemplo dos crentes da 
Igreja Primitiva, promovendo o Evangelho e o alívio do sofrimento 
alheio (At 6.1-7). 

Cristo ensina nesta parábola que o acolhimento dos menos favorecidos 
ao redor da mesa do banquete torna a benção do Senhor merecida. A 
ênfase do ensino de Cristo mostrava que as ações praticadas sem a espera 
da reciprocidade deveriam nortear os pensamentos de seus verdadeiros 
seguidores, uma vez que deveriam ser praticados com espírito humilde 
e amor desinteressado. Naturalmente, também, este ensinamento de 


Cristo não faz menção apenas à mesa de banquete propriamente dita, 
mas, diz respeito a todas as atividades que são realizadas em favor do 
próximo que não podem receber retribuição. “E, respondendo o Rei, 
lhes dirá: Em verdade vos digo que, quando o fizestes a um destes meus 
pequeninos irmãos, a mim o fizestes” (Mt 25.40). 

Nesta parábola Cristo nos ensina o cultivo da humildade e do 
desprendimento como características indispensáveis ao verdadeiro 
cristão. Mais do que uma lição de educação humana, Cristo fala sobre o 
privilégio que possuímos de servir, e não de sermos servidos, exaltando 
o serviço ao próximo não por vanglória, mas por dedicação pessoal e 
altruísmo. “Antes de ser quebrantado, eleva-se o coração do homem; 
e, diante da honra, vai a humildade” (Pv 18.12). 
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As Parábolas 
de T 


No Novo Testamento, Jesus utilizou as parábolas como recurso na 
transmissão de sua mensagem com o objetivo de compartilhar uma 
verdade espiritual de modo que fosse compreendida de maneira 
simples. Para isso, usou exemplos do cotidiano de quem o ouvia. 


Ao se dirigir aos seus discípulos e aos fariseus, seus inimigos, 
Jesus adotou o método de ensino por parábolas com a finalidade 
de convencer aqueles e condenar estes. 


Quando estudamos as parábolas de Jesus, como discípulos verdadei- 
ros, em busca de sabedoria e entendimento das Verdades espirituais 
profundas, nos deparamos com as sábias lições que Ele nos deixou 
para sermos bem-sucedidos em nossa vida aqui no mundo. Ggrmo 
disse Jesus aos seus primeiros discípulos: “Felizes são, os olhos gue 
veem o que vocês veem. Pois eu lhes digo que muitos profetas e reis 
descjaram ver o que vocês estão vendo, mas não iram; e guvif o 
que vocês estão ouvindo, mas não ouviramb (Le 10.23,24 —NTLHJE o 
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